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2 º  CA D E R N O

Sob os cuidados de Angela e Leandra Leal, o Teatro Rival 
completa 90 anos de mãos dadas com a cultura brasileira 

90 anos de lealdade à cultura

PÁGINA 3

Fernando Diniz/Divulgação

Baia volta ao 
Circo Voador 

para lançar o 
álbum e DVD 

gravados 
ao vivo em 

abril do ano 
passado. O 

trabalho en-
globa antigos 

e recentes 
sucessos do 

cantor e com-
positor hoje 

residente em 
Miami (EUA) 

PÁGINAS 10 E 11 

Divulgação

Chega aos cinemas na quinta-feira (28) o 
documentário ‘Nada Será Como Antes’, um 
megulho em torno da criação de ‘Clube da 
Esquina’, um dos melhores álbuns da MPB

PÁGINA 16

PÁGINAS 1 E 2

Acervo Teatro Rival

Angela e Leandra Leal mantém a tradição do teatro fundado por Américo Leal em 1934

CRAVO ALBIN

Censura 
ataca 
novamente

PÁGINA 2

FERNANDO MOLICA

PMs presos e 
cumplicidade 
social

PÁGINA 3

O Exército de Israel anunciou ter mata-
do mais 50 pessoas no hospital Al-Shifa, um 
dos principais da Faixa de Gaza, e em seus 
arredores em 24 horas. Isso eleva a 140 a ci-
fra de óbitos desde o início da operação no 
local, no início desta semana.

Petrópolis vai ganhar um complexo cultural 
em meio à Mata Atlântica preservada e próxi-
mo à Itaipava: o Centro Cultural Vishva Vidya. 
O empreendimento, sem fins lucrativos, é uma 
iniciativa do Instituto Vishva Vidya.

Em Volta 
Redonda, 
mudanças 
nas secretarias

Supremo 
questiona lei 
da igualdade 
salarial

Israel faz 
operação em 
hospital na 
Faixa de Gaza

Petrópolis vai 
ganhar Centro 
Cultural
Vishva Vidya

PÁGINA 14

PÁGINA 4

PÁGINA 4

PÁGINA 7

Melhor fevereiro da série 
histórica da Receita Federal 
(iniciada em 1995) e o melhor 
desempenho arrecadatório 
bimestral (desde 2000), a ar-
recadação federal apresentou 
crescimento de 12,27% no 
mês passado (no comparativo 
anual), chegando ao montan-
te de R$ 186,5 bilhões.

Receita recorde em fevereiro

PÁGINA 6

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Ministro Haddad quer tentar zerar o deficit fiscal em 2024 

Nesta edição, Caderno Especial Águas

MPRJ consegue a indisponibilidade de bens dos 
gestores dos hospitais de campanha de Witzel

MAGNAVITA - PÁGINA 3

Região Serrana em alerta máximo
Previsão de chuva mobiliza Estado e prefeituras: aulas são canceladas e é decretado ponto facultativo 

PÁGINAS 9 E 12

Dez anos 
depois, volta o 
PAC Encostas

PETROPOLITANAS - PÁGINA 12

PÁGINA 19

O STF formou o placar de 7 
a 4 e derrubou a revisão da 
vida toda do INSS. Agora, 
com a decisão, o contribuinte 
não poderá mais escolher 
o regime mais benéfico 
para sua aposentadoria, o 
que inviabiliza a tese que 
foi autorizada pela própria 
Corte em outra ação em 2022. 
Segundo relatórios do governo 
federal, a derrubada da 
revisão da vida toda poderá 
gerar uma economia em 
torno de R$ 480 bilhões aos 
cofres da União. Os ministros 
Luis Roberto Barroso, Gilmar 
Mendes, Dias Toffoli, Luiz Fux, 
Flávio Dino, Cristiano Zanin 
e Kassio Nunes Marques 
votaram para derrubar a tese. 

STF derruba a revisão da vida toda do INSS por 7 a 4
Antonio Augusto/SCO/STF

PÁGINA 13

Marão cruza o 
mundo para lançar 
seu 1º longa animado

As melhores 
encomendas para
a Páscoa em casa

Indígenas 
são tema de 
espetáculo 
na Baixada

PÁGINA 9

PÁGINA 11

RJ: Governo 
de olho nas 
mulheres 
empoderadas  
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Mesmo com algum atraso, 
nunca será tarde para se com-
bater a censura. Eu, pessoal-
mente, estou envolvido nesses 
embates por décadas a fio, em 
especial quando participei 
da luta institucional contra a 
Censura de Diversões Públi-
cas representando autores de 
radio e televisão (ABERT) 
no antigo Conselho Superior 
de Censura o órgão oficial 
do Ministério da Justiça, na 
década entre 1967 e 1987. 
Metade dos indicados era de 
representantes do governo e a 
outra metade da sociedade ci-
vil como a ABI com Pompeu 
de Sousa, Susana de Moraes 
como representação dos ci-
neastas, eu pelas emissoras de 
rádio e TV e a ABL, para citar 
apenas quatro dos que vota-
vam sempre pela liberação do 
que era proibido pela DCDP, 
o temível Departamento de 
Censura de Diversões Pú-
blicas da Policia Federal. De 
fato, o Conselho de Anti 
Censura (assim cunhado por 
Millor Fernandes) inspiraria a 
pulverização da censura fede-
ral na Carta Magna liderada 
por Ulisses Guimarães e Ber-
nardo Cabral nos anos 90.

Volta e meia, caros leito-
res, a chamada por nós liberais 
de “Velha dama indigna”, a 
Censura, ainda arremete seus 
suspiros indesejados. Há pou-
cos dias foi a vez de vitimar o 
livro “O Avesso da Pele” de 

Jefferson Tenório ganhador 
do premio Jabuti. Os fatos: 
a diretora de uma escola de 
Santa Cruz do Sul (RS) acu-
sou o livro premiado de exibir 
“vocabulário de baixo calão” 
para vetar “O avesso da Pele” 
em seu colégio. De súbito, a 
fúria censória se armou. Três 
outros estados (Paraná, Goiás 
e Mato Grosso do Sul) reco-
lheram o livro de suas redes 
de educação, já que integram 
o Programa Nacional do Li-
vro Didático do Ministério da 
Educação.

Cabe esclarecer aqui que 
a escolha das obras literárias 
adotadas pelas escolas é fei-
ta por cada unidade escolar a 
partir de um guia digital.

Para pura informação dos 
estimados leitores: o Avesso 
da Pele já foi traduzido para 
16 idiomas, e foi incluído no 
programa nacional do livro di-
dático. Segundo seu jovem au-
tor, uma escola que proíbe este 
livro é no mínimo “esdrúxula” 
porque - e aí o autor se revolta 
- a eventual citação literária de 
atos sexuais causou mais incô-
modo do quê o racismo, cuja 
temática faz parte orgânica do 
livro. Cerca de 250 autores e 
artistas assinaram o manifesto 
contra a censura ao livro de 
Jeff erson Tenório, entre eles 
Ailton Krenak (que agora se 
empossa na ABL), Mia Couto, 
Dráuzio Varella, Ziraldo, entre 
tantos outros.

Aliás, a onda conservado-
ra que incentiva a censura em 
livros para escolas está de fato 
centrada ao sul do país. Em 
novembro de 2013 a Secreta-
ria de Educação de Santa Ca-
tarina censurou nove obras, de 
escritores como Stephen King 
e Anthony Burgess (a obra-
-prima Laranja Mecânica). Em 
2021 uma professora foi afas-
tada sumariamente do Colé-
gio Vitoria Regia de Salvador 
por indicar “Olhos Negros”, 
de Conceição Evaristo, que 
trata da violência contra mu-
lheres negras. Em 2021, uma 
surpresinha inadequada da Se-
cretaria de Educação de Goiâ-
nia que tentou recolher por 
“conteúdo inadequado” auto-
res como Machado de Assis, 
Carlos Heitor Cony, Euclides 
da Cunha, Ka� a e Edgar Al-
lan Poe. Pouco antes em 2018 
alunos do tradicional colégio 
carioca Santo Agostinho pro-
testaram contra a censura do 
livro “Meninos sem Pátria” de 
Luiz Puntel, sobre uma famí-
lia exilada durante a ditadura. 
Alguns pais teriam reclamado 
que o livro estaria levando seus 
fi lhos a uma indesejada ideolo-
gia esquerdista.

Quando eu lutava contra 
as obras proibidas pela censu-
ra no Conselho de Anti-Cen-
sura de Brasília, evoquei certa 
vez o dia 10 de maio de 1933. 
Os colegas ficaram chocados 
quando relembrei que foi o 

dia em que foram erguidas 
cerca de 60 grandes fogueiras 
publicas nas principais cida-
des da Alemanha. Em menos 
de duas horas foram queima-
dos cerca de três milhões de 
livros. Esta monstruosa lim-
peza da literatura de Hitler 
seria repetida alguma outras 
vezes inclusive em pleno sécu-
lo XX.

Há pouco soube daquilo 
que tinha certeza que ocor-
reria: Jefferson Tenório teria 
dobrado ou até triplicado as 
vendas de “O Avesso da Pele” 
graças a brutalidade de ser 
censurado. Encerro este ato 
contra a censura lembrando-
-me de um dos mais bizarros 
pedidos que recebi na vida. 
Com destino à Brasília, ainda 
participando da luta contra 
a censura na DCDP, eu con-
versava no avião com meu ve-
lho amigo Chico Anísio. Ele 
marotamente me confiden-
ciou com sutilíssimo sorriso 
aos lábios “Só espero agora 
que o DCDP vete meu livro 
e com furor. Você vai libera-
-lo em seguida no conselho. 
E só assim eu terei mais um 
best seller.

P.S: O livro que escrevi 
com boa parte dos meus pare-
ceres contra a DCPD intitu-
lou-se “Driblando a censura: 
De como o cutelo vil inci-
diu na cultura” Ed. Griphus, 
1999.

Ricardo Cravo Albin
Censura volta a atacar

Opinião do leitor

Aniversário

Exatamente às 2h45 da madrugada, nas-
cia um gênio das pistas. Dia 21 de março seria 

aniversário do tricampeão mundial de Fórmula 

1 (1988, 1990 e 1991), Ayrton Senna da Silva, um 

ídolo acima de torcidas. Senna completaria 64 

anos se estivesse vivo.

José Ribamar Pinheiro Filho
Brasília - Distrito Federal

Água, um elemento 
natural e primordial

A aventura fi nal de 
‘Po’ nas telonas

EDITORIAL

Alguns até falam que o 
nosso planeta tinha quer ser 
nomeado de Água e não de 
Terra, pois mais de 70% dele é 
líquido, em virtude dos mares 
e oceanos. E neste Dia Mun-
dial da Água, nada melhor do 
que uma refl exão sobre como 
estamos tratando o elemento, 
composto de duas partículas de 
hidrogênio e uma de oxigênio. 

Sua fórmula química — 
H²O — pode ser simples e bem 
fácil de fazer, mas se fosse assim, 
não seria alarde falar constante-
mente que precisamos econo-
mizar o líquido, pois um dia 
fi cará escasso. 

Se alguns falam em terceira 
guerra mundial, pode-se dizer 
que há, num futuro próximo, 
caso nada aconteça, a guerra 
pela água, que fi cará valiosa e 
até mais cara que o ouro, esme-
ralda ou diamante. 

Guilherme Arantes, em 
“Planeta Água”, descreve com 
sua maestria poética o ciclo de 
transformação do elemento nos 
estados líquido e gasoso. Das 
chuvas para a evaporação, até 
a condensação e precipitação, 
este ciclo é um dos mais natu-
rais e imprescindíveis do plane-
ta — e não pode acabar. O ser 
humano necessita de água para 
sobreviver. Podemos fi car dias 

sem comer, não horas sem inge-
rir líquido. 

O que acontece nas matas 
ciliares, igarapés e nascentes de 
rios deve servir de refl exão se 
estamos realmente no caminho 
certo para com a natureza. Até 
quando teremos o elemento 
potável para beber? Será que 
os equipamentos para dessali-
nizar o mar vai ser o sufi ciente 
para termos água no futuro 
próximo? E as geleiras, quando 
derreterem, vão provocar ma-
remotos para engolir cidades 
costeiras e servir de suprimento 
para a população que sobrevi-
ver depois da hecatombe?

Devemos olhar para frente, 
mas pensando em como as ge-
rações futuras vão sobreviver 
ou reverter o caos deixado pelo 
mundo presente. No entanto, 
esse caos pode ser revertido e 
nem acontecer de fato, mas, 
para isso, o sentimento de pre-
servação desse bem valioso deve 
começar logo. E já. 

“Terra, planeta água”. Com 
esta frase, Guilherme Arantes 
compôs um dos seus maiores 
sucessos — e também uma das 
letras mais refl exivas de como 
devemos preservar este bem 
maior do mundo, que vale mais 
que o ouro, pois é vital para 
nossa sobrevivência. 

Iniciada em 2008, a fran-
quia ‘Kung Fu Panda’ surpreen-
deu ao trazer Jack Black no pa-
pel de um atrapalhado Panda 
Gigante que era escolhido pe-
los mestres do Vale da Paz para 
se tornar o ‘Dragão Guerreiro’, 
uma das mais altas honrarias 
do kung fu. Ao longo destes 16 
anos, a franquia se desenvolveu, 
virou uma trilogia e se tornou 
um fenômeno das animações. 

Porém, o terceiro capítulo 
fi cou abaixo do esperado, en-
cerrando a saga de forma agri-
doce. Agora, a DreamWorks 
Animation aposta em um novo 
‘capítulo fi nal’ para encerrar a 
jornada do panda Po e passar 
o título de Dragão Guerreira 
adiante.

Em ‘Kung Fu Panda 4’, Po 
enfrenta a Camaleoa, uma fei-
ticeira capaz de se transformar 
nos mestres do kung fu mortos. 
Para ajudar a derrotá-la, o pan-
da conta com a ajuda de Zhen, 
uma raposa das neves.

O fi lme já está em cartaz 
nos cinemas, e apesar de ter 
perdido aquela fi losofi a diverti-
da que estava presente nos dois 
primeiros capítulos da saga, 
ainda conta com muito humor 
na trama, sendo perfeito para 
entreter a mente sem muito 
compromisso.

Num geral, o fi lme é uma 
ótima oportunidade de levar a 
molecada para os cinemas. Com 
cores vivas e uma tradução que 
teve bastante liberdade para 
adaptar as piadas, essa aventura 
é entretenimento purinho que 
conta com mais um excelente 
trabalho de Lúcio Mauro Filho. 
Quem surpreende na dublagem 
é Danni Suzuki, que estreou no 
ramo em 2020, mas já parece 
ter décadas de experiência.

Apesar de previsível e sem 
muita inspiração de roteiro, a 
despedida do Po em ‘Kung Fu 
Panda 4’ é a grande pedida para 
ir aos cinemas neste fi nal de se-
mana.

Com esta frase na cabeça, 
assisti a Audiência Pública na 
Câmara dos Vereadores do Rio 
de Janeiro sobre a Autorização 
de se armar a Guarda Muni-
cipal nessa Metrópole, com 5 
milhões de Habitantes, confl a-
grada, dividida entre o tráfi co 
e a milícia, com o cidadão e os 
visitantes no meio deste caos.

Casa cheia, Parlamentares, 
Juízes, empresários, Cidadãos 
comuns... todos interessados 
neste tema que, pelo avanço 
da criminalidade e sensação 
de insegurança, ganhou sta-
tus de Urgente urgentíssimo. 
Menos o Executivo, que pela 
ausência no debate, parece ig-
norar o clamor da Sociedade.

Fiquei imaginando um 
bandido assistindo a TV Câ-
mara ao vivo e rindo de debo-
che daquela Sessão: enquanto 
a Sociedade precisa convencer 
os Poderes Legislativo, Execu-
tivo e Judiciário para a impor-
tância de agregar ao corpo de 
agentes públicos de segurança, 
depois da capacitação e treina-
mento, mais 7.5 mil Guardas 
para exatamente ajudar a me-
lhorar a sensação de segurança 
nas ruas, esquinas e praças da 
Cidade, onde centenas de mi-
lhares de bandidos se armaram 
sem pedir autorização a nin-
guém, pelo contrário; se arma-
ram pela negligência e omis-
são, total ausência do Estado.

O Rio sabota o Rio! Nós 
mesmos jogamos contra o 
Rio! Como pode existir ou-
tro lado dessa questão? Não 
consigo compreender os ar-
gumentos de quem é contra 
se armar a Guarda Municipal 
de uma Metrópole, cujo úni-
co proposito é reforçar o lado 
contra a bandidagem.

A proposta de se armar a 
Guarda Municipal segue o 
mesmo protocolo, cuidado 
e responsabilidade que a ca-
pacitação da Polícia Militar 
ou Polícia Civil. Inclusive, o 
treinamento, pela proposta, 
será feito na Academia da Po-
lícia Militar, em Sulacap. Se a 
preocupação são os excessos, 
abusos e desvios, estes existem 
em qualquer corporação.

Agentes públicos armados, 
Polícia Federal, Civil e Mili-
tar, além dos Militares das 3 
Forças, precisam de acompa-
nhamento e avaliações regula-
res, tanto psicológicas quanto 
funcionais. Mas imaginar que 
o Servidor Público que está 
incorporado na Guarda Mu-
nicipal do Rio de Janeiro não 
tem condição de receber o 
devido treinamento e capaci-
tação para proteger o cidadão, 
armado, é um preconceito 
sem qualquer base.

Ou o individuo que, de-
pois de um Treinamento se 
tornou um Policial Militar é 

melhor indivíduo do ponto 
de vista de aprendizado, que o 
Outro que passou no Concur-
so da Guarda Municipal?

Aliás, das 26 Capitais, 
mais o Distrito Federal, o Rio 
é uma das cinco Cidades que 
não permite a GM utilizar 
arma. Estamos na contramão 
do bom senso!

O contribuinte carioca 
paga essa Guarda hoje para 
correr de camelôs e flaneli-
nhas, que estão armados, sem 
que tivessem pedido autori-
zação pra ninguém. Todo o 
custo de se manter uma Cor-
poração com 7500 pessoas — 
fardamento, salário, alimen-
tação, viaturas, combustível, 
sedes físicas etc — já é feito 
diariamente pelos cofres pú-
blicos. Treinar e capacitar es-
tes agentes para saberem usar 
arma a favor do cidadão, con-
tra a bandidagem, é uma exi-
gência de quem paga a conta e 
não utiliza o serviço.

Não se trata de imaginar 
que colocar mais 7,5 mil agen-
tes armados nas ruas vai resol-
ver o problema da Segurança 
Pública no Rio. Longe disso! 
Porém, reforça o nosso lado e 
isto é inquestionável!

A função precípua da 
criação, da origem da GM, 
é proteger o Patrimônio Pú-
blico municipal. Porém, para 
cumprir sua função constitu-

cional, a Prefeitura tem que 
contratar uma empresa pri-
vada de vigilante armado pra 
garantir a segurança e cobrir 
o GM, ou recorrer ao apoio 
da PM. Pagamos a conta duas 
vezes!

Uma Cidade que quer ter 
o Turismo como Locomoti-
va de sua economia, vocação 
primeira, geradora de em-
pregos, que responde por 11 
% do PIB na Cidade, precisa 
criar um bom ambiente, se-
guro para os seus visitantes, 
assim como muitas Cidades 
do mundo fizeram, capacitan-
do suas Guardas para auxiliar 
na prevenção a crimes e atuar 
próximos aos cidadãos.

Este tema está maduro e 
cabe a Câmara de Vereadores 
do Rio de Janeiro, a nobre 
Missão de liderar este proces-
so de mudança na nossa Lei 
Orgânica. Contamos com 
nossos edis nesta mudança 
de paradigma. A sociedade 
unida, junto com o Poder 
Público, vai fazer história e 
fazer prevalecer o interesse da 
população refém da bandida-
gem no Rio de Janeiro. O Tu-
rismo e os turistas, também 
agradecem!

*Presidente do Conselho 
Empresarial de Turismo da 

Associação Comercial do 
Rio de Janeiro

Sávio Neves*

Se você quer paz, se prepara para a guerra

A HISTÓRIA NO CORREIO PETROPOLITANO 

MOSTRA FILATÉLICA
22 de março de 1977 - Foi en-

cerrada no Salão do Prédio His-
tórico dos Correios e Telégrafos 
de Petrópolis, a Mostra de Selos 
Postais e Fotografi as do Império, 
que ocupou o espaço durante 
quase todo o mês de março,  fa-
zendo parte das comemorações 
do aniversário da cidade. A pe-
quena exposição, que despertou 

grande interesse por parte dos 
colecionadores de selos e pessoas 
interessadas no desenvolvimento 
e na história de Petrópolis, foi 
promovida pela Sala Filatélica 
Dom Pedro II, com total apoio 
da Diretoria Regional dos Cor-
reios, em cuja solenidade de aber-
tura esteve presente junto com o 
Príncipe Dom Pedro de Orleans 

e Bragança, além de autorida-
des, fi latelistas e curiosos sobre 
o tema. A Paróquia do Sagrado 
Coração de Jesus também abri-
gava em suas dependências uma 
grande coleção de selos postais 
novos e usados, vendidos para 
colecionadores, cuja renda man-
tinha as missões franciscanas em 
Angola.

Reprodução

Coleção de Selos Postais
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 EM ALERTA MÁXIMO - A de-
cisão do governador do Rio, Cláu-
dio Castro, de decretar ponto facul-
tativo nesta sexta, 22, vai diminuir a 
quantidade de veículos em circula-
ção. Ação aplaudida pelos especialis-
tas da Defesa Civil por causa do anún-
cio de chuva.

A ordem  de alerta  também levou 
o adiamento do evento em comemora-
ção ao Dia da Água, nesta sexta, que se-
ria promovido pela Cedae e FGV.

Nesta sexta, e em todo fi m de se-
mana, o governador Cláudio Castro 
vai fi car de guarda no Centro Integra-
do de Comando e Controle.

 IMPROBIDADE DO IABAS - A 
1ª Promotoria de Justiça de Tutela Co-
letiva de Defesa da Cidadania da Capi-
tal obteve, nesta quinta-feira (21), junto 
à 3ª Vara de Fazenda Pública da Capital, 
a indisponibilidade dos bens do advoga-
do Roberto Bertholdo, denunciado por 
improbidade administrativa, até o valor 
máximo de R$ 132.200.757,50.

De acordo com uma Ação Civil Pú-
blica (ACP) ajuizada pelo Ministério 
Público do Estado do Rio de Janei-
ro (MPRJ), Roberto e outras quatro 
pessoas atuaram, durante a pandemia 
de Covid-19, para favorecer a empre-
sa Instituto de Atenção Básica e Avan-
çada à Saúde (Iabas) em um contrato 
superfaturado assinado com a Secre-
taria de Estado de Saúde, para a cons-
trução e gestão de sete hospitais de 
campanha. A primeira decisão judi-
cial, porém, decretou apenas a indis-
ponibilidade de bens dos outros qua-
tro denunciados e da empresa.

A ACP relata que Roberto, Gabriell 
Carvalho Neves Franco dos Santos, Iran 
Pires Aguiar, Derlan Dias Maia e Cláu-
dio Alves França atuaram para favorecer a 
empresa, especifi camente, no contrato nº 
27/2020, que teve como objeto a constru-
ção e a gestão de leitos em sete hospitais de 
campanha por R$ 835 milhões de reais, 
inclusive aquele instalado no Maracanã.

O documento destaca que houve 
dispensa imotivada de pesquisa de pre-
ços, com vistas à contratação da Iabas 
de forma preordenada. Além disso, o 

PINGA-FOGO

A prisão de 18 PMs acusa-
dos de prestarem serviços para 
o bicheiro Rogério de Andrade 
reforça a estupidez e o oportu-
nismo dos que associam melho-
rias na segurança pública à con-
cessão de licença para matar aos 
policiais. Em qualquer lugar do 
mundo, polícia violenta e sem 
controle é sinônimo de polícia 
corrupta.

É compreensível que, víti-
ma da violência cotidiana, boa 
parte da população acredite em 
soluções imediatas e simples, 
aprove que policiais matem 
quem considerem que mereça 
ser morto. Isso apenas reforça 
a criminalidade que inferniza 
o cidadão e incentiva a parceria 
entre setores da polícia com a 
criminalidade.

O jogo do bicho e as ma-
quininhas de apostas  são um 
exemplo clássico da socieda-
de entre bandidos, policiais, 
parlamentares e governantes. 
Contraventores jamais teriam 
conquistado tanto poder e di-
nheiro se não tivessem ligações 
com setores institucionais.

O caráter de loteria popular 
deu ao bicho um viés de acei-
tação que, ao longo do tempo, 
legitimou sua prática e gerou 
uma certa aceitação social à 
corrupção inerente à tolerância 
com uma atividade ilegal. Mais, 
abriu caminho para um proces-
so de convivência que contami-
nou uma parcela signifi cativa da 
polícia fl uminense. Um fenô-
meno que, com gradações, está 

presente nos outros estados, e 
que ganhou proporções prati-
camente incontroláveis com o 
tráfi co de drogas e de armas.

Ao gritar “Mata!” para um 
policial, o cidadão autoriza 
também que o agente escolha 
suas vítimas, negocie com seus 
alvos e, assim, determine quem 
vai morrer e quem vai fi car vivo. 
Os que negociam e escapam re-
novam uma lucrativa concessão 
para agir.

Atuar como segurança de 
um bandido poderoso não sig-
nifi ca apenas impedir que ele 
seja alvo de atentados, não é 
como fazer um bico para o co-
merciante da esquina. Quem 
vira parceiro de Rogério de An-
drade torna-se inimigo do es-
tado, cúmplice de um homem 
acusado de uma série de outros 
crimes, inclusive homicídios.

É necessário fortalecer a 
independência das polícias. O 
Ministério Público — respon-
sável pelo controle externo da 
atividade policial — deveria 
fazer mais investigações e ope-
rações como a defl agrada esta 
semana. Mas o trabalho de pu-
nição de criminosos que agem 
protegidos pelo Estado será 
muito difícil enquanto muita 
gente continuar a legitimar es-
sas ações a votar em políticos 
que propagam o que chamam 
de “cancelamento de CPFs”. 

O nó da segurança pública 
é difi cílimo de ser desatado, o 
problema envolve desigualda-
de social, falta de esperança, 

inefi ciência do Estado, impu-
nidade, opções por prioridades 
equivocadas, como a obsessão 
em prender jovens desarmados 
com pequenas quantidades de 
drogas.

Mas nada será minimamen-
te equacionado se não houver 
uma mudança radical no com-
bate à corrupção disseminada 
nas polícias e incentivada por 
outros setores estatais. Nada 
facilita mais a corrupção e des-
vios  do que a certeza de impu-
nidade, quem se sente livre para 
matar sabe que pode cometer 
qualquer outro crime e escapar 
da Justiça.

Na lista de presos está um 
subtenente que, em 2015, foi 
o policial militar que mais 
disparou tiros no estado, 606. 
Em depoimento, disse que 
todos foram para atingir ban-
didos. Há entre os alvos do 
MP homens envolvidos em 
mortes de crianças em opera-
ções policiais e um sargento 
que matou um cidadão ao 
confundir com fuzil o macaco 
hidráulico que ele carregava. 
Todos agora acusados de tra-
balhar para Andrade.

Não basta balançar a cabeça 
em sinal de reprovação ao saber 
da cumplicidade entre policiais 
e um dos mais poderosos chefes 
do submundo carioca. Eles só 
fi zeram o que fi zeram — ma-
taram inocentes, prestaram 
serviços para um contraventor 
— porque se sentiram seguros, 
legitimados pela sociedade. 

Geraldinos, tenho que con-
fessar que o nossos dirigentes 
estão, cada vez mais, abusando 
das verbas para fazer eventos 
espetaculares, mas esquecendo 
dos vedadeiros craques e ídolos 
do futebol. O sorteio dos gru-
pos (potes é o escambau!) da 
Libertadores e Sul-Americana 
mostrou um verdadeiro ban-
quete de regalias aos dirigentes e 
clubes, com várias homenagens 
a jogadores. Muito dinheiro 
para fazer um evento simples 
algo grandioso, mas esquecendo 
daqueles que fi zeram a fama do 
futebol. Por que não convidam 
a geração da seleção brasileira de 
1970 para ser homenageada? E 
a que 1982 e 1986? Por que ape-
nas o Cafu, nada contra o late-
ral, que foi importante no título 
de 2002, é quem representa o 
Brasil? Está na hora dos dirigen-
tes começarem a olhar mais para 
o futebol brasileiro e não ape-
nas para os jogadores que falam 
espanhol. Fora isso, poderiam 
gastar dinheiro em premiações 
e outras competições sul-ameri-
canas, ao invés de fazer eventos 
deste porte. 

Fora isso, mas continuando 
no tema da seleção, que saudade 
de ver a equipe enfrentando ti-
mes a elite europeia. Já pararam 
para pensar qual foi o último 
amistoso do Brasil contra uma 
seleção grande da Europa? Há 
muito tempo que Inglaterra e 
Espanha não são consideradas 
equipes de grande porte, mas 
têm seus valores na história do 

futebol, com seus títulos mun-
diais, europeus e de categoria de 
base. Porém, nosso elenco para 
enfrentá-los está muito cabaço, 
no bom linguajar. São jogadores 
jovens e de qualidade, mas que 
podem sentir uma “tremedeira” 
com a Amarelinha. 

Por falar em camisas de time 
grande, o Vasco não perdeu a 
semifi nal do Carioca contra o 
Nova Iguaçu ao acaso. A equipe 
da Baixada Fluminense jogou 
bem e mostrou que, mesmo com 
pouco investimento, mas com 
seriedade e, principalmente, res-
peitando o adversário, pode ser 
um incômodo para os grandes 
do futebol do Rio a longo pra-
zo. Mas, nem tudo é motivo de 
festa. A Tribuna de Honra do 
Maracanã precisa urgente de 
uma reforma ou mesmo de algu-
ma gerência melhor. Não pode 
um lugar considerado nobre ter 
que obrigar seus frequentadores 
e irem do lado de fora comprar 
comidas e bebidas. 

Para encerrar, antes das pé-
rolas, claro, o meu profundo 
arrependimento às decisões da 
Justiça a respeito dos casos Ro-
binho e Daniel Aves. Realmente 
não é apenas no Brasil que quem 
tem poder pode tudo. Na Espa-
nha também, com Daniel Alves 
pagando indenizações e fi anças 
como atenuantes da pena. E Ro-
binho, mesmo sendo condenado 
a cumprir os quase dez anos de 
prisão no Brasil, pode também ter 
o caso atenuado, com os recursos 
a serem interpostos nos tribunais. 

Além disso, o Sport conse-
guiu um efeito suspensivo. To-
dos os autores mais dirigentes 
são todos farinha do mesmo 
saco. Bando de facínoras! Um 
mundo de concessões impres-
sionante, com o tribunal rea-
brindo o campo do Sport, sendo 
condizente com o crime.  

Pérolas da semama

1 - “Virou o DNA do time 
(chame o Detran para identifi car 
os atuais jogadores). Potenciali-
zou e deu dinâmica aos espaços 
ou corredores, atrapalhando o fu-
tebol verticalizado, com jogador 
agudo atuando com consistência, 
espetado na vertical ou diagonal, 
não atuando como times que jo-
gam no contra-ataque”. 

2 - “Ideia foi alargar o campo, 
provocando duelo entre os jo-
gadores, cruzando por baixo, na 
diagonal ou vertical, conectando 
peças e incorporando a linha de 
4, dando mais dinâmica à troca 
de passes e movimentação” (se 
alguém entendeu algo, traduz).  

3 - “John Árias é o principal jo-
gador do mapa de calor do futebol 
brasileiro”. (realmente esses analis-
tas de computadores são demais). 

*Ex-jogador de futebol. 
Fez parte da seleção do 

Tricampeonato Mundial no 
México em 1970. Atuou nos 

quatro grandes clubes do Rio 
(Flamengo, Botafogo, Vasco 
e Fluminense), Corinthians, 

Grêmio e Olympique de 
Marseille (França).

Fernando Molica Paulo Cézar Caju*

PMs presos e cumplicidade social Jogadores precisam ser valorizados!

CM

O procurador-

geral de Justiça 

do Rio, Luciano 

Mattos (e), recebeu 

a medalha do 

Centenário 

do Ministério 

Público Militar. A 

homenagem foi 

entregue na última 

terça-feira (19), 

em Brasília, pelo 

procurador-geral 

de Justiça Militar, 

Antônio Pereira 

Duarte (d), e o vice-

procurador-geral, 

Clauro Roberto de 

Bortolli

custo com o item “Tendas”, no va-
lor de R$ 189 milhões, foi manifes-
tamente excessivo diante da compa-
ração com os custos informados por 
uma rede particular de prestação 
de serviços médicos, que construiu 
dois hospitais de campanha no mes-
mo período, concluindo-se por um 
sobrepreço estimado de 70%.

 A ação também ressalta que a 
proposta do Iabas foi assinada em 
26/03/2020, um dia antes da ins-
tauração do processo de contratação, 
mediante aprovação e autorização 
da primeira versão do termo de re-
ferência simplifi cado, em despacho 
assinado por Gabriell, então subse-
cretário executivo da Secretaria de 
Estado de Saúde.

A decisão ressaltou que, nos dois 
hospitais privados, houve um gasto 
total de R$ 16.228.355,00 para a 
construção de 400 leitos, com um 
custo de R$ 40.570,89 por leito. 
No caso da contratação do Iabas, 
no custo total do item “Tendas” 
(R$ 189 milhões) foram construí-
dos 1.400 leitos, totalizando R$ 
135.000,00 por leito, valores 3,33 
vezes maiores.

 “Assim, caso o custo/leito da con-
tratação pública fosse o mesmo que o 
da contratação privada, seriam neces-
sários apenas R$ 56.799.242,50 para 
cobrir o item que custou aos cofres 
públicos R$189 milhões, perfazendo 
uma diferença de R$ 132.200.757,50 
(70% do total do item)”, destaca 
um dos trechos da decisão. A deci-
são faz parte do Processo: 0955586-
86.2023.8.19.0001.

 PT MERITI -    A maioria do 
diretório municipal do PT de São 
João de Meriti (RJ), decidiu que 
quer ver a legenda na disputa pela 
prefeitura da cidade, nas eleições 
municipais de outubro. O nome 
colocado como pré-candidata ao 
Executivo meritiense, é o da mili-
tante petista Lorena Zacarias, po-
pularmente conhecida como ‘Ma-
drinha’. Segundo a assessoria do 
partido relatou à coluna, a deci-
são por uma  candidatura majori-
tária aconteceu por um entendi-
mento do partido de que nenhum 
dos dois nomes postos para a can-
didatura a prefeito na cidade re-
presentam o que o PT espera. Os 
nomes em questão, se tratam dos 
deputados estaduais Valdecy da 

Saúde e Léo Vieira, dois dos prin-
cipais pré-candidatos à prefeitura 
de Meriti. 

 PARTICIPAÇÃO FEMININA 
- Lorena Zacarias (PT) já é a segun-
da mulher a confi rmar uma pré-can-
didatura majoritária em São João de 
Meriti. A primeira a se colocar na 
disputa, foi a professora e sindicalis-
ta Juliana Drumond, do PSOL. As 
duas, sendo confi rmadas nas conven-
ções de seus respectivos partidos, vão 
representar a participação da mulher 
na política, algo extremamente salu-
tar no processo democrático. Elas se 
somam a um quadro de cinco pré-
-candidatos à prefeitura da cidade, 
que conta com os deputados Valdecy 
da Saúde e Léo Vieira, além do advo-
gado Elvis Silva.

REFORÇO - A vereadora de 
Petrópolis Gilda Beatriz confi r-
mou nesta quinta-feira (21), a fi lia-
ção ao Partido Progressistas (PP), 
para buscar a quarta eleição como 
vereadora do município. Gilda re-
força o grupo do pré-candidato a 
prefeito de Petrópolis Hingo Ham-
mes, ex-prefeito interino. “Agrade-
ço ao acolhimento de todos os di-

rigentes da sigla, aos seus já fi liados 
e especialmente ao Vereador Hin-
go Hammes, nosso pré-candidato a 
Prefeito, com quem pretendo conti-
nuar  elaborando projetos, com mui-
ta parceria e trabalho para nossa ci-
dade”, disse Gilda.

TIME - Além de Gilda, o PP está 
lançando outros nomes que disputarão 
a Câmara Municipal de Petrópolis nas 
eleições deste ano, Domingos Galan-
te, que busca reeleição, o ex-secretário 
de Saúde de Petrópolis, médico Aloí-
sio Barbosa são alguns já confi rmados 
como pré-candidatos.

UERJ E ELETRONUCLEAR - 
Dados do programa Tartaruga Viva, 
da Eletronuclear em parceria com a 
Uerj, evidenciam a permanência pro-
longada de tartarugas-marinhas na 
região da Baía de Ilha Grande, na 
Costa Verde fl uminense, nas áreas de 
infl uência das usinas nucleares. Al-
gumas delas chegaram a habitar a re-
gião por mais de quatro anos segui-
dos. Essas e outras informações são 
fruto do monitoramento realizado 
pelo projeto, por meio de amostra-
gens populacionais a cada três meses. 
Os registros dos animais e da saúde 
deles são feitos por meio do mergu-
lho livre e do resgate de tartarugas vi-
vas ou mortas após acionamento da 
população. 

 JUSTIÇA ITINERANTE EM 
QUATIS - O atendimento referen-
te ao ônibus da Justiça Itinerante 
acontece nesta sexta-feira, dia 22, em 
Quatis, interior do Estado do Rio. De 
acordo com o calendário, os dias de 
funcionamento do ônibus acontecem 
somente nas sextas-feiras de cada mês, 
com exceção dos meses com recessos 
e feriados. Os atendimentos aconte-
cem das 9h às 15 horas, na Avenida 
Nossa Senhora do Rosário, no Cen-
tro, em frente à Igreja Matriz. A Jus-
tiça Itinerante é um projeto do Tri-
bunal de Justiça, onde a Defensoria 
Pública exerce papel fundamental no 
atendimento às pessoas que não têm 
condições de contratar um advoga-
do para resolver problemas de menor 
complexidade, com audiências no lo-
cal e solução mais rápida de questões 
jurídicas, facilitando a vida de quem 
não tem acesso aos fóruns do local 
onde reside.
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Supremo julga ação 
sobre igualdade salarial
Ação movida pela CNC e CNI questiona pontas da lei

Por Gabriela Gallo

O Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) julgará, na próxi-
ma semana, a Ação Direta de 
Inconstitucionalidade (ADI) 
7612 que discute pontos da 
lei que garante igualdade sala-
rial entre homens e mulheres. 
A sessão foi convocada pelo 
ministro Alexandre de Moraes 
após a Suprema Corte receber 
uma ação conjunta da Confe-
deração Nacional da Indústria 
(CNI) e da Confederação Na-
cional do Comércio, Bens, Ser-
viços e Turismo (CNC), que 
faz questionamentos no senti-
do de que a lei precisa ser mais 
bem especificada.

Em 3 de julho de 2023, o 
presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT) sancionou a Lei Nº 
14.611, que trata da igualdade 
salarial e de critérios remunera-
tórios entre mulheres e homens 
que exercem a mesma função. 
Em novembro de 2023, foi pu-
blicado um decreto presiden-
cial que regulamenta a lei.

As confederações alegam 
que não está em discussão o 
princípio constitucional da 
isonomia – ou seja, que todos 
são iguais perante a lei –, mas 
apenas a necessidade de ade-
quação da lei. Dessa forma, eles 
pedem ao STF que avalie se 
“desigualdades legítimas e ob-
jetivas”, como tempo na função 
e tempo de empresa e perfeição 
técnica do trabalho, não sejam 
consideradas como discrimi-
nação por gênero. Eles ainda 
defendem que a medida causa 
dano à reputação das empre-
sas de maneira injusta, já que a 
elaboração de plano de carreira 
corporativo vai além da questão 
de gênero.

Nesta terça-feira (19), a mi-
nistra das Mulheres, Cida Gon-
çalves, protestou contra a ação. 
“A minha pergunta é: como é 

que nesse país alguém tem con-
dições, em pleno século 21, de 
ser contra a igualdade salarial 
entre homens e mulheres pelo 
mesmo serviço? Isso é a política 
do retrocesso, que, nós mulhe-
res, não vamos admitir nunca 
mais! Essa é a clara evidência da 
misoginia”, repudiou a ministra.

Análise

Ao Correio da Manhã, a 
advogada trabalhista da Kolbe 
Advogados e Associados Anna 
Tiberio disse que “o atual pro-
cesso legislativo pode precisar 
ser aprimorado a fim de garan-
tir que as leis e regulamentos 
efetivamente eliminem qual-
quer discriminação de gêne-
ro no ambiente de trabalho”. 
Dentre as medidas, é necessário 
especificar claramente as medi-
das a serem tomadas pelas em-
presas para garantir a igualdade 
salarial, “bem como estabelecer 
mecanismos de fiscalização e 
penalidades para o descumpri-
mento dessas medidas”.

Caso a ação seja acatada 
pela Corte, “isso poderá resul-
tar em mudanças significativas 
no cenário trabalhista”, avalia a 
advogada.

“As empresas podem ser 
obrigadas a revisar suas polí-
ticas de remuneração e imple-
mentar medidas para garantir 
que não haja disparidade sa-
larial injustificada entre fun-
cionários do mesmo cargo, in-
dependentemente do gênero”, 
completou.

Questionada pela repor-
tagem, a advogada trabalhista 
afirmou que “para evitar formas 
de burlar a mudança, é essencial 
que a nova legislação inclua dis-
posições claras e rigorosas para 
aplicação e fiscalização”.

“Assim como medidas efi-
cazes de responsabilização 
para as empresas que violarem 
essas disposições. Além disso, 
programas de conscientização 
e educação sobre igualdade de 
gênero podem ajudar a promo-
ver uma cultura organizacional 

mais inclusiva e equitativa”, su-
geriu a advogada.

Já o advogado trabalhista 
Luciano Andrade Pinheiro, só-
cio do Corrêa da Veiga Advoga-
dos, concordou com a ação, ale-
gando que “a Lei de igualdade 
salarial e a exposição de infor-
mações são desproporcionais”. “

Sem nenhuma evidência de 
discriminação específica, pre-
tendem expor a imagem das 
empresas e divulgar informa-
ções estratégicas de políticas 
internas de remuneração que 
reconhecidamente ofendem as 
normas de concorrência”, disse.

Ele destacou que “o motivo 
é inquestionavelmente nobre, 
mas a forma que se pretende 
fazer não tem conexão com a 
legalidade”.

“O Judiciário precisa dar 
uma resposta firme e definitiva. 
O STF não deu por enquanto, 
mas os juízes singulares já es-
tão concedendo liminares pelo 
Brasil agora coibindo esse desa-
tino”, completou.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Ministra das Mulheres, Cida Gonçalves critica os questionamentos

Derrubada a revisão da vida toda do iNSS
Por ana Paula Marques

O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) formou, nesta quin-
ta-feira (21), o placar de 7 a 4 e 
derrubou a revisão da vida toda 
do INSS. Agora, com a decisão, 
o contribuinte não poderá mais 
escolher o regime mais benéfico 
para sua aposentadoria, o que 
inviabiliza a tese que foi auto-
rizada pela própria Corte em 
outra ação em 2022.

A tese derrubada estabele-
cia uma regra de transição para 
os aposentados que começaram 
a receber seus benefícios entre 
29 de novembro de 1999 e 12 
de novembro de 2019, um dia 
antes da reforma da Previdên-
cia. Ela considerava que todas 
as contribuições previdenciá-
rias feitas ao INSS no período 
anterior a julho de 1994 pode-
riam ser consideradas no cálcu-
lo das aposentadorias.

A decisão do tribunal em 
2022 estabeleceu ser possível 
aplicar a regra mais vantajosa 
para o cálculo das aposentado-
rias de trabalhadores. Os be-
neficiários poderiam escolher 
entre a regra geral com base 
nos 36 maiores salários em 48 
meses antes de o beneficiário se 
aposentar ou a regra transitória 
que considera 80% das contri-
buições feitas ao longo da vida 
desde julho de 1994.

Ou seja, a tese dava a chance 
do beneficiário escolher a opção 
mais vantajosa, o que poderia 
aumentar os rendimentos de 
parte dos aposentados. A regra 

transitória se tornou menos 
atrativa para parte dos trabalha-
dores, já que em alguns casos, 
eles poderiam receber valores 
maiores se a aposentadoria fosse 
calculada com a regra geral.

Segundo relatórios do go-
verno federal, a derrubada da 
revisão da vida toda poderá 
gerar uma economia em torno 
de R$ 480 bilhões aos cofres da 
União.

Maioria

Os ministros Luis Rober-
to Barroso, Gilmar Mendes, 
Dias Toffoli, Luiz Fux, Flávio 
Dino, Cristiano Zanin e Kas-
sio Nunes Marques votaram 
para derrubar a tese. Já os 
ministros Alexandre de Mo-
raes, André Mendonça, Ed-
son Fachin e Cármen Lúcia 
votaram a favor de manter a 
revisão da vida toda.

O primeiro a votar na sessão 
de quinta foi o ministro Ale-
xandre de Moraes. Ele afirmou 
que a regra de transição foi cria-
da para beneficiar o assegurado 
e que, no caso contrário, é ne-
cessário dar a escolha ao benefi-
ciário pela regra mais vantajosa.

“Obviamente houve um 
erro na aplicação da regra de 
transição. Se fez uma regra de 
transição para que ele não fosse 
prejudicado em determinados 
casos, mas, na aplicação da re-
gra de transição, determinados 
segurados tiveram prejuízo”, 
explicou o ministro. O voto de 
Alexandre foi acompanhado 
pelos ministros Edson Fachin e 
Cármen Lúcia.

Já o ministro Cristiano Za-
nin, que pediu o destaque que 
levou o caso ao plenário do 
Supremo, disse ser favorável à 
validade da regra de transição, 

mas contrário à possibilidade 
de o assegurado escolher o re-
gime que mais lhe beneficia. 
Zanin defendeu que toda re-
forma incluí regras específicas 
e que a regra de transição be-
neficia o equilíbrio do sistema 
previdenciário.

O presidente da Corte, 
Luis Roberto Barroso, que 
acompanhou o voto de Za-
nin, complementou o argu-
mento do ministro. “Todas as 
reformas da Previdência, in-
felizmente, não vêm para me-
lhorar a vida do segurado, elas 
vêm para agravar a vida do 
segurado, porque os sistemas 
precisam ser minimamente 
sustentáveis”, declarou.

André Mendonça entendeu 
que é constitucional a regra 
transitória, mas defendeu que a 
discussão seja realizada no jul-
gamento do recurso do INSS.

Gustavo Moreno/SCO/STF

Beneficiários não poderão mais optar por regras

CORREIO POLÍTICO

Nas redes, Queiroga usa 
contra Lula #genenocida 

Saúde virou guerra política, 
explorada pela oposição

Delicadezas Epidemia

Exemplo

Vacinas

Demissões

Limitadas

Queiroga conclui suas 
postagens usando contra 
Lula duas hashtags, repe-
tindo, assim, a luta políti-
ca que havia contra Bol-
sonaro na pandemia de 
covid-19: “#genocida”, que 
era atribuída a Bolsonaro, 
e “#presidengue”. Desde o 
início do ano, o país regis-
trou 1,8 milhão de casos 
de dengue. No mesmo 
período do ano passado, 

foram pouco mais de 400 
mil casos. Até o final de fe-
vereiro, foram 561 mortes, 
mais da metade de todas 
as mortes registradas no 
ano passado. Ainda que a 
epidemia de dengue seja 
grave, os números com 
relação à covid-19 são 
imensamente mais altos: 
mais de 700 mil mortes, 
mais de 38 milhões de ca-
sos. 

Ao se defender das críti-
cas que tem recebido, a 
ministra da Saúde, Nísia 
Trindade, socorreu-se do 
discurso da “herança mal-
dita”, afirmando que teria 
recebido o ministério da 
gestão anterior em esta-
do de “abandono e de-
sestruturação do sistema 
público”. A linha de defe-
sa acabou acentuando a 
guerra política. Porque, 
naturalmente, o ex-mi-
nistro Maurício Queiroga, 

o antecessor, reagiu para 
defender a sua gestão. E 
começa a postagem com 
uma foto delicada para 
Nísia: ela mostra o ex e a 
atual ministra juntos. Em-
bora estejam de máscara, 
porque a foto é do tempo 
da pandemia, aparente-
mente os dois sorriem. A 
foto mostra ambos exibin-
do uma ampola da “vaci-
na 100% nacional”, que foi 
produzida pela Fundação 
Oswaldo Cruz (Fiocruz).

E Queiroga adiciona de-
pois mais duas delicade-
zas: a produção recebeu 
R$ 1,9 bilhão do ministério 
sob Queiroga; hoje, a va-
cina não está mais sendo 
produzida no laboratório 
da Fiocruz. “E não é só va-
cina. É um conjunto de fa-
tores”, disse Queiroga ao 
Correio Político.

A delicadeza para o go-
verno Luiz Inácio Lula da 
Silva está no fato de Nísia 
agora estar na berlinda 
por problemas que se as-
semelham aos que gera-
ram as acusações contra 
o governo Jair Bolsonaro: 
a falta de controle e de 
ações efetivas de comba-
te a uma epidemia. 

Sempre se poderá dizer 
que, no caso de Bolsona-
ro, pesou contra ele o mau 
exemplo. Ainda que o go-
verno anterior afirme ter, 
ao final, adquirido as va-
cinas, ele mesmo questio-
nou-as o tempo todo, não 
as tomou e ainda agora 
responde pela falsificação 
de registro de vacinação. 

A questão das vacinas 
contra a dengue é um 
ponto incômodo para 
Lula, como ele mesmo 
pontuou na reunião mi-
nisterial na segunda (18): 
gerou-se uma falsa ex-
pectativa na população. A 
Organização Mundial de 
Saúde reconheceu: não 
haverá vacinas. 

A crise já fez Nísia demitir 
duas pessoas, envolvidas 
com problemas na ad-
ministração de hospitais 
federais: Helvécio Maga-
lhães e Alexandre Telles. 
Mas está sendo pressio-
nada agora a fazer nova 
demissão: a secretária 
de Vigilância em Saúde, 
Ethel Maciel. 

Ao jornalista Jamil Chade, 
do UOL, o diretor-geral da 
Organização Pan-Ame-
ricana de Saúde (Opas), 
afirmou que a atual epi-
demia de dengue não 
será resolvida com vaci-
na, porque não há doses 
suficientes disponíveis. 
Vacina foi a fragilidade de 
Bolsonaro.

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agencia Brasil

Falsa expectativa: não haverá vacina suficiente

Nísia e Queiroga: a atual ministra e o ex

POR RUDOLFO LAGO
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Haddad apressa-se para 
completar tributária

Por ana Paula Marques

O presidente da Câmara dos 
Deputados, Arthur Lira (PP-
-AL), já mandou avisar que a 
regulamentação da reforma tri-
butária neste ano só depende do 
ministro da Fazenda, Fernando 
Haddad (PT). O chefe da pasta 
afirma que o tema é prioridade 
da equipe econômica e que dois 
projetos estão sendo formulados. 
Mas o tempo é curto. Aprovada 
em dezembro de 2023, sem os 
projetos de lei complementar 
que a regulamentarão, a reforma 
é só uma carta de intenções, sem 
possibilidade de avanço prático.

Parlamentares estão preocu-
pados com o tempo. Eles alegam 
que a regulamentação da refor-
ma poderia ficar para 2025, já 
que neste ano o Congresso Na-
cional já tem intensa agenda. 
Além disso, no segundo semes-
tre, Câmara e Senado deverão 
ficar esvaziados por conta das 
eleições municipais.

Entretanto, Haddad não deve 
aceitar a possibilidade. No seu 
calendário, os projetos de lei com-
plementar que regulamentam 
a reforma tributária podem ser 
aprovados este ano. O problema 
é que eles ainda sequer acabaram 
de ser formulados pela equipe 
econômica. Depois, terão de ser 
enviados para começar a tramitar. 
Haddad imagina que a possibi-
lidade de aprovação pode ainda 
acontecer este ano, ainda que so-
mente depois das eleições munici-
pais de outubro. Haddad também 
defende que aprovar a regulamen-
tação nesse ano seria importante 
para a reputação econômica do 
país internacionalmente.

Assuntos econômicos

Os projetos que Haddad irá 
encaminhar ao Congresso serão 
analisados nas duas Casas. Ao 
Correio da Manhã, o presidente 
da Comissão de Assuntos Eco-

nômicos (CAE) do Senado Fe-
deral, Vanderlan Cardoso (PSD-
-GO), disse que os senadores do 
colegiados estão dispostos a cola-
borar com as pautas econômicas.

“Irei me reunir logo depois 
do feriado da Semana Santa com 
o ministro Haddad para discutir 
a regulamentação. Estou dis-
posto a abrir mão dos grupos de 
trabalho da CAE para acelerar a 
tramitação dos projetos que ain-
da precisam de análise, e assim, 
acelerar a regulamentação da 
reforma tributária”, declarou o 
senador.

Ele acredita ser possível anali-
sar o tema ainda nesse ano, se for 
costurado acordo entre governo 
e congressistas. Entretanto, o 
senador afirma que “ainda não 
podemos bater o martelo por 
ser preciso que o presidente do 
Senado, Rodrigo Pacheco (PS-
D-MG), converse com os líderes 
parlamentares”, afirma.

Mas o próprio Vanderlan 
Cardoso é alguém que terá no 
segundo semestre seu foco des-
viado para as eleições munici-
pais. Ele é candidato a prefeito 
de Goiânia, capital do seu es-

tado. Levantamento do Paraná 
Pesquisas de fevereiro mostra 
Vanderlan empatado na dispu-
ta do município com a depu-
tada Adriana Accorsi (PT) e o 
deputado Gustavo Gayer (PL). 
Adriana tem 22,1%; Vanderlan, 
20,6%, e Gayer, 19,7%.

Recorde

Enquanto discute o avanço 
da reforma, o governo bateu re-
corde de arrecadação em feverei-
ro deste ano, somando R$ 186,5 
bilhões e uma alta real de 12,3% 
na comparação com o mesmo 
mês do ano passado. O número 
representa o melhor resultado 
já registrado para o mês na série 
histórica da Receita Federal, ini-
ciada em 1995. Os dados foram 
divulgados na quinta-feira (21) 
pelo órgão.

Uma boa notícia para o mi-
nistério da Fazenda, que desde o 
começo do terceiro mandado de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
vem elaborando e aprovando 
diversas pautas econômicas no 
Congresso voltadas para a arre-
cadação. Haddad prometeu zerar 
o déficit fiscal neste ano e essas 

matérias são imprescindíveis para 
que o plano dê certo.

A notícia parece ser boa tam-
bém para os parlamentares que 
agora podem questionar o dis-
curso do ministro Haddad em 
que ele pede responsabilidade fis-
cal. O entendimento é que o go-
verno não precisaria mais segurar 
as emendas parlamentares.

Em janeiro, o presidente Lula 
vetou R$ 5,6 bilhões em emendas 
de comissão. A decisão recebeu 
críticas de parlamentares e o pre-
sidente da Câmara, Arthur Lira, 
chegou a declarar que o governo 
não cumpria os acordos firmados 
entre os poderes. Em dezembro, 
o Congresso aprovou que seriam 
encaminhados as emendas o to-
tal de R$ 16,7 bilhões, mas, com 
o veto, o montante caiu para R$ 
11,1 bilhões.

Haddad chegou a comentar 
o caso e declarou que o governo 
cumpriu com todos os acordos 
costurados com os parlamen-
tares e defendeu que “o que o 
presidente vetou foi o que não 
foi acordado com o Executivo, e 
isso foi reconhecido pelo próprio 
Lira”, disse.

Ministro considera regulamentação prioridade para 2024
Wilson Dias/Agência Brasil

Haddad quer regulamentar reforma ainda este ano

Por Rudolfo lago

Pesquisa do Datafolha di-
vulgada na quinta-feira (21) 
corrobora o alerta para o gover-
no que já tinha sido apontado 
por três outros levantamentos: 
a popularidade do governo Luiz 
Inácio Lula da Silva está caindo. 
Segundo o Datafolha, o índice 
dos que desaprovam o governo 
empatou com o percentual dos 
que aprovam, dentro da mar-
gem de erro, que é de dois pon-
tos percentuais. Consideram o 
governo Lula bom ou ótimo, 
35%. Avaliam o governo como 
ruim ou péssimo, 33%. Acham 
o governo regular, 30%.

A pesquisa reforça o ce-
nário desfavorável ao mostra 
que as oscilações, com relação 
ao levantamento anteior, feito 
em dezembro do ano passado, 
ficaram acima da margem de 
erro. A aprovação do governo 
caiu três pontos percentuais: na 
rodada anterior, era de 38%. O 
mesmo aconteceu com relação 
à desaprovação, que subiu tam-
bém três pontos, de 30% para 
33%. O percentual dos que 
consideram o governo regular 
manteve-se o mesmo: 30%.

O levantamento foi realiza-
do entre os dias 19 e 20 de mar-
ço. O Datafolha ouviu 2.002 
pessoas em 147 municípios de 
todo o país.

Alerta

A aferição do Datafolha cor-
robora o que já tinha sido apon-

tado em pesquisas anteriores do 
Atlas/Intel, Quaest e Ipec. Em 
todas elas, a popularidade do 
governo Lula ganhou. Algo que 
não surpreendeu o próprio pre-
sidente. Em entrevista recente, 
o presidente reconheceu que o 
governo vem entregando me-
nos do que prometera.

Por isso, na segunda-feira 
(18), Lula fez uma reunião mi-
nisterial para fazer cobranças 
de resultados aos ministros. 
A maior cobrança foi feita ao 
setor de saúde. Lula chegou a 
cobrar na própria reunião de 
segunda a ministra da Saúde, 
Nísia Trindade. A ministra che-
gou a chorar durante a reunião, 
reclamando da pressão política 
que se abate sobre ela.

Saúde

No dia seguinte, Lula vol-
tou a chamar Nísia e sua equipe 

para uma conversa específica 
no Palácio do Planalto. Há um 
incômodo com relação a vários 
pontos da saúde. O que mais 
incomoda Lula é a condução 
das ações de combate à epide-
mia de dengue. Para o presi-
dente, o Ministério da Saúde 
não está conseguindo controlar 
o avanço da doença. E ainda ge-
rou falsas expectativas quanto à 
possibilidade de vacinas contra 
a dengue na rede pública.

Mas há ainda problemas 
relacionados à gestão dos hos-
pitais federais e falta de trans-
parência em repasses. Como 
mostrou o Correio da Manhã 
na quarta-feira (20), uma por-
taria revogou, por exemplo, 
critérios objetivos de avaliação 
de qualidade na área cardio-
lógica, o que levou a aumento 
em preços de OPMEs (Órteses, 
Próteses e Materiais Especiais). 

Antes, o Correio já mostrara 
os problemas nos repasses para 
municípios nas áreas de alta e 
média complexidade. O minis-
tério repassou R$ 55 milhões 
para Cabo Frio; exatamente um 
mês depois, o filho da ministra, 
Márcio Lima Sampaio, foi no-
meado secretário de Cultura 
do município. Esta semana, 
Nísia demitiu dois auxiliares 
por conta dos problemas na 
gestão dos hospitais: Helvécio 
Magalhães, que exercia a Secre-
taria de Atenção Especializada 
à Saúde, e Alexandre Telles, que 
era o diretor do Departamento 
de Gestão Hospitalar do Rio de 
Janeiro.

Outra área com problemas 
é a segurança pública. Há 30 
dias, dois presos fugiram no 
Presídio de Segurança Máxima 
de Mossoró (RN). Apesar de 
todo o efetivo mobilizado, não 
há qualquer sinal deles. Pesqui-
sas apontam a segurança como 
a área de maior preocupação da 
sociedade no momento.

Também há preocupações 
econômicas. A sociedade de-
monstra insatisfação especial-
mente com a alta do preço dos 
alimentos.

Nos três meses que sepa-
ram as rodadas do Datafolha, 
o governo viu recrudescer no-
vamente o antipetismo, depois 
do ato promovido pelo ex-pre-
sidente Jair Bolsonaro na Ave-
nida Paulista, em São Paulo, no 
dia 25 de fevereiro, e as ações 
feitas pela oposição. 

Reprovação de lula empata 
com aprovação, diz Datafolha

Fabio Rodrigues-Pozzebom/ Agência Brasil

Datafolha reforça as dificuldades de Lula

CORREIO BASTIDORES

Setor calcula que isenção de 
2023 foi de R$ 6,4 bilhões

Perse: deputado aponta 
erros em lista da Receita

Indevidas Diminuição

Conta

UTIs fechadas

Pato

Poucas vagas

Estudo encomendado 

pelos setores de eventos 

e turismo calculou que o 

Perse, se aplicado correta-

mente, teria gerado uma 

isenção de R$ 6,4 bilhões 

em 2023. A Fazenda che-

gou a falar em R$ 17 bi-

lhões, depois reduziu suas 

estimativas. O programa 

foi criado para compensar 

as perdas que empresas 

da área tiveram durante a 

pandemia.

Os números da Receita 

mostram que o setor ho-

teleiro foi o mais bene-

ficiado no ano passado, 
quando acumulou isen-

ções de R$ 2,8 bilhões, 

21% do incentivado. De-

pois, vieram os restau-

rantes (R$ 938 milhões) e 

organizadores de feiras, 

congressos, exposições e 

festas (R$ 789 milhões).

Parlamentares que de-

fendem a manutenção 

de isenção tributária do 

setor de eventos até 2027 

questionam os dados do 

Ministério da Fazenda 

que detalham os bene-

fícios fiscais obtidos via 
Perse, como é chamado 

o programa. Depois de 

editar medida provisória 

que acabava com as con-

cessões, o governo agora 

tenta diminuir o volume 

do que deixa de arrecadar 

com impostos.

Segundo o deputado Fe-

lipe Carreras (PSB-PE) a 

planilha elaborada pela 

Receita Federal inclui em-

presas que, pela lei, não 

deveriam ter sido bene-

ficiadas pelo Perse e ou-

tras que foram excluídas 

do programa em maio do 

ano passado. Essas isen-

ções computadas não 

deveriam, portanto, servir 

para projeções de futuros 

gastos tributários. 

De acordo com Carreras, 

dos R$ 13 bilhões que o 

governo prevê deixar de 

arrecadar graças ao Per-

se em 2023 (os dados só 

serão fechados em julho), 

R$ 3,386 bilhões (25%) são 

de empresas que nunca 

deveriam ter sido relacio-

nadas ou que já foram sa-

ídas do programa.

Entre essas empresas — 

1.809 no total — estão as 

de setores como as de 

limpeza em prédios e 

em domicílios e de trans-

portes aéreo e rodoviário 

coletivo de passageiros. 

Sem esses dois grupos de 

empresas, o incentivo fis-

cal de 2023 cairia para R$ 

9,8 bilhões. 

Além de querer naciona-

lizar a disputa pela pre-

feitura de São Paulo, a 

campanha de Guilherme 

Boulos (Psol) tentará jo-

gar na conta de Ricardo 

Nunes (MDB), candidato à 

reeleição, parte da conta 

da política de privatiza-

ções do governador Tarcí-

sio de Freitas (Rep).

O Censo Hospitalar, que 

mostra vagas em hos-

pitais públicos do Rio, 

mostra que 30 dos 39 lei-

tos da UTI e da Unidade 

Intermediária do Hospi-

tal Federal da Lagoa não 

podem ser utilizados. No 

Hospital Federal de Bon-

sucesso, 12 dos 36 leitos 

estão na mesma situação. 

Um dos membros do sta-

ff de Boulos afirma que, 
segundo pesquisas, boa 

parte da população pau-

listana vê as privatizações 

com muita desconfiança: 
os apagões da Enel só 

pioram o problema. Como 

Freitas é aliado de Nunes, 

o Psol quer que este tam-

bém pague o pato.

A crise na rede de hospi-

tais federais que ficam no 
Rio — uma herança dos 

tempos de capital fede-

ral — afeta todo o sistema 

público de saúde. Ontem, 

entre leitos de UTI e UI 

listados pelo Censo Hos-

pitalar, 124 estavam livres; 

destes, 81 tinham sido re-

servados — sobravam 43.

Marcelo Camargo/Agência Brasil

Cleia Viana/Câmara dos Deputados

Ministro Haddad quer diminuir benefícios

Carreras: empresas indevidamente beneficiadas

POR FERNANDO MOLICA
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CNI e centrais sindicais 
criticam corte da Selic

Índice S&P/B3 medirá 
volatilidade de mercado

CORREIO ECONÔMICO

Maior expansão tit_notas

Dia pede RJ

Na contramão

Sem detalhes

tit_notas

Mais ousadia. Esse é o re-

cado direto da CNI e de 

centrais sindicais, ante à 

redução, de meio ponto 

percentual (0,5 p.p.) da 

Selic pelo Copom, nesta 

quarta-feira (20), agora no 

patamar de 10,75% ao ano. 

Ao classificar de ‘insufi-

ciente’ a redução apli-

cada, a CNI argumentou 

que “o controle da infla-

ção permite reduções 

maiores que barateariam 

o crédito para investi-

mentos e impulsiona-

riam o processo de rein-

dustrialização nacional”.   

Logo após o anúncio do 

corte, o Copom adiantou 

que aplicará nova redução, 

igualmente de 0,5 p.p., na 

próxima reunião de maio, 

o que sinalizaria o fim do 
ciclo de flexibilização mo-

netária pelo BC.

Medir a volatilidade de 

curto prazo implícita nos 

preços das opções do Ibo-

vespa B3. Esta é uma das 

funções do índice S&P/B3 

Ibovespa VIX, lançado na 

última terça-feira (19), em 

decorrência da parceria 

entre a S&P Dow Jones 

Indices (S&P DJI) – o princi-

pal provedor de índices do 

mundo – e a B3 (B3SA3), a 

bolsa brasileira, pelo qual 

o mercado vai dispor de 

uma visão transparente 

e eficiente de 30 dias da 
trajetória do mercado bra-

sileiro. 

Ao empregar a metodolo-

gia do Cboe Volatility Index 

(índice VIX®), propriedade 

da Cboe Global Markets, 

este novo benchmark bra-

sileiro visa oferecer aos par-

ticipantes do mercado uma 

compreensão mais ‘acura-

da’ da magnitude dos pos-

síveis movimentos no mer-

cado brasileiro que podem 

‘afetar seus portfólios’.

Para o diretor de Merca-

dos de Capital da S&P 

Dow Jones Indices, Tim 

Brennan, “a S&P Dow Jo-

nes Indices tem o prazer 

de colaborar com a B3 

nesse importante lança-

mento, que expande o 

uso de instrumentos de 

referência de volatilidade 

pelos mercados mundiais. 

Além de refletir o ecos-

sistema líquido de pro-

dutos no Brasil, a avalia-

ção de Brennan é de que 

“a introdução de índices 

de volatilidade implícita, 

como o índice S&P/B3 

Ibovespa VIX, comple-

menta a oferta de índi-

ces líderes do mercado 

da S&P DJI”.

Com uma dívida superior 

a R$ 1 bi, a rede espanho-

la de supermercados Dia 

pediu recuperação judi-

cial, ao alegar, no pedido 

protocolado na Justiça de 

São Paulo, “persistentes 

resultados negativos”. A 

empresa já fechou 343 su-

permercados e 3 centros 

de distribuição no país.

Na contramão da ‘enti-
dade-mãe’, a Federação 

das Indústrias do Estado 

do Rio de Janeiro (Firjan) 

manifestou concordân-

cia com a queda gradual 

da Selic, ao solicitar que 

o BC não mexa no ritmo 

dos cortes e mantenha a 

redução de 0,5 ponto nas 

próximas reuniões. 

Sem dar mais detalhes, 

a rede Dia explicou que 

o pedido de recuperação 

visa “tentar superar sua 

atual situação econômi-

ca e financeira”. A Distri-
buidora Internacional de 

Alimentos, por sua vez, 

argumento que as lojas 

fechadas eram de ‘baixo 
desempenho’. 

Ainda que concordem que 

os cortes gruais ‘estão na 
direção certa’, as centrais 

sindicais igualmente cri-

ticaram a decisão do BC, 

sob o argumento de que 

os nível elevado dos juros 

prejudica a recuperação da 

economia. “Não há o que 

comemorar, disparou a 

Contraf-CUT, em nota.

Divulgação

Divulgação

Corte gradual da taxa é alvo de críticas por entidades

Novo índice permitirá antecipar viés de volatilidade

Arrecadação bate R$ 186,5 bi, 
‘melhor fevereiro’ da história
Ante igual mês do ano passado, receita teve expansão de 12,27%

Por marcello Sigwalt

Melhor fevereiro da série 
histórica da Receita Fede-
ral (iniciada em 1995) e o 
melhor desempenho arre-
cadatório bimestral (desde 
2000), a arrecadação federal 
apresentou crescimento de 
12,27% no mês passado (no 
comparativo anual), chegan-
do ao montante de R$ 186,5 
bilhões.

Tal resultado supera, em 
muito, a previsão do mercado 
financeiro obtidas pelo Mi-
nistério da Fazenda em janei-
ro último, além de contribuir 
com a meta governamental, 
de elevação da receita.  

 Sinal inequívoco nessa di-
reção é o fato de que, no rela-
tório Prisma Fiscal, divulgado 
em fevereiro deste ano, ana-
listas do mercado baixaram, 
pela quarta vez consecutiva, 
a previsão para o déficit fiscal 
este ano, em que a mediana 
recuou de R$ 83,974 bilhões 
para R$ 82,817 bilhões.

Em contraponto, estudo 
elaborado pela Instituição 
Fiscal Independente (IFI), 
ligada ao Senado Federal, 

apontou que a receita do Te-
souro Nacional no primeiro 
bimestre do ano (1B24) ficou 
R$ 12,2 bilhões aquém do es-
timado pelo Executivo para o 
período.  

Caso a estimativa de recei-
ta for frustrada, haverá neces-

sidade de bloqueio de verbas.  
De acordo com dados do 

Fisco, o desempenho da arre-
cadação foi influenciado por 
quatro fatores:  
nO PIS/Pasep e a Cofins tota-
lizaram uma arrecadação de R$ 
39,074 milhões, representando 

crescimento real de 21,37%.
nO IRRF atingiu R$ 11,107 
milhões, um crescimento real 
de 58,03%.   
nA Receita Previdenciária arre-
cadou R$ 50,3 bilhões.
nO IRRF de residentes no ex-
terior arrecadou R$ 4,3 bilhões. 

Divulgação 

Resultado do governo em fevereiro supera igual mês de 2022

idiana Tomazelli (Folhapress)

A SPE (Secretaria de Polí-
tica Econômica) do Ministério 
da Fazenda manteve sua esti-
mativa para o crescimento do 
PIB (Produto Interno Bruto) 
em 2024 em 2,2%, segundo 
boletim divulgado nesta quin-
ta-feira (21).

Apesar de não haver altera-
ção no cenário agregado, o ór-
gão indicou uma mudança nos 
fatores que devem puxar esse 
desempenho da economia bra-
sileira.

Enquanto a redução nos 
prognósticos de safra para 2024 
levaram à revisão negativa do 
PIB agropecuário, o governo 
vê indícios de que indústria e 
serviços exibirão dinâmica mais 
pujante no ano.

A expectativa é de que o 
PIB da indústria cresça 2,5%, 
e o PIB de serviços, 2,4%. No 
último boletim, divulgado 
em novembro de 2023, essas 

estimativas eram de 2,4% e 
2,2%, respectivamente.

Segundo a SPE, a redução 
da taxa básica de juros, a Se-
lic, e as medidas de estímulo 
ao crédito e à compra de má-
quinas e equipamentos (por 
meio da chamada depreciação 
acelerada) devem ajudar a im-

pulsionar a indústria de trans-
formação.

A construção, por sua vez, 
deve se beneficiar do bom de-
sempenho do setor e também 
da retomada de estímulos para 
a compra de moradias pela po-
pulação de baixa renda.

No setor de serviços, o go-

verno espera uma expansão re-
levante do consumo por parte 
das famílias, após a redução no 
endividamento de parte delas 
por meio do programa Desen-
rola Brasil, que facilitou as re-
negociações.

“Com a redução da inadim-
plência, em paralelo à queda 
nos juros, já se percebe avanço 
nas concessões de crédito a pes-
soas físicas no início de 2024, 
cenário que deverá impulsionar 
as taxas de crescimento de ati-
vidades como o comércio e ou-
tras atividades de serviços”, diz 
o relatório.

O pagamento de senten-
ças judiciais antes represadas 
também contribuiu, segundo 
a SPE, para injetar recursos na 
economia e deve ter reflexos no 
desempenho dos serviços.

O governo antes esperava 
uma alta de 0,5% na atividade 
agropecuária neste ano. Ago-
ra, a projeção é de uma queda 
de 1,3%.

Fazenda reitera avanço de 2,2% do PiB
Divulgação 

Governo manteve previsão de alta do PIB em 2024 

Taxa básica menor tem efeito limitado

Renúncia fiscal soma R$ 10,184 bilhões

Por ana Paula Branco 

(Folhapress)

O novo corte de 0,5 ponto 
percentual na Selic (taxa básica 
de juros) mantém a expectativa 
de menor custo de financia-
mentos, empréstimos, cheque 
especial e cartão de crédito para 
o consumidor nos próximos 
meses, mas o efeito imediato é 
limitado.

É a sexta redução seguida 
da taxa que é o principal instru-

mento de controle da inflação 
e baliza para bancos e financei-
ras. Contrair o crédito está me-
nos custoso do que em 2023, 
quando os cortes começaram, 
mas diferença entre a taxa bá-
sica e os juros efetivos de prazo 
mais longo é grande.

A Multiplike, gestora de 
crédito, fez simulações sobre o 
efeito no curto prazo deste úl-
timo corte da Selic no dia a dia 
do consumidor, considerando 
as principais modalidades de 

crédito usadas pelos brasileiros: 
compras a prazo no varejo, car-
tão de crédito, cheque especial, 
crédito direto ao consumidor 
para a compra de veículos e em-
préstimo pessoal em bancos e 
financeiras.

Segundo os cálculos, o 
juro médio para as pessoas fí-
sicas passará de 118,17% para 
112,92% ao ano.

“A queda da taxa Selic é im-
portante para o consumidor final 
pois resulta em empréstimos e 

financiamentos mais acessíveis, 
com taxas de juros mais baixas. 
Isso significa que os consumi-
dores podem obter crédito mais 
facilmente e com custos de finan-
ciamento reduzidos, o que deve 
estimular o consumo e permitir 
a realização de projetos como a 
compra de imóveis, veículos ou 
investimentos em educação”, diz 
Ricardo Fagundes, CFO da ges-
tora Multiplike. No rotativo do 
cartão de crédito, a taxa mensal 
passou de 14,57% para 13,92%.

Ainda que tenha apresen-
tado valor menor do que o re-
gistrado, em igual mês de 2023 
(R$ 12,683 bilhões, em termos 
nominais), a renúncia fiscal to-
tal do governo federal atingiu 
R$ 10,184 bilhões em fevereiro 
de 2024. 

Se considerado o acumu-
lado deste ano, o montante de 
desonerações soma um total de 
R$ 21,211 bilhões, montante 
igualmente inferior ao regis-
trado por igual período do ano 

passado, quando chegou a R$ 
25,033 bilhões, em termos no-
minais.

De acordo com informações 
do Executivo, este resultado re-
flete a retomada da tributação 
sobre combustíveis, aplicada 
ao longo do ano passado. Em 
janeiro último, voltou a ser co-
brado de forma integral o PIS/
Cofins sobre o diesel, após uma 
cobrança parcial, em setembro 
de 2023 e de ter ficado zerado, 
desde 2021.

No que se refere à folha 
de pagamento, a renúncia fis-
cal chegou a R$ 1,858 bilhão, 
em fevereiro deste ano, e a R$ 
2,559 bilhões no acumulado 
do ano. Em igual mês de 2023, 
tal renúncia atingiu R$ 965 mi-
lhões e a R$ 1,598 bilhão no 
acumulado do ano, em termos 
nominais.

Tema alvo de controvérsia, a 
prorrogação da desoneração da 
folha de pagamento de 17 seto-
res econômicos havia sido veta-

da integralmente pelo Palácio 
do Planalto, que editou uma 
Medida Provisória (MP) que 
propõe uma reoneração gra-
dual dos setores citados, o que 
provocou reação contrária por 
parte do Congresso Nacional. 

Em consequência, o gover-
no admitiu enviar um projeto 
de lei ao Parlamento carim-
bado com ‘urgência constitu-
cional’, a título de negociação 
com os congressistas, o que 
mantém o impasse.
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CORREIO NO MUNDO

Sobrevivente I

Na berlinda I

Referências ao rival Putin

Na berlinda II

Sobrevivente II

NOVA DISPUTA?

A disputa entre 

os presidentes 

Emmanuel Ma-

cron e Vladimir 

Putin ganhou 

contornos psica-

nalíticos pouco 

sutis nesta sema-

na, com o francês 

divulgando duas 

fotografias em 
que aparece trei-

nando boxe em poses ferozes, exalando uma inaudita 

virilidade. As imagens de Macron com dentes arrega-

nhados e bíceps em ação foram feitas por sua fotógrafa 

oficial, Soazig de la Moissonnie. 

 Conhecido nos Estados 

Unidos como um sobre-

vivente e por vestir seis 

presidentes e celebrida-

des como Lebron James 

e Frank Sinatra, o alfaiate 

Martin Greenfield morreu 
ontem, aos 95 anos, em 

sua casa.

O ex-presidente Donald 

Trump pode ter parte de 

seus bens apreendidos 

se não pagar até segunda 

uma fiança de US$ 464 
milhões, exigência para 

poder recorrer da senten-

ça que o condenou por 

fraude empresarial.

De referências elogiosas 

ao físico do francês de 46 
anos a críticas pela ins-

tância agressiva no mo-

mento em que acirra sua 

disputa com Putin em 

torno da Guerra da Ucrâ-

nia, o objetivo de aparecer 

e passar uma mensagem 

foi conquistado.

Ironicamente, Macron 

usou uma tática antiga de 

governantes que chegou 

ao estado da arte com Pu-

tin. Já no começo de seu 

mandato, o russo se fazia 

fotografar treinando judô 

ou jogando hóquei.

A Procuradoria-Geral de 

Nova York começou na 

quintaa se preparar para 

apreender um campo de 

golfe e uma propriedade 

ao norte de Manhattan 

conhecida como Seven 

Springs, ambas perten-

centes ao empresário. 

Greenfield aprendeu a 
costurar na adolescência, 

enquanto prisioneiro em 

Auschwitz, na Alemanha, 

durante a Segunda Guer-

ra Mundial. Ele nasceu 

Maximilian Grünfeld em 9 

de agosto de 1928, no que 

hoje é a Ucrânia.

Reprodução

Presidente publicou a foto

Ataque a hospital de Gaza
Israel diz que matou 140 terroristas; Hamas nega a versão

 O Exército de Israel anun-
ciou na quinta ter matado mais 
50 pessoas no hospital Al-Shi-
fa, um dos principais da Faixa 
de Gaza, e em seus arredores em 
24 horas. Isso eleva a 140 a cifra 
de óbitos desde o início da ope-
ração no local, na segunda(18).

Tel Aviv diz que os mortos 
eram todos terroristas, repisan-
do a acusação de que o hospital 
é usado como centro de coman-
do e controle do Hamas. Foi 
o mesmo argumento com que 
justificou sua primeira e con-
troversa invasão ao centro mé-
dico, em novembro.

O Hamas, por sua vez, nega 
que o local abrigue militantes 
do grupo, e afirma que os mor-
tos na operação desta semana 
eram pacientes feridos.

Localizado na Cidade de 
Gaza, maior cidade da faixa, o 
Shifa era uma das poucas ins-
talações de saúde que seguiam 
operando, ainda que parcial-
mente, desde o início da guerra. 
Quase todas as outras colap-

saram por escassez de supri-
mentos e falta de condições de 
trabalho devido aos combates 
frequentes.

À agência Reuters, morado-
res locais disseram que os mili-
tares estavam explodindo casas 
próximas do hospital. Rabah, 
pai de cinco, disse que a área 

virou uma zona de guerra, com 
os residentes trancados em suas 
casas enquanto as ruas servem 
de palco para os combates.

Vídeos divulgados pelo Ha-
mas exibem membros da facção 
disparando contra tanques is-
raelenses em avenidas reduzi-
das a destroços.

Assim como em novembro, 
Israel afirmou ter encontrado 
infraestrutura e armamentos 
dentro e ao redor das instala-
ções de saúde, e exibiu imagens 
de metralhadoras automáticas 
AK-47, granadas propelidas 
por foguetes, morteiros e ou-
tros itens de artilharia.

Reprodução

Hamas afirma que mortos eram pacientes palestinos no hospital

o primeiro grande 
ataque após reeleição

tremor de magnitude 
5,3 atinge o Japão

Quatro dias depois de ser 
reeleito para um quinto man-
dato, o presidente Vladimir 
Putin ordenou um dos maiores 
bombardeios com mísseis da 
Guerra da Ucrânia contra Kiev, 
a capital do país invadido em 
2022. Ele havia prometido se 
vingar dos ataques ucranianos 
durante o período eleitoral, em 
especial no sul russo.

Foram lançados, segundo as 
Forças Armadas da Ucrânia, 31 
mísseis contra a cidade. Desta 
vez, não houve ondas de drones 

suicidas os precedendo, o que 
satura as defesas aéreas, e Kiev 
disse ter conseguido abater to-
dos eles inclusive um modelo 
hipersônico Kinjal.

Isso não é aferível, mas hou-
ve estragos de toda forma, com 
ao menos 17 pessoas feridas e 
muitos danos a edifícios. O me-
trô da cidade ficou tomado de 
cidadãos assustados com as três 
horas de sirenes de alarme ao 
longo da madrugada de quinta.

Por: Igor Gielow 
(Folhapress)

Um terremoto de magni-
tude 5,3 atingiu o leste do Ja-
pão na noite desta quarta-feira 
(manhã de quinta-feira em Tó-
quio). A informação foi divul-
gada pela Agência Meteoroló-
gica do Japão.

O epicentro do terremoto 
foi na província de Ibaraki, a 
uma profundidade de cerca de 
50 quilômetros. As regiões de 
Tochigi, Gunma, Chiba e Sai-
tama também foram atingidas.

Não há alerta de tsunami. A 
informação foi compartilhada 

pela mídia local.
Nenhum dano ou ferimen-

to foi relatado pela imprensa. 
Os trens-bala suspenderam a 
operação entre Tóquio e Kori-
yama, na região de Fukushima, 
no nordeste do Japão, devido 
a uma queda de energia, infor-
mou a emissora pública japone-
sa NHK.

Um funcionário da Auto-
ridade de Regulação Nuclear 
disse que “nenhuma anormali-
dade” foi relatada na usina nu-
clear Tokai Daini, em Ibaraki. 

CORREIO ESPORTIVO

Se posicionou

Estádio I

‘Neymar Pai’ não pagará fiança

Estádio II

NA CADEIA

Robinho foi preso 

pela Polícia Fede-

ral, na quinta-feira 

(21), no prédio em 

que mora no bairro 

Aparecida, em San-

tos, no litoral de São 

Paulo. Ele vai passar 

por audiência de 

custódia, na Justiça 

Federal. O ex-joga-

dor foi detido após 

a Corte Especial do Superior Tribunal de Justiça (STJ) 

decidir que ele cumpra a pena de 9 anos pelo crime de 

estupro coletivo, a partir de condenação da justiça Ita-

liana. O crime aconteceu em 2013 na Itália.

Chefe de Delegação da Sele-

ção, Leila Pereira se posicio-

nou nos casos de estupro. 

“Ninguém fala nada, mas 

eu, como mulher aqui na 

chefia da delegação, tenho 
que me posicionar sobre os 

casos do Robinho e Daniel 

Alves. Isso é um tapa na cara 

de todas nós mulheres, es-

pecialmente o caso do Da-

niel Alves, que pagou pela 

liberdade. Acho importante 

eu me posicionar. Cada caso 

de impunidade é a semente 

do crime seguinte”, disse.

Presidente da Caixa Eco-

nômica Federal, Carlos 

Vieira, afirmou que as 
conversas com o Flamen-

go para a construção do 

estádio no Gasômetro, na 

zona portuária do Rio, es-

tão em fase embrionária.

Neymar da Silva Santos, 

pai do jogador Neymar, 

afirmou que não contri-
buirá com pagamento 

de fiança de Daniel Alves, 
condenado por estupro 

em Barcelona, Espanha. 

Na rede social Instagram, 

o empresário postou uma 

nota oficial afirmando que 
ajudou Dani Alves em um 

momento inicial, mas que 

após o julgamento da Jus-

tiça, nem ele nem o filho 
ofereceram ajuda. Segun-

do ele: “Para nós, para mi-

nha família, o assunto ter-

minou”, disse.

O terreno em questão 

pertence a um fundo de 

investimento administra-

do pelo banco. Há um en-

tendimento da Caixa so-

bre o valor do terreno e a 

área é considerada muito 

bem localizada.

Reprodução

Robinho é preso em Santos

Faça o que eu digo, 
mas não faça o que faço
Denúncia contra presidente da CBAt por uso indevido de recursos. E agora, doutor?

por redação

“Não bata palma para doido. 
Deixa ela fazer o que ela quiser. 
Não entra nessa. Ela quer pole-
mizar, atrito, palanque. Eu não 
vou entrar nessa ela faz o que ela 
quiser. Ela mandou mensagem 
para ouvidoria? Deixa a ouvido-
ria fazer o trabalho. Ela que cobre 
a ouvidoria”.

É assim que Wlamir Leandro 
Motta Campos, presidente da 
Confederação Brasileira de Atle-
tismo, responde à preocupação 
de seus pares sobre denúncias de 
má administração na entidade. 

Um relatório de irregularida-
des na CBAt, com mais de 300 
páginas, foi encaminhado à ou-
vidoria da entidade máxima do 
atletismo no Brasil. Nelas, há de-
núncia sobre evidência de super-
faturamento na compra de meda-
lhas – como exemplo, na compra 
para o Campeonato Brasileiro 
SUB 23 de 2022. Cada medalha 
custou o valor de R$ 68 reais, 
sendo que o valor praticado pela 
empresa fornecedora no mesmo 
período era de R$ 25 reais.

Outra denúncia é a que colo-
ca o presidente da CBAt como 
Diretor Jurídico da ADAB. Mas 
para ser diretor jurídico de algu-
ma entidade, não é preciso ser ad-
vogado, ter OAB ativa? Pois bem, 
ele nunca foi advogado, muito 
menos possui carteira da OAB.

No relatório também se ques-
tiona a contratação de pessoal e 
de empresas para fornecimento de 
serviços sem processo licitatório ou 
qualquer modo de concorrência.

Mas, o que mais chama aten-

Reprodução/Instagram: @adabatletismo

Wlamir Motta Campos, presidente da CBAt 
e Paulo Wanderley, presidente do COB

ção é a falta de transparência na 
gestão financeira da entidade. 
Alguém que, desde a campanha 
para assumir o cargo, se intitulou 
ficha limpa, idôneo e gestor pro-
fissional, não deixa sua entidade 
ser transparente para a população. 
No portal, não há publicação de 
despesas da entidade, o que in-
fringe a Lei Pelé e a Lei Geral do 
Esporte.

Atas de reuniões de agosto 
de 2023 que não foram publica-
das até hoje no site da CBAt. Por 
quê? Existem suspeitas de que 
repasses oriundos da Lei Agne-
lo Piva estavam sendo utilizadas 
para pagamentos não previstos 
para esses recursos, em momen-
tos de ausência de fluxo de caixa 
e que, posteriormente, as contas 
eram repostas. Cadê o COB para 
averiguar isso? 

Outro exemplo de falta de 
transparência foi o uso do Fundo 
de Reserva da entidade, R$ 4.7 
milhões, com base em autoriza-
ção do Conselho de Administra-
ção, porém nunca prestou contas 

para que esse valor foi utilizado. 
E ninguém questiona. Ninguém. 
Nem o COB.

O favorecimento em contra-
tos com a Loterias Caixa para a 
ADAB está registrado. Foram R$ 
2,4 milhões para a entidade do 
presidente da CBAt para “pales-
tras falando de atletismo”. Cadê 
a prestação de contas sobre onde 
foram essas “palestras”? Estranho, 
para não dizer outra coisa.

Em fevereiro deste ano, o 
Conselho Fiscal da CBAt se reu-
niu em um hotel na região do Ibi-
rapuera para deliberar sobre o ba-
lanço fiscal da entidade. Mesmo 
com inúmeras denúncias de seus 
federados, a comissão aprovou o 
relatório, porém fez ressalvas im-
portantes no documento assinado 
por quatro auditores: “Este Con-
selho Fiscal orienta que sejam ob-
servados os apontamentos feitos 
na ata da reunião, publicada no 
sítio eletrônico da confederação, 
levando em consideração princí-
pios de eficácia e eficiência insti-
tucional e otimização de recursos”.

É quase um “você finge que 
trabalha e eu finjo que acredito”. 
É justamente na questão do uso 
indevido de recursos que a CBAt 
falha e o Conselho Fiscal, mesmo 
assim, aprova o balancete finan-
ceiro do ano anterior? Piada. 

Segundo nossa apuração, a 
CBAt enviou os atletas brasileiros 
para o Mundial deste ano apenas 
para “um treino de luxo”. Ora, 
a pergunta que não quer calar: 
qual o sentido em se gastar verba 
pública, após dois anos de déficit, 
se o intuito não era preparação 
olímpica?

Outras perguntas que tam-
bém precisam de resposta: o que 
essa gestão está fazendo de dife-
rente para melhorar o desempe-
nho dos atletas? Para essa com-
petição, qual origem da verba da 
delegação? É COB? Caixa?

Para uma administração que 
se intitula como melhor gestão 
que as anteriores e que diz co-
locar em prática o profissiona-
lismo, não é isso que estamos 
vendo no dia a dia. Outra prova 
de incompetência é a queda no 
número de medalhas dos últimos 
mundiais para cá: em 2018, em 
Birmingham, foram três finais e 
uma medalha com 7 atletas no 
evento; quatro anos depois, em 
2022, em Belgrado, foram cinco 
finais e duas medalhas com uma 
delegação de 17 pessoas. Agora 
em 2024, em Glasgow, pasmem... 
nenhuma medalha, apenas 1 final 
com 20 atletas na competição.

O contraditório faz parte das 
regras editoriais do grupo Cor-
reio da Manhã e, por isso, o espa-
ço está aberto para manifestação 
da CBAt e do COB.
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CAPTAMOS ÁGUA, 
INVESTIMOS NO 
TRATAMENTO E 
NO REPLANTIO DA 
MATA ATLÂNTICA.

MAS VOCÊ TAMBÉM 
PRECISA FAZER 
SUA PARTE.

ECONOMIZE ÁGUA.

2 2  D E  M A RÇO, D I A  M U N D I A L DA  ÁG UA .

Uma homenagem de  quem entende  tudo  do  assunto .

Uma  data  para  todo  mundo  fica r  ma is  consc iente .
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Niterói climatiza mais de 
70% da Rede Municipal

Governo lança Diagnóstico do 
Empreendedorismo Feminino

CORREIO FLUMINENSE

Liderança Levantamento

Feira Literária

Rede elétrica 

Mutirão

PROCozinha

O ano letivo de 2024 co-

meçou de forma diferente 

para a Rede Municipal de 

Educação de Niterói. Dian-

te da onda de calor que 

atinge o país, com tem-

peraturas consideradas 

elevadas, a Fundação Mu-

nicipal de Educação está 

investindo na climatização 

das salas de aula. Das 94 

unidades que integram a 

Rede, mais de 70% são cli-

matizadas, sendo 53% so-

mente do ano passado até 

agora. Em 2023, a Educa-

ção de Niterói adquiriu cer-

ca de mil aparelhos de ar 

condicionado para renovar 

a climatização das escolas. 

Desse total, 600 já foram 

instalados pelo município. 

O programa de climatiza-

ção foi iniciado pelas uni-

dades que não tinham ne-

nhum aparelho.

O Rio de Janeiro é o esta-

do com a maior propor-

ção de mulheres à frente 

de negócios no Brasil, se-

gundo dados reunidos no 

“Diagnóstico do Empre-

endedorismo Feminino”, 

lançado pelo governador 

Cláudio Castro, com a pre-

sença da primeira-dama 

Analine Castro, na manhã 

desta quinta-feira (21/3), 

no Palácio Guanabara. 

Elaborado pela Secretaria 

da Mulher, o documento 

reúne, pela primeira vez, 

dados sobre mulheres 

à frente de negócios e 

mapeia instituições que 

apoiam o empreendedo-

rismo feminino. Segundo 

a publicação, o estado 

tem 941 mil mulheres co-

mandando um empre-

endimento. No evento, 

o governador também 

deu posse às integrantes 

do Conselho Estadual do 

Empreendedorismo Fe-

minino (CEEF).

A publicação contém da-

dos importantes para a am-

pliação e o fortalecimento 

de políticas públicas que já 

estão em implementação 

há um ano, desde a criação 

da Secretaria de Estado 

da Mulher. O documento 

revela que no Rio, 38% dos 

empreendimentos são li-

derados por mulheres.

O levantamento mos-

tra também que cerca 

de 85% dos negócios 

com CNPJ comanda-

dos por mulheres são 

geridos por empreen-

dedoras individuais, 

sendo as únicas res-

ponsáveis por toda a 

operação de seus ne-

gócios.

A Feira Literária de Rio Bo-

nito – FLIRB,  acontece 

neste sábado, 23 de março, 

no centro da cidade. Com 

organização da Secretaria 

Municipal de Educação, a 

edição de 2024 tem tudo 

para criar novas memórias 

e alegrar os alunos de todas 

as escolas, moradores e tu-

ristas de toda a região.

Além da aquisição e insta-

lação dos aparelhos, o pro-

cesso também passa por 

mudanças na rede elétrica. 

Desde 2020, 21 unidades 

dependiam do aumento 

de carga. Através de nego-

ciações com a concessioná-

ria de energia responsável, 

20 escolas já tiveram o ser-

viço concluído.

A Prefeitura de Macaé 

promoveu, nesta quin-

ta-feira (21), um mutirão 

de limpeza nos terrenos 

baldios, visitas e tenda 

informativa no bairro La-

gomar. Mais de 40 profis-

sionais atuaram na ação, 

que visa orientar a popu-

lação sobre os riscos do 

Aedes aegypti.

Outra ação importante 

que está sendo desenvol-

vida é o PROCozinha (Pro-

grama de Reestruturação 

e Organização das Cozi-

nhas Escolares), com a 

instalação dos aparelhos 

nos refeitórios para mini-

mizar o calor e melhorar 

as condições de trabalho 

nestes espaços. 

Cheila Pacetti

Divulgação 

 Niterói adquiriu cerca de mil aparelhos de ar condicionado 

Governador Cláudio Castro participou do lançamento 

Corpo de Bombeiros 
reforça efetivo em 
preparação às chuvas

Em preparação às fortes chu-
vas previstas para os próximos 
dias, o Corpo de Bombeiros RJ 
redobrou o efetivo de militares de 
serviço, nesta quinta-feira (21.03), 
nas áreas onde há maior probabili-
dade de inundações, alagamentos, 
deslizamentos e desabamentos: as 
regiões Serrana, Sul, Norte/No-
roeste e Baixada Fluminense. Nes-
sas localidades, os comandantes 
vão ficar aquartelados, de pronti-
dão junto com a tropa, para pron-
ta resposta a possíveis ocorrências.

-Investimos mais de R$ 3 
bilhões nas ações de prevenção 
às chuvas em todo o estado.  So-

mente no Corpo de Bombeiros 
foi destinado cerca de R$ 1 bi-
lhão em equipamentos, viaturas 
e maquinários. O efetivo da De-
fesa Civil está pronto para atuar 
e proteger vidas - destaca o go-
vernador Cláudio Castro.

A operação do Corpo de 
Bombeiros RJ em resposta às 
chuvas conta com apoio de novas 
ambulâncias; caminhões de busca 
e salvamento; ferramentas desen-
carceradoras para cortar estrutu-
ras metálicas, motosserras para 
cortar estruturas de concreto, em 
caso de deslizamentos e desaba-
mentos; barcos de alumínio para 

socorro a pessoas ilhadas e sonares 
de última geração, capazes de bus-
cas subaquáticas em caso de inun-
dações/alagamentos.

-Estamos a postos, prontos 
para atuar com força total, caso 
o cenário de risco se confirme. 
Todos os recursos do CBMERJ 
estão à disposição da população 
fluminense - afirma o secretário de 
Estado de Defesa Civil e coman-
dante-geral do CBMERJ, coronel 
Leandro Monteiro.

De 1° de janeiro até 20 de 
março de 2024, o CBMERJ já 
atendeu a 766 ocorrências de 
deslizamentos, desabamentos, 

Quantidade de militares foi redobrada para atuar 
nas regiões Serrana, Sul, Norte/Noroeste e Baixada

Reprodução

Corpo de Bombeiros RJ dobrou o efetivo de militares de serviço 

Governador participa do 
lançamento da Pedra 
Fundamental da Petmax

Campos lança 
Programa Neuroação

O governador Cláudio Cas-
tro participou, nesta quinta-feira 
(21), do lançamento da pedra 
fundamental da fábrica da Pet-
max, de alimentação animal, em 
Cachoeiras de Macacu. Serão 
investidos R$ 300 milhões na 
unidade fabril e gerados 800 em-
pregos diretos e indiretos.

A fábrica será responsável 
por abastecer o Estado do Rio e 
regiões adjacentes com as prin-
cipais marcas de alimentos para 
caes e gatos da Adimax, hoje 
uma das maiores do segmento 
no pais, tendo como principais 
marcas Formula Natural, Ori-
gens, Magnus e Qualidy.

-  Mantemos o Estado com 
um ambiente de negócios está-
vel, juridicamente seguro, com 
as contas equilibradas e uma in-
fraestrutura forte. Trabalhamos 
continuamente com planeja-
mento e responsabilidade fiscal 
para gerar oportunidades para 
todos e fortalecer as cidades do 
nosso interior. É um ciclo virtuo-
so, com impacto positivo para a 
qualidade de vida de muitas fa-
mílias fluminenses - ressaltou o 
governador Cláudio Castro.

A chegada da Petmax repre-
senta a evolução de negócios no 
Estado do Rio, especialmente ao 

superar a marca de mais de 11 
mil empresas abertas nos dois pri-
meiros meses de 2024. Segundo 
o secretário de Desenvolvimento 
Econômico, Vinicius Farah, o 
mercado pet está em expansão e 
tem atraído novos investidores.

– Este segmento tem crescido 
no país por conta de consumido-
res mais exigentes, que buscam 
a qualidade dos produtos dispo-
nibilizados para os animais de 
estimação. Para o Rio de Janeiro, 
a chegada da Petmax reforça o es-
tado como destino de investimen-
tos cada vez mais diversificados – 
destacou Vinicius Farah.

A Petmax também trabalha 
por meio de programas sociais 
no município, envolvendo di-
versas frentes, como apoio à 
causa animal, amparo a idosos 
carentes, pessoas e animais com 
deficiência, paradesporto e es-
colinhas de futebol.

- Estamos confiantes de que 
ter a PetMax no Rio nos trará 
ainda mais competitividade em 
um mercado que é forte e cresce 
continuamente. Além disso, nos 
permitirá levar oportunidades de 
emprego e renda, e de estender 
a este importante estado nossos 
programas sociais - disse Adir Co-
munello, presidente da empresa.

O prefeito Wladimir Garoti-
nho lançou o Programa Neuroa-
ção na manhã desta quinta-feira 
(21), no auditório da Prefeitura 
de Campos. O programa, volta-
do para o tratamento de crian-
ças atípicas, tem como objetivos 
centrais o diagnóstico precoce 
e monitoramento permanen-
te, tratamento padronizado em 
toda rede, definição do fluxo de 
atendimento por nível de com-
plexidade, capacitação continua-
da (assistência saúde e educação) 
e o comitê de apoio aos pais e res-
ponsáveis. Durante o encontro, 
o prefeito anunciou também o 
Centro Especializado de Reabili-
tação (CER), que vai contar com 
a reabilitação física, psicológica, 
intelectual e auditiva. A sede vai 
ser implantada na antiga Unida-
de Básica de Saúde (UBS) Alair 
Ferreira, no Jardim Carioca.

No Dia Mundial de Cons-
cientização do Autismo, 2 de 
abril, Campos vai iniciar muti-
rões de atendimento às crianças 
e às famílias atípicas. A ação con-

tará com uma equipe multidisci-
plinar: neurologista, psiquiatra, 
neuropsicólogo, fonoaudiólogo 
e fisioterapeuta. O programa 
Neuroação faz parte de uma ação 
integrada das secretarias de Edu-
cação, Ciência e Tecnologia; 
Saúde, Instituto Municipal de 
Trânsito e Transporte (IMTT); 
Fundação Municipal da Infância 
e Juventude (FMIJ); Fundação 
Municipal de Esporte (FME); 
Poder Legislativo; Conselho Tu-
telar; Ministério Público; e Mães 
de Crianças Atípicas.

Mãe atípica de um menino 
de dois anos e 10 meses, Cássia 
Brandão fala que o espaço vai 
ser essencial para um tratamento 
completo. “A Escola Inclusiva já 
tem todo o suporte para a gente 
e é um ambiente tranquilo e de 
acolhimento, mas ainda não con-
segui, para o meu filho, as terapias 
com fonoaudiólogo e psicólogo, 
muito necessárias para o trata-
mento dele. O programa vai ser 
de extrema importância para esses 
acompanhamentos’’, avaliou.

Divulgação/Gov. RJ

Investimento da empresa chegará a R$ 300 milhões,

sG: Jardim Miriambi 
ganhará creche

A Prefeitura de São Gon-
çalo deu início, neste mês, à 
construção de mais uma cre-
che, agora no bairro Jardim 
Miriambi. Além da creche, a 
comunidade vai contar com 
quadra esportiva com grama 
sintética, playground e acade-
mia para idosos.

O projeto das novas uni-
dades escolares é padronizado, 
contando com oito salas de 
aula com banheiros adaptados 
infantis, fraldário, cozinha, 
refeitório, salas para espaços 
alternativos e toda a estrutura 
para atender aos alunos.

As construções cumprem 
uma das metas do Plano Es-
tratégico Novos Rumos e são 
fruto de um projeto de capta-
ção de recursos da Secretaria de 
Gestão Integrada e Projetos Es-
peciais (Semgipe), em parceria 
com a Secretaria de Educação 
da Prefeitura de São Gonçalo.

Em 2023, a Secretaria de 
Educação também inaugurou 
da UMEI Professora Silviane 
Moraes de Oliveira Martins, 
em Marambaia. Duas novas 
creches, nos bairros Jardim 
Bom Retiro e Almerinda já es-
tão em fase de finalização. 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

inundações e alagamentos relacio-
nados às chuvas em todo o Estado. 
Foram 648 eventos em janeiro, 98 
em fevereiro e 20 em março.

A Secretaria de Estado de 
Defesa Civil (Sedec-RJ) tam-
bém segue alerta, mobilizada 
24 horas por dia, para prevenir 
desastres. Equipes de meteoro-
logistas, geólogos e hidrólogos 
do Centro Estadual de Monito-
ramento e Alerta de Desastres 
Naturais (Cemaden-RJ) acom-
panham, ininterruptamente, as 
condições climáticas e os níveis 
pluviométricos em todo o terri-
tório, emitindo alertas de risco 
quando necessário.

A Sedec-RJ abastece as Prefei-
turas diariamente com previsões 
do tempo, avisos sobre os níveis 
de severidade meteorológica, os 
acumulados de chuvas e os pa-
noramas de perigo hidrológico e 
geológico. Os agentes orientam os 
gestores públicos quanto ao envio 
de avisos (SMS) para a população, 
em casos de chuvas fortes/persis-
tentes, rajadas de ventos e raios, e 
também quanto ao acionamento 
das sirenes localizadas em áreas de 
risco, em caso de ameaças de desli-
zamentos de terra.

A Defesa Civil também man-
tém contato diário com o Centro 
Nacional de Monitoramento e 
Alertas de Desastres Naturais 
(Cemaden) e com o Centro Na-
cional de Gerenciamento de Ris-
cos e Desastres (CENAD).

-A Sedec-RJ trabalha, ao 
longo do ano todo, para estabe-
lecer estratégias preventivas e de 
resposta rápida a possíveis desas-
tres no território fluminense. A 
preparação para as chuvas inten-
sas envolve toda a estrutura do 
Governo do Estado, alinhada em 
torno do Plano de Contingências 
para Chuvas Intensas, que é ati-
vado para garantir a segurança da 
população, reduzir ao máximo os 
danos e priorizar vidas - afirma o 
coronel Leandro Monteiro.
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CORREIO CARIOCA

Capital inicia campanha 
de vacinação contra gripe

Cidade com nove linhas 
noturnas já neste mês 

Viagens acontecerão na madrugada

Socinpro II

Socinpro I

Já está em vigor, na capi-

tal fluminense, a campa-

nha de vacinação contra 

a gripe. Até 31 de maio, as 

doses estarão disponíveis 

nas unidades de Atenção 
Primária (centros muni-
cipais de saúde e clíni-

cas da família) a idosos, 

crianças de seis meses a 

5 anos, trabalhadores da 

saúde, gestantes, puérpe-

ras (mulheres até 45 dias 
pós-parto) e trabalhado-

res da educação, entre 
outros públicos (veja lista 
completa abaixo). A meta 

é imunizar 90% da popu-

lação-alvo, mais de 1,5 mi-

lhão de cariocas. O Super 
Centro Carioca de Vaci-

nação, no Hospital Mu-

nicipal Rocha Maia, em 

Botafogo, assim como o 

do ParkShoppingCampo-

Grande, também estarão 

recebendo a população 
para vacinação. 

Novidade boa para quem 
necessita de ônibus pú-

blico no período noturno. 
A Secretaria Municipal 
de Transportes informa 

que nove linhas entram 
em operação na cidade: 

SN104 – São Conrado x 

Terminal Gentileza; SN238 
– Água Santa x Castelo; 
SN312 – Penha x Cande-

lária; SN600 – Taquara x 
Saens Peña; SN685 – Irajá 
x Méier; SN731 – Campo 
Grande x Marechal Her-

mes; SN857 – Terminal 
Campo Grande x Terminal 

Pingo D’Água; SN885 – 

Terminal Mato Alto x San-

ta Cruz; e SN919 – Pavuna 
x Maré. 

Com essa novidade, são 

157 serviços de ônibus a 
mais na cidade desde o 

dia 1º de junho de 2022, 
quando começou a vigo-

rar o acordo judicial fir-
mado entre o Município, 
os consórcios de ônibus e 
o Ministério Público Esta-

dual. O plano operacional 
tem como objetivo regu-

larizar, de forma gradual, 
o serviço de ônibus para 
atender todas as regiões 

da cidade.

Conforme foi estabele-

cido no acordo judicial, 
além da receita da tarifa 

paga pelos passageiros 

de R$ 4,30, os consórcios 

recebem um valor adi-
cional pelo serviço efeti-

vamente prestado com 

base no quilômetro ro-

dado. A Prefeitura atesta 
a quilometragem rodada 

por meio de GPS. Essas li-

nhas fazem atendimento 
durante o período do fim 
da noite e madrugada, 
com viagens programa-

das a cada hora. Informa-

ções sobre os itinerários 

podem ser consutadas 
no site da Secretária de 

Transporte ou da Prefeitu-

ra do Rio. 

Após o show, Veloso vai 

apresentar ao público a 

nova identidade visual 
da Socinpro – logomarca 

e site atualizados – além 
de projetos futuros. A So-

cinpro trabalha desde 

1962 na defesa direito au-

toral no país e é uma das 
seis sociedades-membro 

que formam e adminis-

tram o ECAD. Entre os 

fundadores da Socinpro, 
estão grandes ícones da 

música, como Roberto 

Carlos, Jair Rodrigues, 
Carmem Miranda e May-

sa. Atualmente, conta 
com mais de 22 mil asso-

ciados, entre eles César 

Menotti & Fabiano, Eduar-
do Costa e MC Kekel.

Dois grandes nomes da 

música carioca se juntam 
no palco na terça-feira (26) 
para um encontro intimis-

ta: os cantores e compo-

sitores Xande de Pilares e 

Altay Veloso. O show acon-

tecerá no restaurante Ba-

leia Rio’s e foi organizado 
pela Socinpro (Sociedade 

Brasileira de Administração 

e Proteção de Direitos Inte-

lectuais). O pocket show irá 
inaugurar a nova fase da 
Socinpro, que tem como 
presidente de honra Altay 

Veloso. Aos 73 anos, Altay 
tem mais de 500 compo-

sições e acumula sucessos: 
teve músicas gravadas por 

artistas como Roberto Car-

los (Dito e Feito).

Edu Kapps/Prefeitura do Rio

Marcelo Piu / Prefeitura do Rio

Idosos já podem se imunizar contra a doença

Terminal Gentileza será o hub principal dos ônibus

Time Rio recebe premiações 
por conquistas em Santiago
Prefeitura anuncia aumento de bolsa para os Jogos Olímpicos 

Em cerimônia realizada no 
Palácio da Cidade, o prefeito 
Eduardo Paes e o secretário mu-
nicipal de Esportes, Guilherme 
Schleder, entregaram, aos 31 
atletas olímpicos e paralímpi-
cos do Time Rio as premiações 
pelas medalhas conquistadas 
nos Jogos Pan e Parapan-Ame-
ricano Santiago 2023. 

Cada um recebeu o equi-
valente a duas parcelas do be-
nefício mensal concedido aos 
atletas (são duas bolsas de R$ 
8 mil, num total de R$ 16 mil 
para cada medalhista). Já quem 
subir ao pódio nos Jogos de Paris 
2024 vai ganhar mais sete parce-
las. Inicialmente o bônus seria de 
cinco parcelas a mais, mas o pre-
feito aumentou a premiação.

“É uma alegria enorme es-
tar aqui, é claro que o apoio 
ao Time Rio será renovado e 
o prêmio vai aumentar para 
sete vezes o valor da bolsa para 
quem conquistar medalha nos 
Jogos de Paris. Então, tratem de 
ganhar muitas medalhas. Que 
vocês tenham muito sucesso e 
possam seguir em frente por-
que, no que depender da gente, 
vamos ajudar vocês sempre”,  
afirmou Paes.

Premiações
Do Time Rio Paralímpico, 

conquistaram medalhas no Pa-
rapan: Douglas Matera, Thomaz 
Matera e Susana Schnarndorf, na 
natação; Brenda Freitas e Wilians 
Araújo, no judô; Sophia Kelmer, 
no tênis de mesa; Fabrício Mar-
ques, no taekwondo; Ricardo 
Mendonça, Wallace Santos, 
Washington Nascimento, Alice 
Oliveira, Fábio Bordignon, Jul-

yana Silva e João Victor Teixeira, 
no atletismo.

Já nos Jogos Pan-America-
nos, o Time Rio Olímpico foi 
representado por 23 atletas, 
sendo que 17 conquistaram 
medalhas: Guilherme Costa e 
Nathalia Almeida, na natação; 
Rebeca Andrade, Flávia Sarai-
va e Jade Barbosa, na ginástica 
artística; Ingrid de Oliveira, 
nos saltos ornamentais; Laura 
Amaro, no levantamento de 
peso; Lucas Verthein, no remo; 
Rafaela Silva e Luana Carvalho, 
no judô; Ana Sátila, na canoa-
gem; Ana Marcela Cunha, na 
maratona aquática; Kahena 
Kunze e Gabriela Nicolino, na 
vela; Giullia Penalber e Joilson 
Junior, no wrestling; e Viviane 
Lyra, na marcha atlética.

“A gente dá as bolsas para 
esses 60 atletas, entre olímpi-

cos e paralímpicos, para que 
eles possam ter mais tranquili-
dade para treinar. Praticar só o 
esporte, sem precisar ter outra 
atividade profissional para se 
manter neste período de treina-
mento. Esta premiação estimu-
la a treinar cada vez mais. É um 
orgulho enorme ter atletas tão 
bem qualificados para represen-
tar o povo carioca nos Jogos de 
Paris”, disse Schleder.

Ao todo, os atletas do Time 
Rio conquistaram 56 medalhas 
nas competições, sendo 26 (12 
de ouro, nove de prata e cinco 
de bronze) no Pan, e 30 no Pa-
rapan (12 de ouro, seis de prata 
e 12 de bronze).

Projeto
O projeto Time Rio Olím-

pico e Paralímpico é uma par-
ceria entre a Prefeitura do Rio 

e os Comitês Olímpico (COB) 
e Paralímpico do Brasil (CPB). 
Ao todo, 36 atletas olímpicos e 
24 paralímpicos são beneficia-
dos com uma bolsa de cerca de 
R$ 8 mil dada pela Prefeitura. 
Os critérios para a escolha dos 
atletas são definidos pelos co-
mitês, que também fazem uma 
avaliação anual dos beneficia-
dos pelo projeto.

“Os resultados obtidos nos 
Jogos Pan-Americanos confir-
maram a qualidade dos atletas 
do Time Rio e também com-
provaram a boa estrutura que a 
cidade do Rio de Janeiro ofere-
ce para que esses atletas possam 
se preparar. Não tenho dúvidas 
de que eles darão orgulho para 
o Brasil e para toda a cidade do 
Rio com suas apresentações nos 
Jogos de Paris”, disse diretor-ge-
ral do COB, Rogério Sampaio.

Beth Santos/Prefeitura do Rio

Trinta e um atletas olímpicos e paralímpicos receberam a premiação

Trabalho faz 
parceria com 
onG visando 
energia solar

A Secretaria Municipal de 
Trabalho e Renda, em parceria 
com a ONG Revolusolar, funda-
dora da 1ª Cooperativa de Ener-
gia Solar em Favelas no Brasil, 
está realizando um estudo inédi-
to sobre os desafios e oportuni-
dades do mercado de trabalho de 
energia solar na cidade. O pano-
rama do setor, diagnosticado por 
meio de um estudo preliminar, 
será apresentado na próxima ter-
ça (26), às 14h, no Planetário do 
Rio, na Gávea.

A partir do questionário enca-
minhado a empresas do segmen-
to, será feita análise do cenário 
do mercado e elaborada proposta 
para a ampliação do uso da ener-
gia solar no Rio. As informações 
servirão de base para as discussões 
do G20 e anterior à COP, sobre o 
tema de transições energéticas e 
combate às desigualdades.

Os instaladores de painéis fo-
tovoltaicos, por exemplo, são re-
presentantes dos chamados em-
pregos verdes, postos de trabalho 
sustentáveis que fazem girar a 
economia sem agredir o meio 
ambiente. Só no Rio, são quase 
200 mil trabalhadores formais 
nos empregos verdes.

O Comitê do G20 estará re-
presentado por Lucas Padilha, 
presidente do comitê no RJ, que 
participará do painel “Oportu-
nidades de Desenvolvimento 
Social e Geração de Empregos 
Verdes com Energia Solar”, ao 
lado do secretário municipal de 
Trabalho e Renda, Everton Go-
mes, e dos representantes do se-
tor da sustentabilidade Marcelo 
Ramos, da ação Profissionais do 
Futuro GIZ, e Ilan Cuperstein. 
A mediação será de Eduardo 
Ávila, representante da ONG 
Revolusolar.

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Baixada recebe espetáculo 
sobre a cultura indígena
‘’KARAÍBA’’ terá apresentações no Sesc Caxias e São João de Meriti

Neste fim de semana, a Bai-
xada Fluminense será palco de 
uma experiência teatral única 
com a apresentação do espe-
táculo “KARAÍBA” no SESC 
Caxias, no sábado, e em São 
João de Meriti, no domingo. 
Os ingressos têm preço popu-
lar R$10,00 (inteira), R$5,00 
(meia entrada). “KARAÍBA” é 
uma adaptação do livro homô-
nimo de Daniel Munduruku, 
uma obra que nos convida a 
explorar a riqueza da cultura 
indígena e a imaginar as ter-
ras brasileiras antes da chega-
da dos europeus. Através de 
uma jornada sonora e teatral, 
somos levados a refletir sobre 
os povos Tupinikin, Turyaçu 
e Anhangás, suas histórias e vi-
sões de mundo.

Vencedor da 8ª edição do 
prêmio CBTIJ de teatro para 
crianças nas categorias Melhor 
atriz protagonista para Jessyca 
Meyreles, melhor figurino para  
Wanglêys Manaó e melhor tex-
to adaptado para Idylla Silma-
rov.  A dramaturgia, baseada 
em “O Karaíba - Uma história 
do pré-Brasil”, desafia estereó-
tipos e apresenta uma visão 
autêntica da cultura indígena, 
destacando sua história e iden-
tidade pré-colonial. O objetivo 
é não apenas promover a leitura 
das palavras de Munduruku, 
mas também estabelecer uma 
conexão entre a cidade e as 
questões indígenas, além de de-
mocratizar o acesso à literatura 
por meio do teatro.

Idealizado por Juliana Gon-
çalves, o projeto tem como 
compromisso ético a inclusão 

de artistas indígenas em sua 
equipe. Com 70% dos mem-
bros compostos por artistas in-
dígenas, incluindo elenco, ilu-
minação, visagismo, fotografia, 
design e assessoria de comuni-
cação, “KARAÍBA” representa 
uma iniciativa pioneira no Rio 
de Janeiro. Essa realização só foi 
possível graças à parceria com a 
Aldeia Maracanã, liderada pelo 
Cacique Urutau Guajajara.

“KARAÍBA” é mais do que 
um espetáculo; é uma ferra-
menta para o desenvolvimen-
to de uma geração consciente 
da diversidade étnico-cultural 
brasileira e para o debate de 
questões atuais sob a perspec-
tiva indígena. Juliana Gon-

çalves, diretora de produção, 
destaca: “Estamos construindo 
uma nova e bela trajetória com 
este projeto, trazendo uma vi-
são inédita e transformadora 
em múltiplos aspectos”. disse a 
idealizadora. 

A peça foi contemplada 
pelo edital de Cultura Sesc RJ 
Pulsar, reconhecendo sua im-
portância e relevância na cena 
cultural carioca.

Os ingressos custam R$ 5 
(meia entrada), R$ 10 (inteira) 
e grátis (PCG, credencial plena 
e crianças menores de 16 anos) 
e estão disponíveis na bilheteria 
do Sesc e podem ser acessados 
clicando aqui. A classificação 
indicativa de idade é livre.

SERVIÇO 
 
SESC DUQUE DE 
CAXIAS 
Sábado, 23/03
15h | Livre 
Endereço: 
Rua General Argolo, 47 
- Centro, Duque 
de Caxias - RJ, 
25011-490 

SESC São João de 
Meriti 
Domingo, 24/03 
16h | Livre
Endereço: 
Av. Automóvel Clube, 
66 – Centro, São João 
de Meriti – RJ

Divulgação

Espetáculo ‘’KARAÍBA’’ será apresentado neste fim de semana na Baixada Fluminense

Mesquita promove seminário
Nesta sexta-feira, dia 22 

de março, o Auditório Zelito 
Viana, no primeiro andar da 
sede da prefeitura, recebe o IV 
Seminário das Águas de Mes-
quita. O evento, com o tema: 
“A urgência climática e a manu-
tenção dos recursos hídricos”, 
acontece das 9h ao meio-dia. 
Um dos temas abordados no 
dia será como as ações humanas 
afetam as águas locais e globais, 
envolvendo a relação com as 
chuvas no município.

O evento é aberto ao públi-
co, que terá a oportunidade de 
participar ativamente das ati-
vidades, fazendo comentários 
e tirando dúvidas. “Essa intera-
ção será muito importante para 
ouvir a voz dos mesquitenses e 
conhecer suas vivências’’, frisa o 
secretário municipal de Infraes-
trutura e Serviços Públicos, 
Rholmer Louzada Junior. 

A programação começa 
às 9h, com um coffee break, 
seguido da cerimônia de aber-

tura. Às 9h55, será a vez da pa-
lestra “Para além das mudanças 
climáticas, um olhar crítico so-
bre os desastres ambientais”, do 
professor e doutor em Geogra-
fia Manoel Ricardo Simões, da 
IFRJ Nilópolis. Depois disso, 
às 10h50, a população partici-
pará do bate-papo com a agri-
cultora Deise Dourado, que 
atualmente ocupa a presidência 
da Cooperativa dos Produtores 
Agropecuários de Mesquita, a 
COOPAMESQ.

dia do Pedal no Paraíso entra 
para o calendário oficial do RJ

O Governador Cláudio 
Castro sancionou, no últi-
mo dia 13 de março, a Lei 
10.297/2024, de autoria do 
deputado Rosenverg Reis 
(MDB), que inclui no calendá-
rio oficial do Estado do Rio de 
Janeiro o Dia Estadual do Pedal 
no Paraíso no município de 
Duque de Caxias, a ser come-
morado no dia 1º de maio. 

¨Incluir o Dia do Pedal no 
Paraíso no calendário oficial do 
Estado é uma forma de reco-
nhecer a importância do evento 
e do projeto Fazenda Paraíso, 
além de divulgar o papel posi-
tivo que o esporte desempenha 
para a saúde e a integração so-
cial. O evento reúne jovens, 
adultos e idosos, amadores e 
profissionais, com ciclistas vin-
dos de várias regiões do Esta-
do¨, ressaltou o deputado.

A proposta reconhece o 
trabalho realizado na Fazenda 
Paraíso, um dos maiores centros 
de recuperação de dependentes 
químicos do país, localizado na 
zona rural do bairro de Xerém. 
Desde 2022, a Prefeitura de Du-
que de Caxias realiza o maior 

evento ciclístico do Estado, o 
Pedal no Paraíso, que acontece 
sempre no dia 1º de maio, reu-
nindo ciclistas que percorrem 
12km até a entrada da Fazen-
da.  Em 2023, o evento reuniu 
6 mil ciclistas. As inscrições para 
a edição 2024 já estão abertas, 
são gratuitas e devem ser feitas 
no site www.pedalnoparaiso.du-
quedecaxias.rj.gov.br.

Inaugurada em 2021, a 
Fazenda Paraíso é um espa-
ço humano de reabilitação de 
dependentes químicos cujo 
tratamento inclui a qualifica-
ção dos acolhidos como meio 
de ressocialização. O espaço 
conta com alojamentos, ofici-
nas, espaços para avicultura, 
piscicultura, pecuária, além de 
cursos profissionalizantes.

Reprodução

Dia do Pedal no Paraíso é incluído no calendário oficial 

Cerca de 17 ruas do bair-
ro Parque Olimpo, em Quei-
mados, começaram a receber 
o tão sonhado asfalto. Após 
meses de trabalho voltados 
à implantação de galerias 
subterrâneas para auxiliar 
nas passagens de águas das 
chuvas, as ruas também rece-
beram caixas de ralos, meio-
-fio e calçadas. Ao todo, são 
5,5 km de pavimentação 
com investimento de R$ 21 
milhões, graças a uma par-
ceria entre a Prefeitura de 
Queimados e o Governo do 
Estado.

Moradora da região há 
três anos, Mayara Francis-
ca, de 30 anos, recebeu com 
grande alegria a notícia: 
“Quando iniciamos a cons-
trução da nossa casa, nos-
sos amigos falavam que não 
valeria a pena, por conta da 
região sofrer muito em pe-
ríodos de chuvas com a lama. 
Desde que nos mudamos, 
estamos vendo uma grande 
transformação. São três anos 
de melhorias, com a chegada 
da iluminação, água e agora 
com o asfalto. É um misto 
de sentimentos que confor-
ta nosso coração”, comentou 
emocionada a moradora.

Além do Parque Olímpo, 
as obras de melhorias têm che-
gado a outras regiões da cida-
de, como no Valdariosa, Par-
que Ipanema, Nossa Senhora 
da Conceição e Santa Rosa.

As melhorias serão reali-
zadas nas ruas Vera, Orfeu, 
Poseidon, Quimera, Rodes, 
Juno, Iris, Hermes, Grécia, 
Floriano Teles Sebastião, 
Eros, Dionísio, Céres, Baco, 
Atenas, Paulo César e Aveni-
da Beira Rio.

asfalto chega 
ao Parque 
Olimpo, em 
Queimados

CORREIO DA BAIXADA

DETRAN e força-tarefa 
interditam ferros-velhos 

Magé inaugura Serviço de 
Responsabilização do Homem

Equipe multidisciplinar

Falta de documentação

Planejamento das ações

Dois ferros-velhos foram in-
terditados, na última quar-
ta-feira (20), por agentes 
do Detran.RJ, na Avenida 
Leonel de Moura Brizola, 
6616, em Gramacho, Du-
que de Caxias. A ação faz 
parte da força-tarefa deter-
minada pelo Governo do 
Estado para fiscalizar es-
tabelecimentos de venda 
de peças de veículos sem 
registro e reduzir o índice 
de roubos de carros no Es-

tado. Nas unidades, que 
não possuíam registro, fo-
ram encontradas diversas 
peças de automóveis sem 
procedência. Os estabeleci-
mentos foram  lacrados e os 
proprietários terão 30 dias 
para comprovar a origem 
da mercadoria. Caso não 
haja tal comprovação, todo 
material será apreendido e 
destruído. As ações de fis-
calização vão continuar em 
todo o Estado.

Na última quarta-feira 
(20), Magé inaugurou o 
Serviço Especializado de 
Responsabilização do Ho-
mem Agressor – SER Ho-
mem. O espaço receberá 
homens agressores en-
caminhados judicialmen-
te, como parte da pena, 
para um grupo reflexivo 
visando a reavaliação da 
mentalidade e postura 
em busca de um novo 
comportamento perante 
a sociedade.
“Está sempre foi uma 
pauta que priorizamos 
dentro do nosso governo. 

Precisamos tratar a ferida 
do problema; não adianta 
apenas dar suporte para 
as mulheres sem resolver 
a raiz do problema. O SER 
Homem é isso! Conta com 
psicólogos, assistentes so-
ciais e grupos reflexivos 
para ressocializar alguns 
homens e oferecer uma 
nova oportunidade a es-
sas pessoas”, disse o pre-
feito Renato Cozzolino.
Magé tornou-se o segun-
do município a adotar o 
serviço como política pú-
blica de enfrentamento à 
violência doméstica.

O SER Homem no mu-
nicípio de Magé contará 
com uma equipe multi-
disciplinar de profissionais, 
incluindo psicólogos, assis-
tentes sociais, advogados 
e facilitadores de grupos 
de apoio. A inauguração 
do espaço representa um 
avanço significativo na 
luta contra a violência do-

méstica. “Esse serviço já 
funciona no município há 
um ano e, hoje, ganhamos 
esse espaço para que o 
serviço funcione de forma 
mais digna, tanto para a 
equipe técnica quanto 
para quem for atendido”, 
conta a secretária munici-
pal de Assistência Social, 
Flavia Gomes.

Dados do Detran.RJ apon-
tam que hoje, no Estado 
do Rio de Janeiro, existem 
cerca de 300 estabele-
cimentos que possuem 
algum tipo de documen-
tação para funcionar, mas 
ainda faltam documen-
tos. Estima-se, no entanto, 
que o número possa ser 
maior, uma vez que vários 

locais funcionam em todo 
estado sem qualquer tipo 
de registro. Desde o início 
da força-tarefa, cerca de 
120 ferros-velhos já estão 
em busca de credencia-
mento. Participam da 
força-tarefa o Detran.RJ, 
as Polícias Civil e Militar, 
o Corpo de Bombeiros e 
o Inea.

As ações da força-tarefa 
são planejadas e nortea-
das com bases e informa-
ções do serviço de inteli-
gência. A fiscalização em 
Caxias foi traçada após o 
mapeamento da região 
e a comprovação de um 
número alto de roubos e 
furtos de veículos. “ Nos-
sas ações de fiscalização 

são uma determinação do 
governo do Estado. Des-
de que começamos com 
a força-tarefa o número 
de estabelecimentos em 
busca de registro tem au-
mentado. E quem não ti-
ver registro terá o estabe-
lecimento fechado’, disse  
o Corregedor do Detran.
RJ,  Daniel Bandeira.

Reprodução

Divulgação

Ferros-velhos foram inteditados em Duque de Caxias 

Espaço foi inaugurado na quarta-feira (20)

POR CARLOS MARTINS
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Principais cuidados com a leptospirose
Por leandra lima 

 
Devido a previsão de chuvas 

intensas na região, a Secretaria 
de Saúde do Estado (SES-RJ) 
alertou sobre o possível aumento 
de casos de leptospirose, devido 
ao possível contato com a água e 
a lama contaminada. A orienta-
ção da SES-RJ aos municípios é 
que se intensifique o serviço de 
assistência aos pacientes. Além de 
alertar os cidadãos sobre a impor-
tância de procurar atenção médi-

ca até 30 dias de exposição.

Sintomas
O Ministério da Saúde apon-

ta como principais sintomas, 
febre, dor de cabeça, dores pelo 
corpo, principalmente nas pan-
turrilhas, podendo também ocor-
rer vômitos, diarreia e tosse. Nas 
formas mais graves geralmente 
aparece icterícia (coloração ama-
relada da pele e dos olhos) e há a 
necessidade de cuidados especiais 
em caráter de internação hospi-

talar. O doente pode apresentar 
também hemorragias, meningi-
te, insuficiência renal, hepática e 
respiratória, que podem levar à 
morte.

Orientação
A orientação da SES-RJ é que 

a população evite o contato com 
as áreas alagadas e com a lama 
proveniente das enchentes. Para 
os que trabalham na limpeza de 
lama, entulho e esgoto, esses de-
vem usar botas e luvas de borra-

cha para evitar o contato da pele 
com água e lama contaminadas, 
se caso isto não for possível, é re-
comendado usar sacos plásticos 
duplos amarrados nas mãos e nos 
pés. Outra indicação é retirar a 
lama e desinfetar o local, assim 
que as águas baixarem, deve-se 
lavar pisos, paredes e bancadas, 
desinfetando com água sanitária, 
na proporção de 2 xícaras de chá 
(400ml) desse produto para um 
balde de 20 litros de água, deixan-
do agir por 15 minutos.

Por Gabriel rattes

Na tarde desta quinta-feira 
(21), as prefeituras de Petrópo-
lis, Teresópolis e Nova Friburgo 
anunciaram ponto facultativo e 
cancelaram as aulas da rede mu-
nicipal de ensino desta sexta. As 
aulas da rede estadual também 
estão suspensas. A medida se dá 
em razão da previsão das fortes 
chuvas entre esta sexta-feira (22) 
e domingo (24). Já os órgãos e 
departamentos das prefeituras 
considerados não essenciais fun-
cionarão em esquema especial.

A Câmara Municipal de Pe-
trópolis, seguindo as orientações 
da Defesa Civil do município, 
também decretou ponto facul-
tativo nesta sexta-feira, devido 
à previsão de chuvas intensas na 
cidade. Algumas universidades 
no município também suspen-
deram as aulas como Centro 
Universitário Arthur Sá Earp 
(UNIFASE), Cefet -Petrópolis, 
Universidade Católica de Pe-
trópolis (UCP) e Universidade 
Estácio de Sá.

Teresópolis
A cidade de Teresópolis 

criou um Gabinete de Crise Pre-
ventivo, que decretou a suspen-

são das aulas nesta sexta (22). A 
Prefeitura ainda recomendou 
que as unidades privadas, esta-
duais e federais também suspen-
dam as aulas. Foi decretado pon-
to facultativo para a Prefeitura e 
órgãos municipais que prestam 
serviços não essenciais, esses 
funcionarão até às 13h.

Quanto ao transporte pú-
blico, a determinação da Pre-
feitura é para que as empre-
sas deverão manter os ônibus 
circulando em todas as linhas 
e horários habituais. “Quem 
mora em áreas de risco é orien-
tado a buscar abrigo em local 
seguro, como a casa de familia-
res, desta sexta, 22, até domin-
go, 24 de março”, informou a 

Prefeitura.
As unidades de pronto 

atendimento 24 horas de Tere-
sópolis - Dr. Eitel Abdallah, no 
bairro de São Pedro, UPA 24h 
no Bom Retiro e o SPA Bon-
sucesso - estarão funcionando 
normalmente. As unidades de 
Atenção Básica e de Estratégia 
Saúde da Família, popularmen-
te conhecidas como Postos de 
Saúde, funcionarão em horário 
normal na sexta-feira e no sá-
bado, no caso das unidades dos 
bairros da Fonte Santa, Meu-
don e Rosário, onde há o Pro-
grama Saúde Na hora.

Segundo a Prefeitura, as 
viaturas da SMS e o serviço 
do SAMU estão de sobreaviso 

para casos de emergências. De-
mais setores administrativos da 
Secretaria funcionarão de acor-
do com suas chefias imediatas. 
A Secretaria Municipal de Saú-
de reitera que avisos, informes 
e atualizações serão publicados 
nos canais oficiais da Prefeitura 
de Teresópolis.

Nova Friburgo
O prefeito de Nova Fribur-

go Johnny Maycon coordenou 
uma reunião com o secretaria-
do para reforçar as orientações 
de enfrentamento e determinar 
as medidas de prevenção esta-
belecidas no Plano Municipal 
de Contingência de Proteção 
e Defesa Civil (Plancon). Na 
ocasião ficou determinado que 
as aulas estão suspensas nas es-
colas municipais e recomendou 
que as demais unidades tam-
bém adotassem a medida.

“A medida foi adotada em 
função de que várias unidades 
escolares são Pontos de Apoio e 
também para garantir a fluidez 
do trânsito. Toda equipe da De-
fesa Civil já está de prontidão 
24h por dia e demais setores 
da Administração Pública es-
tão mobilizados e prontos para 
atuarem”, informou.

Prefeituras cancelam aulas e 
decretam ponto facultativo

Reprodução/Prefeitura de Teresópolis

Prefeito de Teresópolis anuncia plano de contingência 

Alerta de chuva: Municípios 
acionam gabinete de crise 
INMET aponta “grande perigo” com as chuvas para Região Serrana

Por Yasmim Grijó

O Instituto Nacional de 
Meteorologia (INMET) emi-
tiu alerta de “grande perigo” 
a partir desta sexta-feira (22). 
A previsão de chuvas fortes na 
Região Serrana está mobilizan-
do todos os municípios com 
estratégias e preparação dos ór-
gãos públicos. 

O volume de chuva total 
previsto até a noite de domin-
go é de quase 500 milímetros, o 
que é mais que suficiente para 
gerar alagamentos, enchentes e 
deslizamentos de terra, segun-
do especialistas. O que coloca 
muita gente em risco iminente, 
principalmente quem mora em 
locais mais vulneráveis como 
encostas e morros, podendo ce-
der com o solo encharcado.

A previsão é de acumulados 
acima dos 200 milímetros a cada 
24 horas. De acordo com o Cen-
tro Estadual de Monitoramento 
e Alertas de Desastres Naturais 
do Rio de Janeiro, o Cemaden-
-RJ, chuvas acima de 50 milíme-
tros por dia já são consideradas 
muito intensas, capazes de pro-
vocar enxurradas, deslizamen-
tos e inundações. O acumulado 
preocupa, e muito, por se tratar 
de uma intensidade similar à 
que ocorreu durante a tragédia 
de janeiro de 2011, que assolou 
a Região Serrana. 

Em contato com as promo-
torias de Justiça do Ministério 
Público do Estado do Rio de 

Janeiro que atuam em Petró-
polis, as secretarias municipais 
de Defesa Civil, de Saúde e de 
Assistência Social afirmaram 
estarem de prontidão, com 
equipes em sobreaviso para a 
possibilidade de intercorrên-
cias. De acordo com as autori-
dades, abrigos públicos já estão 
em alerta. A concessionária 
responsável pelo fornecimento 
de energia elétrica, Enel Rio, 
também afirma estar programa-
da para agir em caso de grande 
evento. O acompanhamento 
também é feito pelas promoto-
rias que atuam em Nova Fribur-
go e Teresópolis.

A Defesa Civil de Petró-
polis orienta a população a se 
cadastrar para receber alertas 
de segurança. Para tanto, basta 
enviar uma mensagem via SMS 

com o CEP de sua residência 
para o número 40199. 

Com esta previsão, a instru-
ção é para que os moradores de 
áreas de risco fiquem atentos às 
mensagens por SMS da Defesa 
Civil e às sirenes, que podem 
ser acionadas em caso de risco 
de deslizamentos.

Teresópolis
O prefeito Vinicius Claus-

sen reuniu nesta quinta (21), 
um grupo de secretários para 
alinhar ações e definir a logísti-
ca de atendimento à população, 
em eventual caso de emergência, 
por conta do alerta de chuva in-
tensa para este final de semana. 

De acordo com a Prefeitura, 
foi criado um gabinete de crise, 
de forma preventiva. Teresópo-
lis segue em regime de alerta e 

durante o dia será publicado 
um decreto, em edição extra 
do Diário Oficial, com todas 
as medidas e ações a serem to-
madas.

Nova Friburgo
A Secretaria de Defesa 

Civil de Nova Friburgo infor-
mou que toda equipe já está 
de prontidão e monitorando 
as previsões, assim como toda 
a administração municipal está 
mobilizada caso seja necessário 
implementar o plano munici-
pal de contingência e proteção 
de defesa civil.

Sempre que existe uma pre-
visão de chuva moderada ou for-
te, as redes sociais da Prefeitura 
de Nova Friburgo e da Defesa 
Civil informam alertas para in-
formar e orientar a população. 

Divulgação/Ascom PMP

Petrópolis acionou gabinete de crise para monitorar a situação no município

PETROPOLITANAS

Dez anos depois e voltamos 
ao PAC Encostas

A Prefeitura de Petró-

polis anunciou na últi-

ma terça-feira, 19, que 

está retomando o PAC 

Encostas - o programa 

do Governo Federal de 

financiamento de obras 

preventivas em áreas de 

alto risco de deslizamen-

tos nos municípios. Em 

Petrópolis, o termo de 

compromisso foi assina-

do em 2013, garantindo 

um recurso de R$ 60,2 

milhões para a cidade. 

Na época, estavam pre-

vistas 14 obras em encos-

tas, em locais atingidos 

por chuvas anteriores, 

como a de janeiro de 

2013, ou que apresenta-

vam alto risco. 

Das 14 obras, apenas 

duas foram concluídas: 

no Vale do Carangola 

(barreira dinâmica e cor-

tina atirantada) e na Rua 

Capitão Paladini, no São 

Sebastião (barreira dinâ-

mica). Todas as demais 

não chegaram a 50%de 

conclusão. Uma delas 

inclusive, na Comunida-

de dos Ferroviários, no 

Alto da Serra, onde foi 

o epicentro da tragédia 

de 2022, onde morreram 

mais de 90 pessoas, não 

teve obra concluída. 

Com o passar dos 

governos, o recurso do 

Governo Federal que foi 

destinado à prevenção 

se tornou poupança da 

Prefeitura. Primeiro, em 

2016, quando o Rubens 

Bomtempo em seu ter-

ceiro mandato conseguiu 

na Justiça um arresto de 

quase R$ 10 milhões para 

o pagamento de venci-

mentos dos servidores. 

Dívida que deixou para o 

próximo gestor, Bernardo 

Rossi, que assumiu a dívi-

da em 2017, pagou, e pe-

gou mais emprestado. Em 

setembro de 2017 fez um 

arresto de R$ 3 milhões, 

na época, a Prefeitura dis-

se que era para pagar pre-

catórios que deixaram de 

ser quitados em 2016. De-

pois um segundo arresto 

em dezembro de 2019 e 

outro em abril de 2020. 
Divulgação

Divulgação

Rubens Bomtempo na Rua Eugênio Barcelos em 2024

Bomtempo na Rua Antônio Soares Pinto em 2014

POR LUANA MOTTA

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Tirando daqui para pa-

gar a alí, neste meio do ca-

minho, as três empresas 

responsáveis pelas obras, 

que haviam sido escolhi-

das por meio de licitação, 

foram abrindo mão dos 

contratos, em maioria, 

por não ter sido atendido 

o pedido de reajuste dos 

contratos. 

Agora, em 2023, com 

a retomada dos Progra-

mas de Aceleração do 

Crescimento do Governo 

Federal, a Prefeitura con-

seguiu ser incluída nova-

mente no PAC Encostas. 

Abandonou as obras pre-

vistas em 2013 e nunca 

realizadas, e enfiou no 

pacote obras emergen-

ciais que deveriam ter 

sido feitas com os recur-

sos emergenciais da tra-

gédia de 2022. 

Os locais:  Rua Case-

miro de Abreu, Rua Bri-

gadeiro Castrioto e Rua 

Henrique Paixão (Flo-

resta), Rua Antônio So-

ares Pinto (Centro), Rua 

Alexandre Fleming (São 

Sebastião), Rua Atílio 

Marotti (Quarteirão), e 

Comunidade do Neylor 

(Retiro), Comunidade 

dos Ferroviários (Alto 

da Serra), Alto Bataillard 

(Mosela) e Rua Amaral 

Peixoto (Quitandinha), 

Comunidade do Veludo 

(Bingen), Rua Eugênio 

Werneck (Morin) e Rua 

Amaral Peixoto (Quitan-

dinha). Estão fora deste 

novo pacote proposto 

pela Prefeitura.

Agora, os locais: Rua 

Itália (Vila Militar), Ladei-

ra Modesto Garrido (1º de 

Maio) e Eugênio Barce-

los (Valparaíso) que tam-

bém precisam de obras 

emergenciais foram in-

cluídos no pacote. 

E para o próximo ges-

tor, em 2025, fica a dí-

vida de R$ 100 milhões 

que a Prefeitura pegou 

em empréstimo com a 

Caixa Econômica Fede-

ral, com a anuência da 

Câmara dos Vereadores, 

em 2022, e que até agora 

não prestou contas. No 

Portal Aqui Tem Trans-

parência, criado pela 

Prefeitura para prestar 

contas sobre os recursos 

da tragédia, não consta 

o que foi feito com os re-

cursos. Além do desafio 

de dar continuidade às 

obras do PAC Encostas, e 

as demais obras que pre-

cisam ser feitas para a 

reconstrução da cidade. 
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Parnaso I

Parceria Cultura

Parnaso II

Na próxima quinta-feira 

dia 28, será divulgado no 

site oficial da Prefeitura, o 
resultado da 2ª Chamada 

da Pré-matrícula dos alu-

nos das creches e centros 
infantis da Rede Municipal 
de Ensino para o Ano Letivo 

2024. A lista trata-se de va-

gas remanescentes, aquelas 
cujos pais ou responsáveis 

não efetivaram a matrícula. 
Na segunda-feira(25), a Co-

missão Avaliadora, criada 
para fiscalizar, acompanhar 
e analisar os critérios de 
classificação, vai se reunir 
para fazer a distribuição das 
crianças. A matrícula deverá 
ser feita no período de 28 de 
março a 8 de abril, de segun-

da a sexta-feira, na unidade.

Considerando a previsão de 

riscos de enchentes e des-

lizamentos de terra, neste 
fim de semana, com tem-

pestades (raios e trovões) do 

CEMADEM, o Parque Na-

cional da Serra dos Órgão 
vai fechar parte do acesso. 

Em parceria com o Gover-

no do Estado, a prefeitu-

ra realizou na quinta (21), 
uma ação social no bair-

ro Meudon com diversos 
serviços gratuitos para a 

população. Após o evento 

teve shows musicais. 

A série de televisão cristã 
estadunidense está no ci-
nema do Cine Show Tere-

sópolis. The Chosen está 

nas telinhas com a  4ª tem-

porada, que estreou nesta 

quinta-feira (21), foi exibido 
o 1º e 2º episódios da obra.

A Parte Alta (as monta-

nhas Açu, Sino, travessia 

...) do Parque em Tere-

sópolis e Petrópolis fica-

rá fechada  de 22 a 24 de 
março. As reservas de 

pernoite feitas entre esses 

dias estão canceladas.

Ascom/ Teresópolis

A comissão avaliadora fará a distribuição das crianças

Educação divulga resultado 
da 2ª chamada da creche 

CORREIO SERRANO

Mulher

Condomínio I

Projeto creas nos bairros

Condomínio II

Dengue

Renovação 

A Prefeitura de Nova 
Friburgo, através da 
Secretaria Municipal 
de Ordem e Mobili-
dade Urbana (Smo-

mu), está remo-

delando o parque 

semafórico da cida-

de. Vários sinais es-

tão sendo implanta-

dos ou substituídos, 
com novos controla-

dores, que têm mais recursos de programação e permitem a 
implantação da chamada “onda verde”. A novidade chegou 
ao bairro Olaria, o mais populoso e um dos mais movimen-

tados do município. O feito será para a melhoria do trânsito.

A Prefeitura de Três Rios, 
através da Secretaria de 
Assistência Social e Direi-
tos Humanos, promove 

a 3ª edição da Roda de 

Conversa para Mulheres 

em comemoração ao 
Mês da Mulher. O evento 

acontecerá no dia 25 de 
março, às 18h.

A Prefeitura de Paty de 
Alferes, informou que a 

construção do Condo-

mínio Empresarial, no 
segundo distrito, está 

fluindo. O projeto está 
trazendo movimento e 
dinamismo à cidade, im-

pulsionando o desenvolvi-

mento econômico.

Em Areal, a prefeitura, por 

meio da Secretaria de De-

senvolvimento Social, Ci-
dadania e Habitação, está 
estimulando a população 

a participar do projeto 
“CREAS NOS BAIRROS” 
que acontece nesta sexta 
(22), às 9h. Esta iniciativa 

visa fortalecer o víncu-

lo entre os serviços do 

CREAS e a comunidade, 
com o objetivo de preve-

nir e enfrentar situações 

de violação de direitos e 

violência contra crianças, 
adolescentes, adultos e 
pessoas idosas.

O projeto se destaca pelo 
o compromisso com a 
sustentabilidade, imple-

mentando sistemas ino-

vadores de captação de 
água da chuva e instalação 
de placas para geração de 
energia solar. A prefeitura 

ressalta que a ação vai mo-

vimentar todos os setores. 

A equipe da Subsecretaria 
de Vigilância em Saúde e o 
Comitê de Combate ao Ae-

des aegypti de Nova Fribur-
go, informou que seguem 

monitorando o cenário epi-
demiológico e promovendo 
ações de enfrentamento da 

dengue que incluem a ca-

pacitação de servidores.

Rovena Rosa/ Agência Brasil

Novos sinais no município 

Sala Lilás é um reforço nas 
políticas de assistência
Equipamento acolhe mulheres e vítimas de violência doméstica

Por Vinicius Barros*

A inauguração da “Sala Li-
lás”, pela Prefeitura Municipal 
de Teresópolis, em novembro 
do ano passado, representa um 
marco importante para a cida-
de. Esse serviço é dedicado ao 
atendimento humanizado das 
mulheres vítimas de violência, 
representando um passo signi-
ficativo na construção de uma 
rede de proteção eficaz para as 
mulheres teresopolitanas.

Inaugurada na antiga Delega-
cia de Polícia, no Alto, a Sala Lilás 
já está em pleno funcionamento, 
disponibilizando atendimento 
todos os dias da semana, incluin-
do finais de semana. 

Neste mês dedicado à valori-
zação e ao reconhecimento das 
mulheres, a Sala Lilás representa 
o papel fundamental entre as po-
líticas públicas na proteção e no 
empoderamento das mulheres.

“A Sala Lilás, inaugurada em 
novembro de 2023, é uma grande 
conquista para Teresópolis, ofere-
cendo atendimento especializado 
a pessoas vulneráveis, incluindo 
mulheres, crianças e adolescentes 
vítimas de violência”, explicou 
Luiz Augusto Gonçalves Neves, 
diretor do Posto Regional de Po-
lícia Técnico-Científica de Tere-
sópolis (PRPTC-Teresópolis).

“Este espaço dentro do órgão 
pericial proporciona um am-
biente confortável e acolhedor, 
onde as vítimas são atendidas por 
profissionais treinados e especia-
lizados, sendo a maioria mulhe-
res. Isso evita a revitimização e 
as incentiva a realizar os exames 

periciais necessários para a inves-
tigação criminal, liderados pela 
Dra. Renata, chefe da ‘Sala Lilás’ 
e perita legista. Toda essa rede de 
acolhimento funciona em parce-
ria com a prefeitura e a universi-
dade local, fazendo com que as 
vítimas de violência se sintam 
seguras. A Sala Lilás abrange não 
apenas Teresópolis, mas também 
os municípios de Magé, Guapi-
mirim, Sumidouro, Carmo e São 
José do Vale do Rio Preto. É uma 
conquista importante para toda a 
região”, explica.

Em entrevista ao Correio, a 
médica legista do PRPTC-Te-
resópolis, Renata Carneiro, des-
creveu seu papel fundamental na 
realização dos exames de corpo de 
delito na Sala Lilás. “Realizamos 
exames de corpo de delito em mu-
lheres, crianças e adolescentes até 
17 anos, 11 meses e 29 dias, além 

da comunidade LGBTQIA+. 
É um espaço diferenciado para 
acolher essas vítimas. No primeiro 
momento, uma enfermeira realiza 
o acolhimento da mulher, segui-
do do exame de corpo de delito. 
Após o exame, a vítima é encami-
nhada para uma psicóloga, que 
realiza o primeiro atendimento 
e, se necessário, encaminha para 
acompanhamento psicológico 
pela Secretaria da Mulher. Se hou-
ver necessidade de atendimento 
médico, a enfermeira encaminha 
para uma unidade de saúde. Essa 
é uma abordagem assistencialista, 
não apenas de perícia.”

Desde sua inauguração, a Sala 
Lilás tem atendido uma média 
mensal de 80 pessoas. Renata 
enfatizou: “A Sala Lilás foi criada 
para oferecer um ambiente mais 
acolhedor, desviando as mulheres 
desse ambiente [de violência] e 

proporcionando um atendimen-
to prioritário e especializado para 
elas e para as crianças. Muitas 
mulheres já chegam diretamen-
te aqui, conhecendo a Sala Lilás. 
Elas se sentem acolhidas e até os 
outros profissionais reconhecem 
a importância desse espaço”. 

Renata concluiu com um ape-
lo às vítimas de violência: “Vocês 
não estão sozinhas. O município 
de Teresópolis possui uma rede de 
suporte dedicada a oferecer apoio, 
independentemente da realização 
do exame de corpo de delito. Es-
tamos aqui de braços abertos para 
orientar e acolher essas vítimas, 
garantindo um atendimento de 
qualidade e apoio integral”. Para 
apoio e denúncias relacionadas a 
violência, entre em contato atra-
vés do número 180.

*Estagiário

Foto: Vinicius Barros

Inaugurada pela Prefeitura no ano passado, Sala Lilás conta com equipe multidisplicinar

Por Laís Lima*

Respeito e Inclusão, essas 
duas palavras formam os pilares 
que sustentam a luta pela ga-
rantia de direitos básicos defen-
dida no Dia Mundial da Sín-
drome de Down celebrado esta 
quinta-feira, dia 21 de março. A 
data foi instituída em 2012 pela 
Organização Das Nações Uni-
das (ONU) para conscientizar 
a sociedade sobre a necessidade 
de Inclusão dessas pessoas, lem-
brando que síndrome de down 
não é doença.

“Primeiro tem que se pen-
sar, que a síndrome de down 
não é uma doença, uma doença 
que se cura ou se supera. É uma 
síndrome que se naturaliza, é 
uma condição de uma pessoa 
com deficiência”, explica o psi-
cólogo Vitor Oliveira Seguro . 

Compreende a Síndrome 
de Down a partir de uma alte-
ração genética, que se chama 
trissomia do cromossomo 21. 
Normalmente temos 23 pares 
de cromossomos, a alteração 

se dá porque o cromossomo 21 
têm três e não dois.

“Como é uma alteração ge-
nética, é de se pensar em DNA, 
que dentro contém esses cro-
mossomos que dão as infor-
mações para o nosso desenho 
e características como a cor do 
cabelo, altura, peso, cor dos 
olhos que são algumas carac-
terísticas comuns com pessoas 
com síndrome de down”, pon-

tuou o psicólogo.
“Essa é a síndrome mais co-

mum no Brasil, que a cada 600 
pessoas um tem síndrome de 
down. O que caracteriza a pessoa 
com síndrome é estatura mais 
baixa, rosto mais arredondado, 
mãos e pés menores, nariz pe-
queno. Lembrando que cada um 
possui suas individualidades e 
diferenças”, explicou o psicólogo.

Camila Emerick mãe de 

Bento Emerick que tem sín-
drome de down nos contou 
um pouco sobre seus desafios. 
“Como mãe atípica enfrenta-
mos muitos desafios e dificul-
dades. Faltam políticas públicas, 
apoio de amigos e familiares, 
planos de saúde que dificultam 
todo o caminhar da mãe atípica, 
deixando essa parte mais amar-
ga. Não paramos em nenhum 
momento, a nossa mente não 
desliga”, pontuou a mãe.

“Não vou mentir que é fácil, 
pois não é. Vivo indo e vindo 
para terapias, estar correspon-
dendo às expectativas, minha 
mente tem dia que dá pane, 
mas isso não significa  que não 
é bom. Levar a terapia não é a 
mesma coisa que levar o filho 
ao shopping, isso é um fato e 
não romantizo isso. Essa parte, 
pra quem trabalha fora, pode 
se preocupar devido a falta de 
tempo. Mas as coisas vão se en-
caixando, é maravilhoso ser a 
mãe do Bento”, contou Camila.

*Estagiária

Dia Mundial da Síndrome de Down: 
conscientização e inclusão social 

Foto: Divulgação/ Redes Sociais

Camila Emerick com seu Filho Bento

Por Isabella rodrigues 

Nesta sexta-feira (22), acon-
tece a 12° edição do Concurso 
Cultural Amigos da Água, pro-
movido pela Águas de Nova Fri-
burgo, em parceria com a Pre-
feitura de Nova Friburgo, por 
meio da Secretaria Municipal 
de Cultura. Celebrando o Dia 
Mundial da Água, o evento tem 
início às 13h30, no Teatro Mu-
nicipal Laércio Rangel Ventura. 

A capacitação será para 
aproximadamente 120 direto-
res e responsáveis pedagógicos, 
de 60 escolas municipais. O 

concurso é voltado para alunos 
do 1° ao 5° ano do ensino fun-
damental, e conta com ativida-
des que oferecem ferramentas 
para os profissionais da edu-
cação trabalharem nas salas de 
aula o tema “A vida pede água: 
Como preservar esse bem pre-
cioso?”, escolhido em 2024.

Os trabalhos são feitos de 
acordo com a faixa escolar de 
cada turma. Após a finalização 
e apresentação dos projetos, 
os melhores trabalhos, de cada 
série, serão premiados. Assim 
como o professor e a escola do 
aluno vencedor. Os melhores 

cinco planos de aula, produzi-
dos pelos professores, também 
serão premiados. Ao todo, são 
480 educadores envolvidos. 

Para julgar os projetos, a 
Águas de Nova Friburgo esco-
lhe uma comissão, composta 
por quatro membros. Os crité-
rios de avaliação são divididos 
em quatro partes: criatividade, 
originalidade, adequação ao 
tema e faixa etária do autor do 
trabalho. O encerramento é 
feito através de uma cerimônia, 
com as turmas dos alunos pre-
miados, familiares, autoridades 
e demais parceiros do concurso. 

Sobre o projeto
O Concurso Cultural Ami-

gos da Água é realizado anual-
mente pela Águas de Nova 
Friburgo, em comemoração 
ao Dia Mundial da Água. O 
evento engloba a cada edição 
cerca de 8 mil alunos da rede 
municipal, do 1° ao 5° ano, e 
tem como objetivo criar entre 
os estudantes um momento de 
reflexão, análise e conscienti-
zação, sobre o valor da água e 
a importância de garantir um 
futuro mais digno para todos.

*Estagiária

Concurso Cultural amigos da Água

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO
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Secretários deixam pastas de 
olho em eleição municipal
Prazo para desincompatibilização termina no próximo dia 5 de abril

Por Sônia Paes

O clima nas prefeituras en-
tre os secretários municipais 
que pretendem concorrer a um 
cargo eletivo nas eleições de 
outubro é de despedida. Eles 
têm até o próximo dia 5 de abril 
para se desincompatibilizarem 
de suas funções. Em Volta Re-
donda, o secretário da Pessoa 
com Deficiência, Washington 
Uchôa, não vai esperar a data 
limite para deixar a pasta. Ele 
já anunciou que volta à Câmara 
Municipal no próximo dia 02. 

Já nesta sexta-feira, dia 22, 
Washington Uchôa assinará 
sua ficha de filiação ao MDB, 
quando deixará o Republica-
nos. Ele entrará para a sigla 
de Ednilson Vampirinho, seu 
suplente que também deixou 
o Republicamos e assumiu o 
diretório municipal do MDB. 
Vampirinho entrega a vaga no 
Legislativo para Uchôa com 
o sinal verde de Neto para 
retornar às ruas. É pré-can-
didato a vereador também. A 
projeção, segundo Uchôa, é 
de que o MDB faça, no míni-
mo, dois vereadores. Isso é: ele 
e Vampirinho.

Outra baixa que o prefeito 
da Cidade do Aço sofrerá será 
na antiga Smac (Secretaria Mu-
nicipal de Ação Comunitária), 
atualmente batizada de SMAS 
(Secretaria Municipal de As-
sistência Social). Carla Duarte, 
titular da pasta, é cotada para 
ser pré-candidata a vereadora, 
com as bençãos de Neto e de 
seu irmão, o deputado estadual 
Munir Neto, do PSD. Aliás, 
Carla assumiu o comando da 
secretaria no atual governo 
Neto após Munir se eleger e 
partir rumo à Alerj.

O nome de Poliana Morei-
ra, da Secretaria de Infraestru-
tura, que chegou a ser ventilado 
para entrar em uma provável 
disputa teria declinado. Isso 
porque o trabalho dela à frente 
da secretaria não agrada nem os 

aliados do governo municipal. 
Poliana é duramente criticada 
por sua gestão na pasta e não es-
taria a contento da administra-
ção municipal, que teve como 
principal marca o zelo com a 
manutenção da cidade.

Eliete Guimarães Vasques 
será a nova titular da Secretaria 
da Pessoa com Deficiência. Na 
SMAS, no entanto, a nova titu-
laridade está sendo disputada. 
A atual subsecretária e antiga 
diretora do Departamento de 
Atenção Básica da Smac, Rosa-
ne Marques, conhecida como 
Branca, é um dos nomes que 
naturalmente assumiria. A ex-
pectativa, porém, é de que Neto 
indique outro aliado, muito 
próximo dele e frequentador 
assíduo do gabinete. O prefeito 
estaria com essa carta na man-
ga, mas ainda segue como uma 
incógnita.

Dança das cadeiras na 
Câmara

De olho na chamada jane-

la partidária, deve haver um 
troca-troca de partidos na 
Câmara de Volta Redonda. A 
migração para outra legenda 
fica aberta até o próximo dia 
5 de abril, data final do prazo 
de filiação para quem preten-
de concorrer às eleições muni-
cipais de 2024.

O período está previsto na 
Lei dos Partidos Políticos (Lei 
nº 9.096/95) e beneficia can-
didatas e candidatos eleitos em 
pleitos proporcionais (vereado-
res, deputados estaduais, fede-
rais e distritais) e que estão em 
fim de mandato.

Além de Uchôa que irá 
para o MDB, outros vereado-
res vão mudar de partido como 
Paulino AP, que deixa o DEM 
para ingressar no AGIR, cria-
do inicialmente como PJ (Par-
tido da Juventude). Betinho 
Albertassi deve deixar o PSD 
e ir para o Republicanos, que 
pode ter na nominata o ex-ve-
reador Carlinhos Santana.

Os vereadores Renan Cury, 

do Solidariedade, está de malas 
prontas para o PP do deputado 
federal Dr. Luzinho. O verea-
dor Neném, amigo da família 
de Neto, também estaria indo 
para o PP, mas a decisão ainda 
não teria se concretizado justa-
mente por conta da filiação de 
Renan e outros nomes de peso 
que já são do PP, como o verea-
dor Francisco Novaes.

Neném estaria irritado por-
que o PP de Neto tem em seus 
quadros os ex-vereadores Toni-
nho Oreste e Maurício Batista. 
Sem contar, o ex-secretário de 
Saúde do governo Samuca, o 
médico Alfredo Peixoto. 

Edson Quinto, do PL, está 
em céu de brigadeiro depois 
que o partido voltou para as 
mãos do empresário Antônio 
Cardoso. É pré-candidato no-
vamente pelo Partido Liberal.

Mas, como a janela partidá-
ria vai até o dia 5 de abril e as 
nominatas ainda estão sendo 
montadas, muitas peças ainda 
podem ser mexidas no tabuleiro. 

CSF

Secretário da Pessoa com Deficiência, Washington Uchôa, volta à Câmara Municipal dia 02

Prefeitos no segundo 
mandato definem nomes 
para pré-candidaturas
Sônia Paes

Nas cidades onde os prefei-
tos não podem disputar a ree-
leição por estarem no segundo 
mandato, as baixas nas secreta-
rias municipais vão ocorrer de-
vido as disputas pela sucessão 
municipal. Em Barra Mansa, 
o prefeito Rodrigo Drable, do 
Solidariedade, apoiará o secre-
tário de Governo, Luiz Furla-
ni, que deixou sua cadeira na 
Câmara Municipal, em janeiro 
do ano passado, e agora fará 
o caminho inverso. Furlani é 
pré-candidato à prefeitura pelo 
PL, e vem com os apoios, além 
de Rodrigo, é claro, do gover-
nador Cláudio Castro e do ex-
-presidente Jair Bolsonaro, am-
bos do Partido Liberal.

Na cidade vizinha, Resen-
de, o prefeito Diogo Balieiro, 
do PL, perderá o seu secretário 
de Saúde Jayme Neto, que vem 
como pré-candidato à prefeitu-
ra. Se a tradição do município 
das Agulhas Negras tiver con-
tinuidade, Jayme será o quarto 
prefeito que exerce medicina. 
Balieiro é médico, assim como 
seu antecessor José Rechuan. 
Eduardo Meohas, que coman-
dou o município de 2001 a 
2004, também é médico.

O prefeito de Angra dos 

Reis, Fernando Jordão, do PL, 
aposta as suas fichas no secre-
tário de Governo, Claudio 
Ferreti. Jordão terá ainda na 
outra ponta da disputa o seu 
ex-secretário de Governo, Ve-
nissius Barbosa, pré-candidato 
à prefeitura pelo União Brasil. 
Atualmente, a dupla é inimiga 
política. 

Em Barra do Piraí, o prefei-
to Mário Esteves ainda não de-
finiu o nome que apoiará.

Em Porto Real, Alexandre 
Serfiotis, é pré-candidato à ree-

leição, assim como o prefeito 
de Volta Redonda, Antonio 
Francisco Neto. Em Rio Claro, 
Babton da Silva Biondi, vem 
para a reeleição. Luciano Vidal, 
de Paraty, é outro que tentará a 
reeleição. 

Em  Piraí o atual prefeito 
Dr. Ricardo Passos também já 
anunciou a sua pré-candidatura 
à reeleição.

As cartas nas regiões do Mé-
dio Paraíba e da Costa Verde es-
tão praticamente na mesa para 
as eleições de outubro. 

Divulgação

Furlani terá apoio do prefeito Rodrigo Drable em B.Mansa

Devido à previsão de 
chuvas intensas para os 
próximos dias, a Conces-
sionária K-Infra orienta os 
motoristas a redobrarem a 
atenção e a se prepararem 
para possíveis alterações 
em rotas que passem pelo 
km 258 da BR-393, em 
Barra do Piraí. Para garan-
tir a segurança dos moto-
ristas, a concessionária está 
acompanhando as condi-
ções meteorológicas e pode 
fechar o desvio provisório 
temporariamente, em am-
bos os sentidos, se as con-
dições climáticas exigirem.

O sistema ‘Pare e Siga’ 
foi ativado no desvio pro-
visório no dia 2 março, 
após uma tromba d’água 
que destruiu a pista e 
criou uma cratera na altu-
ra do km 258. Apesar da 
construção de um novo 
trecho pavimentado no 
local, a área permanece 
suscetível a alagamentos, 
exigindo monitoramento 
constante.

A concessionária ainda 
recomenda que os moto-
ristas evitem a região du-
rante períodos de chuva 
intensa e fiquem atentos às 
sinalizações e atualizações 
sobre o clima.

Barra do Piraí: 
desvio em 
estrada pode 
ser fechado

CORREIO DO VALE

Campanha da Fraternidade é 
tema de audiência pública

Volta Redonda perde receita 
e Angra tem aumento

Combate à dengue

Centro de hidratação e obra

Raone pediu a audiência

Engajamento político

No dia 20 de março, a Câ-

mara de Volta Redonda 

foi palco de uma audi-

ência que reuniu líderes 

religiosos, educadores e 

representantes da socie-

dade civil para debater 

o tema central da Cam-

panha da Fraternida-

de 2024: Fraternidade e 

Amizade Social. Entre os 

presentes, destacaram-se 

figuras como Monsenhor 
Alércio Aparecido de Car-

valho, representante da 

Diocese e vigário geral, 

que trouxe reflexões so-

bre a história da Campa-

nha da Fraternidade, que 

neste ano completa 60 

anos. Além disso, o Padre 

Juarez Carvalho Sampaio, 

vigário episcopal para 

promoção da dignidade 

humana e ambiental, re-

fletiu sobre temas como 
alterofobia e a cultura do 

cancelamento.

O prefeito de Volta Re-

donda, Antonio Francis-

co Neto, do PP, afirmou 
nesta quinta-feira, dia 21, 

que o município perdeu 

cerca de R$  1,5 milhão em 

receitas mensais. Ou seja: 

algo em torno de R$ 20 

milhões por ano. Já o pre-

feito de Angra dos Reis, 

Fernando Jordão, do PL, 

não tem do que reclamar. 

A participação do muni-

cípio da Costa Verde na 

arrecadação de receitas 

subiu, esse ano, de 5,5% 

para 9,9%. “Na briga com 

Caxias, Angra acabou ti-

rando receita de todos os 

outros municípios”, disse 

o prefeito Neto, durante 

a entrevista semanal no 

programa do jornalista 

Dário de Paula.

Ainda durante a entrevis-

ta, Neto fez questão de 

elogiar, como é de costu-

me, o ex-secretário esta-

dual de Saúde, Dr Luizi-

nho, que voltou à Câmara 

Federal. Ele afirmou que 
o deputado é um eterno 

parceiro do município e, 

agora, está ajudando na 

questão do combate à 

dengue. A cidade já tem 

cinco centros de hidrata-

ção para pacientes com 

suspeita ou confirmação 
da doença.

Um novo centro de hidra-

tação está sendo mon-

tado no Aterrado. “Tudo 

com a ajuda do Dr. Lu-

zinho”, informou Neto, 

acrescentando que inde-

pendente da posição que 

o médico ocupa ele está 

sempre pronto a ajudar. 

“É um campeão”, classifi-

cou. O prefeito disse ainda 

que irá reformar a Rodo-

viária de Volta Redonda, 

alvo de reclamações. Irá 
começar a obra com re-

cursos do município.

O pastor Rodrigo, que 

representou a comu-

nidade evangélica de 

Volta Redonda, trouxe a 

perspectiva cristã sobre 

a fraternidade e a impor-

tância do diálogo inter-

-religioso na construção 

de uma sociedade mais 

justa e solidária. A Audi-

ência Pública foi convo-

cada pelo vereador Ra-

one Ferreira através do 

Requerimento 001/2024, 

aprovado na Câmara 

Municipal de Volta Re-

donda, demonstrando o 

compromisso do Legis-

lativo local com temas 

relevantes para a comu-

nidade do município de 

volta Redonda.

Marciléa Dias, professora 

e psicóloga, mestre em 

Ciências da Saúde e do 

Meio Ambiente, trouxe 

importantes reflexões 
sobre a promoção da fra-

ternidade no contexto 

da saúde mental e am-

biental. Gisele Klinger 

representou o deputado 

estadual Jari de Olivei-

ra, enfatizando a impor-

tância do engajamento 

político na construção 

de uma sociedade mais 

fraterna e inclusiva. 

Marylilia de Lacerda Dias 

ressaltou a relevância 

da educação como fer-

ramenta fundamental na 

promoção da fraternida-

de e da cultura de paz. 

Divulgação/CMVR

Divulgação

Audiência fala de campanha da fraternidade

Neto diz que receita caiu e a de Jordão subiu

POR SONIA PAES

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO



Sexta-feira, 22 a domingo, 24 de Março de 2024 15Região do Vale

CORREIO VALE PARAÍBA

Sesc Barra Mansa promove 
shows no fim de semana

Espetáculo de Páscoa será 
apresentado em Resende

Comédia em Volta Redonda

Sessão tripla no Gacemss

Fim de semana em Volta Redonda

Celebração gospel

Nesta sexta-feira (23), um 
show em homenagem 
à Jovelina Pérola Negra 
será apresentado no Sesc 
Barra Mansa, às 19h. O 
espetáculo celebrará as 
canções da sambista, que 
completaria 80 anos em 
2024 e é um nome cele-
brado da música brasilei-
ra. Mais informações so-
bre os ingressos estão no 
site do Sesc Barra Mansa. 
Já neste domingo (24), o 

espaço hospedará a Fes-
ta do Fogo, que aborda 
histórias ancestrais, de 
forma gratuita, às 15h. O 
espetáculo mescla a nar-
ração com música em 
cena, com momentos de 
interação com o público 
usando adereços lúdicos 
e sonorizações com ins-
trumentos criados espe-
cialmente para as cenas. 
A classificação indicativa 
é livre.

Resende receberá a se-
gunda edição do espetá-
culo de Páscoa, realizado 
pela Igreja da Cidade, 
entre os dias 29 e 31 de 
março. Neste ano, o es-
pecial foi nomeado como 
“Yeshua” e dá ênfase às 
relações sociais e os mila-
gres realizados por Jesus 
até sua morte e ressurrei-
ção. O evento é destinado 

a todos os públicos e tem 
entrada solidária, com a 
doação de um quilo de ali-
mento não perecível por 
ingresso. As trocas acon-
tecem às quartas-feiras, 
às 20h, e no domingo, das 
9h até 19h, na recepção 
da igreja. A expectativa é 
que o show reúna cerca 
de 1200 expectadores nas 
apresentações.

O humorista Renato Al-
bani traz sua quinta apre-
sentação solo de stand-
-up comedy, ‘Novo Show’, 
para o Cine 9 de Abril, em 
Volta Redonda. O evento 
acontece neste domingo 
(24), às 18h. Os ingressos 

estão à venda na secre-
taria do Clube dos Fun-
cionários (PET), no Polo 
Vila do Anhanguera VR, 
ou pelo aplicativo Ingres-
so Digital. A classificação 
indicativa é de 16 anos de 
idade.

O Cine Gacemss, em Volta 
Redonda, exibirá três filmes 
até o dia 27 de março. Na 
sessão das 16h, será trans-
mitido o filme vencedor do 
Oscar de Melhor Animação 
‘O Menino e a Garça’, do 

Studio Ghibli. Às 18h15, será 
a vez do indicado ao Oscar 
de Melhor Filme Interna-
cional, ‘Dias Perfeitos’. E por 
fim, às 20h35, será exibido 
a nova versão do musical 
clássico “A Cor Púrpura”.

Neste domingo (24), 
acontecerá o campeo-
nato de skate ‘Baze Ska-
te Camp’ às 14h, no Me-
morial Zumbi, em Volta 
Redonda. A competição 
será no formato “best tri-
ck” e terá 20 vagas para as 
categorias mirim, femini-
no e open - para amado-
res e profissionais. Haverá 

premiação para as duas 
melhores performances 
de cada grupo. No mes-
mo dia, haverá Vitória 
Sunset especial roda de 
samba no Vitória Cho-
pperia, também em Volta 
Redonda, a partir das 18h. 
A atração musical será do 
cantor Leo Mitto e DJ Ba-
dauê.

Neste sábado (23), o even-
to gospel ‘Canta VR’ che-
ga em Volta Redonda, no 
Clube Náutico, às 16h. As 
atrações musicais ficarão 
por conta de Ao Cubo, 
Chega Mais Pra Cristo e 
PG Rock Trio. Também 
serão feitas as apresenta-
ções dos 10 classificados 
para a final da competi-

ção do evento. Os ingres-
sos estão sendo vendi-
dos pelo Sympla ou nas 
Drogarias Retiro de Volta 
Redonda, Barra Mansa e 
Resende. Com a entrega 
de um quilo de alimento 
não perecível na hora da 
compra do ingresso, será 
oferecido 50% de des-
conto.

Divulgação

Divulgação

Um dos eventos celebra a sambista Jovelina Pérola Negra

Show apresenta os milagres feitos por Jesus

VR: Construções de ponte e 
viaduto em novas etapas
Obras estão incluídas no pacote de investimentos do Governo

Em Volta Redonda as obras 
de Mobilidade Urbana seguem 
avançando etapas. Três grandes 
estruturas de engenharia estão 
com frentes de trabalho e inician-
do novas fases: as construções do 
viaduto, no bairro Niterói, e da 
alça de acesso do Viaduto Heitor 
Leite Franco, no Aterrado, além 
da ponte sobre o Rio Paraíba do 
Sul, ligando os bairros Aero Clu-
be e Aterrado. As obras estão in-
cluídas no pacote de investimen-
tos de quase R$ 140 milhões do 
Governo do Estado.

De acordo com a emprei-
teira que toca as três obras, no 
bairro Niterói, as equipes já ini-
ciaram a construção da rampa 
de acesso ao novo viaduto, com 
a execução da sub-base para re-
ceber a estrutura de concreto, e 
logo deve ser iniciada a armação 
da “cortina” da rampa.

A empreiteira também fe-
chou a compra do aço para a 
montagem da estrutura metá-
lica e a previsão é que o mate-
rial chegue no fim deste mês. 
A partir daí, será feito corte e 
adaptação do aço dentro de uma 
empresa subcontratada em Vol-
ta Redonda. Isso deve reduzir a 
movimentação na obra durante 
os próximos dois meses, mas vai 
possibilitar à prefeitura organizar 
e limpar o entorno nesse período.

De acordo com a Secreta-
ria Municipal de Transporte e 
Mobilidade Urbana (STMU), 
o novo viaduto vai facilitar para 
os motoristas o acesso ao bairro 
Niterói, melhorando também 

a fluidez para quem deixa ou 
segue para os bairros Retiro e 
Voldac, além de a nova cons-
trução permitir o aumento da 
velocidade no cruzamento entre 
as avenidas Sávio Gama e Nossa 
Senhora do Amparo.

No Viaduto Heitor Lei-
te Franco, os profissionais que 
atuam na construção da alça de 
acesso – que vai contribuir para 
desafogar o trânsito na região do 
Aterrado – já começaram a er-
guer o último apoio em concreto 
armado, com previsão de con-
cluir esta parte no próximo mês.

Depois de pronta, a alça vai 
criar uma alternativa para que os 
motoristas tenham a opção de 
descer pela Rua Mario César Di 
Biase (conhecida como Avenida 

do Canal), contornando a região 
central do Aterrado.

A construção da nova ponte 
sobre o Rio Paraíba do Sul, que 
vai ligar os bairros Aero Clube 
e Aterrado, teve andamento nas 
duas frentes de trabalho que 
acontecem em margens opostas 
do rio. No Aterrado, já foi inicia-
da a montagem das pré-lajes so-
bre as vigas metálicas. As equipes 
que atuam no lado do Aero Clu-
be estão finalizando os guarda-
-rodas da pista que passa sobre o 
clube, e logo será iniciada concre-
tagem da rampa de descida para a 
Avenida Radial Leste.

Em toda a extensão da pon-
te serão erguidos 18 pilares de 
sustentação. Ela vai ligar o Ater-
rado (Fórum) até o bairro Aero 

Clube (Kartódromo), dando 
novo acesso a quem vai pegar a 
Radial Leste ou quem pretende 
ir no sentido Retiro e outros 
bairros adjacentes. O objetivo 
principal é desafogar o trânsito 
na parte central e comercial do 
bairro Aterrado, ponto de pas-
sagem de grande volume para 
quem cruza a cidade.

Na última quarta-feira (20) o 
Correio Sul Fluminense entrou 
em contato com a assessoria da 
Prefeitura de Volta Redonda 
para saber sobre uma possível 
pausa nas obras do viaduto que 
liga os bairros Voldac e Niterói. 
O jornal não obteve retorno,  
mas, nesta quinta-feira, dia 21, a 
assessoria enviou material infor-
mando sobre as obras.

PMVR

Construções fazem parte das obras que estão dentro do Plano de Mobilidade Urbana

O Gacemss (Grêmio Ar-
tístico e Cultural Edmundo de 
Macedo Soares e Silva) de Volta 
Redonda, realizou no dia 20, a 
sua Assembleia Geral Ordiná-
ria para aprovação das contas 
da gestão anterior e para eleger 
a sua nova Diretoria. 

Considerando uma única 
chapa inscrita, foi eleita por 
aclamação, para o triênio mar-
ço/2024 a março/2027, e ficou 
assim constituída: Adriana Lau-
reano Mussel, Aline Brasil Qua-
dros, Marcellus Vinicius Ribeiro 
Cavalcanti dos Santos, Ignácio 
José Gesualdi Chaves, Denise 
Cipullo Kunioshi e Anderson 
Evandro Simeão da Silva. 

Novamente o Grêmio terá 
nas cadeiras de Presidente e 
Vice-Presidente duas mulhe-
res: Adriana Laureano Mussel e 
Aline Brasil Quadros, respecti-
vamente. 

- Uma Diretoria que se re-
nova através de integrantes com 
novos olhares, que seguirá os 
passos de gestões anteriores que 
emprestaram respeito e expe-
riência ao Grêmio durante es-
tes 78 anos. Tudo em busca de 
um objetivo comum: inovação, 
fomento e desenvolvimento do 

Grêmio Artístico e Cultural 
Edmundo de Macedo Soares e 
Silva. Para que possa continuar 
a ser um exemplo de resistência 
e desenvolvimento na cena cul-
tural de Volta Redonda e região 
- afirmou Marcellus.

Diretores 

Adriana Laureano Mussel 
é associada do Gacemss desde 
2013. Voltarredondense, 56 
anos, formada em Magistério 
e em Recursos Humanos. Pro-
fessora e escritora, Aline Brasil 
Quadros, ou Lee Brasil, tem 
52 anos e é natural de Volta 

Redonda.  Cursou e exerce o 
magistério na rede pública de 
ensino há mais de três décadas, 
sendo graduada em Letras e 
especialista em Cultura e Lite-
ratura, Linguística Aplicada à 
Língua Materna, Pedagogia e 
Docência do Ensino Superior. 

Marcellus Vinicius Ribeiro 
Cavalcanti dos Santos é for-
mado em Turismo pelo UBM, 
Produção Cultural com ênfa-
se em Economia Criativa pela 
FGV e curso de extensão de 
Acessibilidade em Ambientes 
Culturais pela UFRGS, pós 
em Gastronomia Brasileira pela 

Metropolitana de Ribeirão Pre-
to e, Gastronomia pelo Institu-
to Gastronômico das Américas.

Na área Financeira, Ad-
ministrativa e de Patrimônio 
está o advogado Ignácio José 
Gesualdi Chaves, associado do 
Gacemss há 40 anos. Denise 
Cipullo é linguista, trabalhou 
com ensino de inglês por 15 
anos. Em 2018 se especializou 
em tradução e em 2020 se for-
mou intérprete de conferências 
e trabalha com isso desde então. 
Anderson Evandro Simeão da 
Silva é professor Universitário 
e de Ensino Técnico há 36 anos. 

em assembleia, nova diretoria do 
gacemss foi eleita por aclamação

Divulgação

Marcellus Cavalcanti, Ignácio Gesualdi, Denise Cipullo, Adriana Mussel, Aline Brasil e Anderson Simeão

Neste sábado, dia 23, Volta 
Redonda começa a campanha de 
vacinação contra a gripe nas Uni-
dades Básicas de Saúde (UBS) e 
de Saúde da Família (UBSF) dos 
bairros Conforto, Siderlândia, 
Jardim Paraíba, Vila Rica/Tira-
dentes, Retiro II, Vila Brasília e 
Santa Cruz, além da Associação 
de Moradores do Volta Grande. 
O horário de atendimento neste 
sábado é das 8h às 17h. A vacina-
ção seguirá até o dia 31 de maio.

O público-alvo da vacinação 

contra a gripe são: crianças com 
mais de seis meses de idade; tra-
balhadores da Saúde e estudantes 
da área que estiverem prestando 
atendimento na assistência dos 
serviços de saúde; gestantes; puér-
peras; professores dos ensinos 
básico e superior; idosos com 60 
anos ou mais; pessoas em situação 
de rua; profissionais das forças de 
segurança e de salvamento; pro-
fissionais das Forças Armadas; 
pessoas com doenças crônicas 
não transmissíveis e outras condi-

ções clínicas especiais (indepen-
dentemente da idade); pessoas 
com deficiência permanente; 
caminhoneiros; trabalhadores 
do transporte rodoviário coletivo 
(urbano e de longo curso); traba-
lhadores portuários; funcionários 
do sistema de privação de liberda-
de; população privada de liberda-
de, além de adolescentes e jovens 
sob medidas socioeducativas (en-
tre 12 e 21 anos).

Esses grupos devem procurar 
a Unidade Básica de Saúde mais 

próxima de casa, apresentando a 
caderneta de vacinação, o com-
provante de atuação profissional, 
o CPF ou o cartão do SUS (Siste-
ma Único de Saúde). 

A partir desta segunda-fei-
ra, dia 25, todas as unidades 
básicas de saúde do município 
vão oferecer a vacinação contra 
a gripe. As UBSFs Siderlândia, 
Vila Rica/Tiradentes, Açude 1, 
Santo Agostinho e Volta Grande 
funcionam em horário estendido 
das 7h às 19h. 

VR inicia vacinação contra a gripe 
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Parceria provoca uma 
transformação social 

no Estado do Rio
Números mostram o impacto positivo causado pela concessão dos serviços 

de água e esgoto firmada entre o Executivo fluminense e a Águas do Rio

Especialistas apontam 
que, quando o assunto 
é fornecimento de água 
tratada e esgotamen-
to sanitário, a parceria 

entre o poder público e a iniciativa 
privada vai muito além da obrigato-
riedade de prestar um bom serviço à 
população. Ela impacta diretamente 
na saúde e na preservação do meio 
ambiente e provoca transformações 
sociais especialmente em áreas vul-
neráveis e degradadas. No Rio de 
Janeiro não é diferente, como mos-
tram os avanços na área registrados 
pelo IBGE no Censo 2022. O estado 
saiu na frente nesta corrida por mais 
saúde e desenvolvimento econômi-
co após o Executivo fluminense e a 
Águas do Rio assinarem, em 2021, 
contrato que deu o direito de a em-
presa atuar em 27 municípios, in-
cluindo a capital (zonas Norte e Sul, 
além do Centro).

Em pouco mais de dois anos e 
quatro meses de operação, a Águas 
do Rio investiu R$ 2,7 bilhões — re-
cuperando e ampliando as estruturas 
existentes (como estações de trata-
mento e bombeamento, reservató-
rios e redes) —, além de expressivos 
aportes em tecnologia, tendo hoje 
como referência nacional em inova-
ção no setor o seu Centro de Opera-
ções Integradas.

Ao longo de 35 anos, serão inves-
tidos R$ 24,6 bilhões. Além disso, a 
chegada da empresa gerou R$ 12,3 
bilhões para o Poder Público a título 
de outorga fixa (mais R$ 3,1 bilhões 
serão pagos em outubro deste ano). E, 
até dezembro de 2023 foram repassa-
dos aos municípios R$ 292,5 milhões 
como outorga variável. Dinheiro que 
pôde ser aplicado em melhorias para 
a sociedade. Tudo isso promove mais 
saúde, dá fôlego às economias locais 
e é motivo de comemoração no Dia 

Fotos: Divulgação

Moradora da 
Mangueira, 
Maria das 
Graças celebra 
ter água 
potável em casa 
sem precisar 
enfrentar filas 
em bicas que 
existiam na 
comunidade

Empresa atua em 27 municípios, incluindo a capital (zonas Norte e Sul, além do Centro) e, ao longo de 35 anos, serão investidos R$ 24,6 bilhões 

Circula em conjunto com: CORREIO PETROPOLITANO E CORREIO SERRANO

Mundial da Água, celebrado nesta 
sexta-feira, 22 de março.

“Atingir as metas de universaliza-
ção do Marco Legal do Saneamento, 
com acesso à água potável e coleta 
e tratamento de esgoto até 2033, é 
um desafio enorme. Mas persegui-
mos esse objetivo, sempre olhando 
para a próxima casa a ter acesso a 
esses serviços essenciais, e estamos 
felizes por já termos transformado 
tantas vidas em tão pouco tempo.”, 
disse Sinval Andrade, diretor insti-
tucional da Águas do Rio.

A transformação social citada aci-
ma pode ser retratada em números: 
desde que a concessionária montou 
suas frentes de trabalho, cerca de 
270 mil pessoas receberam água de 
qualidade, encanada e tratada, pela 
primeira vez. Foram mais de 980 km 
de redes de água e 122 km de redes 
de esgoto instaladas ou substituídas. 
Nesse período, dois milhões de pes-
soas também passaram a contar com 
uma conexão regular ligada ao sistema 
de abastecimento. E, quando levadas 
em consideração apenas as principais 
obras da empresa, 3,5 milhões de con-
sumidores foram beneficiados direta-
mente pelas intervenções.

Maria das Graças Araújo mora no 
Morro da Mangueira, na Zona Norte 
carioca, e foi uma das pessoas que ti-
veram a vida transformada por ações 
da Águas do Rio. Ela conta que, du-
rante muitos anos, filas imensas eram 
formadas por vizinhos para encher 
todos os tipos de recipientes numa 
bica que existia na favela:

“Passamos muito sufoco aqui. 
Quem morava no alto do morro 
padecia com latas d’água na cabeça. 
Agora, graças ao trabalho da Águas 
do Rio, o pior já passou. Hoje tenho 
água à vontade, minha caixa vive 
cheia, posso tomar banho despreo-
cupada”, disse ela.
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IHP comemora o bicentenário de nascimento 
de Dom Pedro II em sessão solene 
no aniversário da cidade imperial

O 
Instituto Histórico 
de Petrópolis realizou 
concorrida sessão so-
lene abrindo os feste-
jos alusivos ao bicen-

tenário de nascimento do Imperador 
Dom Pedro II e aos 181 º aniversário da 
Cidade de Petrópolis, contando com a 
conferência intitulada “Petrópolis nas 
Comemorações do Centenário do nas-
cimento do imperador (1925)”  minis-
trada pela professora Maria de Fátima 
Moraes Argon das Matta.

     A mesa foi liderada pela Dra. 
Elizabeth Maller, presidente do IHP, 
também, a Sra. professora Dra. Vera 
Abad, vice-presidente do IHP,  a es-
critora, pesquisadora, historiadora e 
palestrante da noite Maria de Fátima 
Moraes Argon da Matta, o historiador 
e Diretor Tesoureiro do I.H.P. Luiz 
Carlos Gomes e pelo Diretor de Ceri-
monial e Relações Públicas do I.H.P. 
Fernando Costa. 

 A sessão muito prestigiada contan-
do com a presença dos confrades e con-
freiras do IHP e de vários convidados, 
além de clubes de serviço e demais ins-
tituições maracaram as comemorações. 

Vera Abad, Fátima Argon, Elizabeth Maller, Pedro Carlos de Orleans e Bragança, Patrícia Alvim de Orleans e 

Bragança, Luiz Carlos Gomes, Luciano Cavalcanti, Mathieu Nyssens de Orléans e Bragança, Francisco Theodoro de 

Orleans e Bragança e Fernando Costa

Elizabeth Maller, Lená Medeiros de Menezes 

e Fátima Argon

Fernando Costa, Elizabeth Maller, Fátima Argon, 

Lená Medeiros de Menezes e Leandro Garcia

Fernando Costa, Leandro Garcia, Elizabeth Maller, Vera Abad, 

escritor Gastão Reis e Célio Barbosa

Membros do IHP e convidados. João Castro, Alessandra Fraguas, Natália da Paz, Lucas 

Ventura da Silva, Elizabeth Maller, Matheus Teixeira, Jéssica Soares e Fátima Argon

Fátima Argon, Vera Abad, Elizabeth Maller, Frederico Haack, Marisa Guadalupe Plum, 

Patrícia Alvim de Orleans e Bragança e Pedro Carlos de Orleans e Bragança

Vera Abad, Elizabeth Maller e Fátima ArgonFátima Argon e Elizabeth Maller

Fotos Maurício Borges
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Petrópolis se 
destaca em 
premiação 
carioca
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Pablo Kling

Maurício 

Vicente 

Ferreira 

Jr., diretor 

do Museu 

Imperial, 

recebendo 

o prêmio 

“Os Mais 

Amados do 

Rio”.

Beth Graebner 

foi entrevistada 

por este jornalista 

para o programa 

“Orgulho de ser 

petropolitano”

O presidente da TurisRio, Sergio Ricardo de Almeida, 

prestigiou a inauguração da estátua e, de quebra, tirou 

mais uma foto com o ídolo da Nação Rubro-Negra.

    Pablo               Kling
*Jornalista especializado em turismo
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    Pablo               Kling @pablokling

2º Encontro de Numismática
e Colecionismo

Nos dias 13 e 14 de abril, das 09h às 17h, vai acon-
tecer o 2º Encontro de Numismática e Colecionismo, 
no Palácio de Cristal. Tudo sobre moedas, cédulas, me-
dalhas e outros ítens colecionáveis.

Festival de verão acontece
neste fi m de semana

O Parque Municipal Prefeito Paulo Rattes, em Itai-
pava, recebe neste domingo, 24, megas shows de Trap, 
funk e é claro, de pagode também. Filipe Ret, Veigh, 
Zullu, Caio Luccas e Pagode do Adame vão deixar a 
tarde do verão ainda mais quente.

Os ingressos estão à venda no site Bilheteria Digital, e 
lá você pode antecipar também a compra do seu copo per-
sonalizado, e garantir a vaga no estacionamento do parque.

Maior ídolo da história do Flamengo,  
Zico ganha estátua no Dreamland 
Museu de Cera no AquaRio 

Eterno, genial, craque, goleador! Qualquer palavra é pouco para 
nomear o que Arthur Antunes Coimbra, popularmente conhecido 
como Zico, representa para a torcida rubro negra e para a história 
do futebol brasileiro. O ex-jogador, reconhecido como ídolo por to-
das as torcidas, ganhou uma homenagem à altura de seu talento no 
Dreamland Museu de Cera que fi ca dentro do Aquário Marinho do 
Rio, o AquaRio. 

O público já pode ver a primeira fi gura em cera do dono da cami-
sa 10 do Flamengo em um cenário exclusivo dedicado a ela. A réplica 
se junta a outras 35 peças. No local, além de Zico, os visitantes ainda 
verão estátuas em tamanho real de grandes personalidades, celebrida-
des e personagens como Tom Hanks, Rainha Elizabeth II,  Bruce Lee, 
Albert Einsten, o jogador Messi, entre outras.  

Orgulho de ser petropolitano

Em sua quinta edição, o prêmio 
Os Mais Amados do Rio revela os 
lugares, marcas e serviços que os ca-
riocas adotaram como os seus “queri-
dinhos”.

Neste ano, Os Mais Amados do 
Rio contam com três categorias inédi-
tas para reconhecer atrações do inte-
rior e do litoral do estado: cidade turís-
tica (Búzios), atração cultural (Museu 
Imperial, em Petrópolis), e evento 
(Rock � e Mountain, em Itaipava). 

Não levamos o prêmio de cidade 
turística, mas atração cultural e even-
to fi cou com os petropolitanos.

A premiação aconteceu na última 
segunda (18), em cerimônia realizada 
no Fairmont Rio, em Copacabana. 

O novo programa 
da TVC,que vai ao ar 
toda segunda-feira, às 
21h30 (fora as repri-
ses), veicula esta sema-
na entrevista com Eli-
sabeth Graebner, uma 
das maiores fomenta-
doras da cultura ger-
mânica em Petrópolis.

A entrevista, gra-
vada na Casa do Co-
lono, está disponível 
no canal da emissora 
também no youtube.

Duda Castro irá disputar o Brasileiro 
de Jiu-jitsu em São Paulo

Por Gabriel Rattes

A lutadora petropolitana Maria 
Eduarda Silva Castro, de 16 anos, irá 
disputar o Campeonato Brasileiro de 
Jiu-jitsu da Confederação Brasileira 
(CBJJ), uma das quatro principais 
ligas da modalidade no mundo. A 
competição será realizada entre os dias 
20 e 28 de abril, em São Paulo. Duda 
Castro, como é conhecida, foi campeã 
mundial em agosto de 2023 e campeã 
Pan-Americana em setembro. Ambas 
as competições aconteceram no bairro 
de Deodoro, no Rio de Janeiro, e fo-
ram realizadas pela Confederação Bra-
sileira de Jiu-Jitsu Olímpico (CBJJO). 
Mesmo com os títulos expressivos, 
Duda ainda enfrenta difi culdades com 
patrocínios, por isso a família está arre-
cadando valores para ajudar nos custos 
da viagem para São Paulo.

A trajetória de Duda no esporte 
começou cedo, aos 4 anos, partici-
pando do projeto Judô Carangola, 
no Vale do Carangola, onde mora 
com a família. Nesta modalidade, 
se destacou ganhando várias com-
petições. A transição para o jiu-jitsu 
aconteceu diante da necessidade de 
melhorar a técnica de luta no chão. 
Rodrigo Castro, pai de Duda, pro-
curou então a Academia CheckMat, 
onde ela passou a treinar. “Logo no 
primeiro campeonato de Jiu-jitsu 
que ela participou, só como expe-
riência, já foi campeã. Daí em dian-
te não parou mais. Até o momento 
a Duda está invicta nas competições 
que participou”, enfatizou Rodrigo.

Os maiores sonhos da atleta é 
poder viver do esporte e represen-
tar o Brasil em campeonatos por 
todo o mundo. “Levar o nome do 
jiu-jitsu petropolitano em vários 
lugares pelo mundo. A gente mora 
numa comunidade pobre, mas ela 

quer mostrar que no Vale do Ca-
rangola não se tem só coisas ruins, 
mas talentos”, enfatizou, exemplifi-
cando o caso do jogador de futebol 

petropolitano Luiz Henrique, que 
atualmente joga no Botafogo, mas 
já passou também pelo Fluminense 
e o Real Betis da Espanha.

Campeã mundial
Em agosto de 2023, a atleta dis-

putou o Mundial da Confederação 
Brasileira de Jiu-Jitsu Olímpico 
(CBJJO), pela categoria sub 18, 
duas acima da correspondente a sua 
idade. Foi campeã da competição, 
quando fez a estreia na modalidade. 
Um mês depois, Duda foi campeã 
do Pan-Americano, também orga-
nizado pela CBJJO. As competi-
ções foram realizadas no bairro de 
Deodoro, no Rio de Janeiro, e servi-
ram de porta de entrada para a dis-
puta do Brasileiro em abril de 2024.

Rotina de treinos
Para alcançar os objetivos, Ma-

ria Eduarda mantém uma rotina 
diária de treinos no Jiu-jitsu e tam-
bém na academia. Trazer o título 
para Petrópolis não apenas irá co-
roar o esforço da atleta, mas dará 
visibilidade para novos talentos 
da cidade. “O objetivo maior pri-

meiramente é trazer o título para a 
academia CheckMat, mas também 
será fundamental para abrir opor-
tunidades de patrocínio”, explicou 
Rodrigo. “Os três campeonatos 
que ela já disputou e venceu, ela 
utilizou um kimono emprestado. 
Nós não temos patrocínio e nem 
condições de comprar. Há mui-
tas empresas aqui em Petrópolis, 
mas até agora ninguém ajudou em 
nada”, completou.

Para conseguir arcar com os cus-
tos da viagem para São Paulo e aju-
dar na compra de um kimono novo 
para a Maria Eduarda, a família 
criou uma ‘vaquinha’. Aqueles que 
queiram ajudar, basta acessar o link: 
www.va kinha .com .br/4579400. 
“Toda ajuda é bem-vinda, quere-
mos ter uma condição melhor para 
a nossa filha treinar, viajar, ter uma 
alimentação adequada e equipa-
mentos como mochila e kimonos. É 
um gasto bem alto”, finalizou.

Além da preparação, Duda busca apoio para custear a viagem e as despesas com a competição
Divulgação

Duda ao lado do pai, Rodrigo castro, grande incentivador

Divulgação

A petropolitana Duda Castro foi campeã Pan-Americana em 2023
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Petrópolis vai ganhar Centro 
Cultural em meio à natureza

Centro Cultural Vishva Vidya promete atrair cerca de 10 mil turistas por ano

A cidade de Petró-
polis vai ganhar 
um novo com-
plexo cultural 
em meio à Mata 

Atlântica preservada e próximo 
à Itaipava: o Centro Cultural 
Vishva Vidya. O empreendi-
mento, sem fins lucrativos, é uma 
iniciativa do Instituto Vishva 
Vidya, que agora passa a ter a 
nomenclatura de organização 
pela abrangência e importância 
de seu trabalho em nível inter-
nacional. O projeto visa trazer 
para Petrópolis um epicentro da 
cultura indiana no Brasil, pro-
movendo manifestações artísti-
cas e culturais diversificadas que 
contemplem artes visuais, dança, 
música, atividades educativas, 
palestras de filosofia indiana, tra-
balhos com a terra, entre outros 
eventos.

O Centro Cultural Vishva 
Vidya será construído em total 
integração com a natureza, em 
um pequeno espaço dentro de 
um terreno de 80 mil metros 
quadrados, mantendo a preser-
vação ambiental do lugar. “Te-
mos a preocupação em integrar 
nossos projetos em perfeita har-
monia com a natureza, pensan-
do na conservação dos recursos 
naturais. O cuidado com a Mata 
Atlântica que vai cercar o espaço 
é muito importante. Isso porque 
nossa intenção também é desen-
volver atividades com o uso da 
terra e a nossa reconexão com 
ela”, pontuou o professor tra-

dicional de Vedanta Jonas Ma-
setti, fundador da Organização 
Vishva Vidya.

Além de sediar eventos que 
exaltem a cultura e tradições in-
dianas, o complexo também terá 
espaços dedicados à produção de 
orgânicos, criação de animais de 
pequeno porte como galinhas e 
outros bichos. A ideia é também 
fazer intercâmbio com outros 
centros culturais no Brasil e do 

exterior, trazendo artistas, mes-
tres e pessoas que desejam co-
nhecer e mergulhar na cultura 
indiana e nessa conexão com a 
terra.

O local também vai ser uti-
lizado como sede de projetos 
sociais como a Pequena Tribo, 
que oferece estudo extracurricu-
lar gratuito a crianças, no con-
traturno escolar, com o intuito 
de resgatar a cultura dos povos 

ancestrais e desenvolver nelas 
competências socioemocionais. 
A ideia é atender as famílias do 
entorno do Centro Cultural 
para que eles conheçam mais do 
uso da terra e da cultura indiana.

“2024 vem com muitas no-
vidades para a Pequena Tribo. 
Acabamos de ampliar o número 
de crianças atendidas e o número 
de escolas também. Estar dentro 
do Centro Cultural Vishva Vi-

dya é dar o primeiro passo para 
expansão desse projeto social tão 
lindo para o restante do país”, 
comemorou o coordenador do 
projeto, Rodrigo Ribas.

O Centro Cultural é mais 
um empreendimento de grande 
porte da Organização Vishva 
Vidya em Petrópolis. Está em 
construção, em uma outra área, 
um Gurukulam, ou Casa do 
Professor, espaço de estudos 

onde um professor tradicional 
de Vedanta e estudantes residem 
em um mesmo local, por um pe-
ríodo, com a função principal de 
aprofundar os conhecimentos 
védicos.

Movimentação 
Turística

Com a instalação do Centro 
Cultural, a expectativa é não só 
que o petropolitano esteja mais 
perto da cultura indiana, mas 
também fomentar o setor turís-
tico de Petrópolis. O objetivo é 
trazer à cidade um movimento 
grande de pessoas de todas as 
partes do Brasil, como já aconte-
ce durante o Festival de Vedanta 
e Autoconhecimento, só que 
agora num fluxo mais regular.

A estimativa é que ao longo 
do ano cerca de 10 mil pessoas 
circulem por Petrópolis, visitan-
tes que vêm se conectar, aprender 
e entender um pouco mais sobre 
o uso da terra e a cultura indiana. 
São turistas que movimentam a 
rede de hoteis, pousadas e outros 
meios de hospedagem na cidade, 
sem falar no comércio local, ba-
res e restaurantes que também 
são impactados.

“A ideia é transformar Petró-
polis em um polo referência das 
manifestações artísticas indianas 
e resgatar o valor da terra como 
fazem os povos originários. E 
com essa movimentação, toda a 
cadeia econômica e turística da 
cidade sai ganhando”, finalizou 
Masetti.

Divulgação

O projeto visa trazer para Petrópolis um epicentro da cultura indiana no Brasil, promovendo manifestações artísticas

No último sábado, 16 de 
março, data de comemoração 
dos 181 anos de Petrópolis, a 
ONG Projeto Água, em par-
ceria com a Secretaria de Meio 
Ambiente e a Associação Nik-
kei de Petrópolis, inaugurou 
seu 17º programa ambiental, 
“ O Jardim de Cerejeiras”, no 
espaço denominado Fazenda 
Projeto Água, sede da institui-
ção.

O programa une esforços 
em prol da preservação am-
biental e da promoção da cul-
tura japonesa, representa um 
marco significativo para a co-
munidade local.

O Jardim de Cerejeiras foi 

concebido como um espaço 
de beleza natural e contempla-
ção, onde os visitantes poderão 
desfrutar da exuberância das 
cerejeiras em flor, símbolo de 
renovação e esperança. Loca-
lizado em uma área estratégica 
da cidade, o jardim será aberto 
ao público e oferecerá um am-
biente tranquilo e harmonioso 
para todos os que desejam se 
conectar com a natureza.

A iniciativa visa não apenas 
embelezar a cidade, mas tam-
bém conscientizar a população 
sobre a importância da conser-
vação da natureza e da biodi-
versidade.

A inauguração do Jardim 

de Cerejeiras, coordenada por 
Sylvia Reis Firmeza, responsá-
vel pelos programas ambientais 
implantados na Fazenda Proje-
to Água, contou com a presen-
ça do fundador da ONG Ivens 
Paulo Dias da Silva e voluntá-
rios da instituição, o represen-
tante da Secretaria de Meio 
Ambiente Mauro Corrêa, os 
representantes da Associação 
Nikkei de Petrópolis, Junichi 
Matsuura, Massao, alguns re-
presentantes desta associação 
Nikkei, como também os filhos 
de colaboradores da Empresa 
Carbografite. No dia foram 
plantadas 70 mudas de Cere-
jeiras no entorno do primeiro 

lago da fazenda.
A ONG Projeto Água fun-

dada em 2004 pela Carbogra-
fite Equipamentos Industriais 
LTDA com a missão de “cons-
cientizar e instruir a população 
em geral sobre a importância 
de preservar, economizar e re-
cuperar a água, através do exer-
cício da educação ambiental, de 
modo a assegurar para atual e 
futuras gerações a disponibili-
dade de água doce e limpa no 
planeta” já tem em sua sede, 
desde a fundação, 16 Progra-
mas Ambientais implantados, 
uma floresta nativa reconstruí-
da e milhares de pessoas envol-
vidas na causa ambiental.

ONG projeto Água inaugura Jardim de cerejeiras
Divulgação/Projeto Água

Jardim das Cerejeiras será aberto à visitação

peça do Teatro do Oprimido do 
Fórum itaboraí é indicado ao prêmio 
Maestro Guerra peixe de cultura

A peça “Fome, que fome” 
do Núcleo do Teatro do Opri-
mido do Fórum Itaboraí: Polí-
tica, Ciência e Cultura na Saú-
de, programa da presidência 
da Fiocruz em Petrópolis, foi 
indicada ao Prêmio Maestro 
Guerra Peixe de Cultura, na 
categoria ações periféricas. A 
peça foi encenada na abertura 
da Jornada Ciência e Comuni-
dade do Amazonas, no Quitan-
dinha, em janeiro de 2023.

Construída em parceria 
com agentes de saúde e lideran-
ças comunitárias do Amazonas, 
Vila Rica e Estrada da Saudade, 
a peça buscou promover uma 
reflexão sobre a fome e como ela 
está diretamente ligada à saúde 
da população. O processo de 
construção ocorreu durante ofi-
cinas realizadas no Fórum Ita-

boraí e a partir de experiências 
vividas pelo grupo.

Na ocasião, a peça trouxe 
à tona a situação de uma estu-
dante que chega a desmaiar de 
fome na escola. Na plateia, mui-
tos dos participantes da jornada 
reconheceram a situação e, por 
meio da técnica do Teatro Fó-
rum, algumas pessoas foram até 
o palco para mostrar como agi-
riam diante daquele contexto de 
forma a garantir que a estudan-
te e sua família tivessem acesso 
a alimentos. Assim, uma das 
propostas imediatas foi entrar 
em contato com o Centro de 
Referência e Assistência Social 
(CRAS) para conseguir as doa-
ções de cestas básicas.

Para Thaís Paiva, professora 
do Teatro do Oprimido, a indi-
cação ao prêmio Maestro Guer-

ra Peixe é o reconhecimento de 
um trabalho coletivo, que une 
diferentes comunidades e agen-
tes sociais. “Todos em torno de 
uma proposta de transformação 
da realidade que é apresentada”, 
afirma.

A peça “Fome, que fome” 
também foi apresentada em 
2023 no CRAS do Centro 
de Petrópolis e no Posto de 
Saúde da Família da Estrada 
da Saudade.

Em agosto de 2023, o Teatro 
do Oprimido do Fórum Itabo-
raí também apresentou a peça 
“Cidade pra quem” durante a 
Jornada Ciência e Comunidade 
da Posse, que teve como tema o 
Direito à cidade. A peça trouxe 
fatos da rotina dos moradores 
do quinto distrito que enfren-
tam dificuldades para ter acesso 

até mesmo a serviços básicos.
Em fevereiro de 2024, mais 

uma peça constituída pelo Nú-
cleo do TO foi apresentada na 
Jornada Ciência e Comunidade 
na Vila Rica: “Nosso lixo de cada 
dia”. A Jornada teve como tema 
“Cidades saudáveis e sustentá-
veis” com foco na gestão do lixo.’’

Sobre o TO
O Teatro do Oprimido 

(TO) é uma metodologia criada 

por Augusto Boal, teatrólogo 
brasileiro. A ideia é democra-
tizar os meios de produção do 
teatro e proporcionar a trans-
formação política e social. Na 
prática, a técnica leva a apresen-
tações de situações opressoras 
e busca transformá-las, assim 
como despertar o sentimento de 
cidadania entre os atores, atrizes 
e a plateia.

Em 2023, foi criado o curso 
de formação de multiplicadores 

do TO do Fórum Itaboraí com 
o objetivo de que essas pessoas 
possam levar para seus territó-
rios os conhecimentos adqui-
ridos. A primeira turma, com-
posta por 11 multiplicadores de 
diferentes comunidades de Pe-
trópolis concluiu a formação em 
dezembro de 2023. O curso teve 
duração de oito meses e contou 
com a parceria das Secretarias 
de Saúde e Assistência Social do 
município.

Luiz Pistone

Peça foi produzida e interpretada por moradores de comunidades de Petrópolis
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Solstício I

Teatro

 Trilogia de recitais
na Casa Petrópolis 

História 

Solstício II
O Solstício do Som abriu no 

último sábado (16), as inscri-

ções para bandas da cidade 

que queiram se apresentar 

na edição de inverno, que 

será dos dias 14 a 20 de ju-

nho. O festival busca valori-

zar o trabalho autoral.

Neste sábado, o Centro 

Cultural Sesc Quitandinha 

vai ser palco para a peça 

“Amor e Outras Revolu-

ções”. O evento acontece 

ás 20h. Os ingressos va-

riam entre R$10 e R$5.

A Casa de Petrópolis se 

prepara para uma experi-

ência musical única com 

a trilogia de recitais “Jaz-

z-Brasil”, uma celebração 

da música brasileira sob 

a perspectiva do pianis-

ta e compositor André 

Doninski. A série se inicia 

com “Samba-jazz”, um 

espetáculo que prome-

te uma noite de ritmos 

vibrantes e harmonias 

envolventes no próximo 

dia 30 de março, a par-

tir das 19h. Os ingressos 

já estão à venda, os va-

lores variam entre R$40 

e R$20. O “Samba-jazz” 

é um concerto que co-

bre 25 anos da trajetória 

musical de Doninski. O 

repertório abrange uma 

variedade de estilos, 

como samba tradicional, 

samba-funk entre outros.

Uma histórias de rabos 

presos chega neste domin-

go(24), ao Teatro Café Con-

certo do Centro de Cultura 

Sesc Quitandinha, ás 16h. O 

evento é livre, os ingressos 

variam entre R$10 e R$ 5.

Serão selecionadas para o 

evento apenas as bandas 

que não tenham parti-

cipado das últimas duas 

edições (inverno e verão de 

2023) e possam oferecer 

pelo menos 40 minutos de 

repertório 100% autoral.

Divulgação 

O repertório abrange uma variedade de estilos musicais

‘Marcação cerrada’ refl ete 
sobre Síndrome de Down
Curta-metragem levanta questões sobre inclusão e autonomia 

Por Leandra Lima 

 Segundo o Ministério da 
Saúde (MS), a Síndrome de 
Down (SD) ou Trissomia do 
Cromossomo 21 é uma alteração 
genética causada por uma dife-
renciação na divisão celular du-
rante a divisão embrionária. Os 
portadores, em vez de dois cro-
mossomos no par 21, ‘o menor 
cromossomo humano’, possuem 
três. Em torno da SD existem 
muitos mitos, que dizem respeito 
às características físicas e mentais 
de um indivíduo que a possui.

Em meio a muitos preconcei-
tos, essas pessoas acabam sendo 
colocadas em uma bolha, onde 
se é visto apenas a condição, sem 
levar em consideração as habi-
lidades e desejos que possuem. 
Indo contra esses pensamentos, 
o curta-metragem “Marcação 
cerrada” revisita questões cruciais 
sobre autonomia e inclusão que 
desafi am os padrões sociais esta-
belecidos e os estereótipos que 
cercam essa comunidade.

O projeto cinematográfi co 
é idealizado e dirigido pelo ator, 
diretor, produtor, professor de 
teatro, e diretor artístico do Ins-
tituto Nacional do Desenvol-
vimento Humano (INADH), 
Rodolfo Medeiros. Ele expressa 
que o curta é um objeto de re-
fl exão sobre a inclusão e a igual-
dade de oportunidades para as 
pessoas que vivem com essa con-
dição genética. Na trama é pos-
sível acompanhar a jornada de 4 
amigos com síndrome de Down 
que, apesar de terem atingido a 
maioridade, encontram-se presos 
em uma bolha de superproteção 
criada por suas famílias. 

Um dos amigos nutre um 
desejo em seu coração por muito 
tempo, que seria assistir a uma 
partida de futebol no lendário es-
tádio do Maracanã. No entanto, 
devido à superproteção familiar, 
esse desejo parece distante. De-
terminados a tornar o sonho do 
amigo uma realidade, os jovens 
embarcam em uma jornada de-
safi adora em direção ao estádio, 
enfrentando uma série de obstá-
culos e adversidades no caminho. 
“O fi lme desafi a estereótipos e 
preconceitos, evidenciando a 
capacidade desses indivíduos de 
superar desafi os e viver de forma 
mais independente quando lhes 
são dadas oportunidades adequa-
das”, enfatiza Rodolfo.

 O elenco do fi lme é com-
posto por artistas com síndro-
me de down, integrantes do 
projeto Somos 21 e do Projeto 
Andorinhas, com um elenco de 
apoio formado por atores com 
defi ciência (PcD). As fi lmagens 
foram realizadas em locações em 
Petrópolis e no Rio de Janeiro, 
destacando a beleza e diversida-
de das cidades brasileiras.

Além da produção do fi lme, 
o projeto inclui a realização de 10 
sessões de debates com o diretor, 
elenco e especialistas em escolas 
municipais da cidade, bem como 
uma pré-estreia em um cinema 
local. Essas atividades visam pro-
mover uma refl exão profunda 
sobre a importância da inclusão.

As Organizações das Nações 
Unidas e o Ministério da Saú-
de reforçam que o preconceito 
e a discriminação são os piores 
inimigos dos portadores da sín-
drome. O fato de apresentarem 
características físicas típicas e 
algum comprometimento inte-
lectual não signifi ca que tenham 
menos direitos e necessidades.

O anúncio do Marcação 
Cerrada aconteceu no dia 21 de 
março, como forma de celebrar 
o Dia Mundial da Síndrome de 
Down. O lançamento ofi cial da 
obra está previsto para novem-
bro de 2024. Para o diretor, a 
estreia promete ser um marco 
na luta por uma sociedade mais 
inclusiva e empática.

Mari Marinho

Parte do elenco e produção do curta-metragem ‘Marcação cerrada’ 

É tempo de
Fashion 
Hits

H
oje vamos falar so-
bre as calças que 
serão tendência 
na temporada!!! 
O fusô é a estre-

la da temporada outono-inverno 
2024, representando versatilida-
de e estilo urbano. Perfeito para 
looks descontraídos ou sofi sti-
cados, esta peça é essencial para 
quem busca conforto e moda 
nesta estação.

As calças cargo são o símbolo 
da elegância utilitária, 
unindo praticidade e es-
tilo. Com bolsos amplos 
e detalhes funcionais, es-
sas peças elevam o street-
wear a novos patamares, 
tornando-se indispensáveis 
para explorar a cidade com 
conforto e atitude.

Para o outono-inverno 
2024, as calças “’horseshoe’ es-
tão em alta, destacando-se por 
sua silhueta e detalhes distinti-
vos. Essas peças prometem adi-
cionar sofi sticação e ousadia aos 
looks, tornando-se verdadeiras 
declarações de estilo.

As calças metalizadas são a 
tendência dominante, transfor-
mando as ruas em passarelas re-
luzentes. Elas não são apenas pe-
ças de vestuário, mas declarações 
audaciosas de estilo, irradiando 
confi ança e elegância. Prepare-se 
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As calças metalizadas são a 
tendência dominante, transfor-
mando as ruas em passarelas re-
luzentes. Elas não são apenas pe-
ças de vestuário, mas declarações 
audaciosas de estilo, irradiando 
confi ança e elegância. Prepare-se 

para adicionar um 
toque de glamour 
cósmico ao seu 
guarda-roupa.

As calças retas 
são a escolha essen-
cial para um estilo 
sofi sticado e sem 
esforço, combinan-
do o clássico com o 
contemporâneo. Com 
linhas nítidas e silhueta 
impecável, elas são ver-
sáteis e elevam qualquer 
look do dia a dia à cate-
goria de alta moda.

As calças baggy re-
tas são a tendência imperdí-
vel. Combinando conforto 
e sofi sticação, essas peças 
se destacam como o ponto 
focal de qualquer guarda-
-roupa moderno. Aposte 
na fl uidez das linhas e na 
liberdade de movimento 
que oferecem para elevar 
seu estilo a novas alturas 
de elegância despreten-
siosa.

E aí qual é a sua pre-
ferida!? Lembrando que 
a moda é para todos, o 
outono-inverno pro-
mete com coleções 
maravilhosas, trazen-
do muito estilo e 
modernidade!


